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A Ñ O x L . v m . fTttévés 14: de Julio de 1887.—Santos Buenaventara, doctor, y Optaciano, obispos. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA, 
T E L E G R A M A S P O R 1 L C A B L E . 
S E B T I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
DIAKIO DE LA MARINA. 
AJU DIABIO DB LA M A B X S A . 
Habana. 
T E L E O - K A M A S D E A N O C H E , 
Nueva YorTc, 12 de julio, d í a s i 
7 d é l a noche. S 
S e h a n s e n t i d o l i g e r o s t e m b l o r e s 
de t i e r r a e n N e w H a n s p i r e . 
P a r i s , 12 de julio, á las f 
7 y 15 ms. de la noche. S 
L a C á m a r a d e D i p u t a d o s h a a c o r -
dado p o r u n a n i m i d a d n o a d m i t i r l a 
r e n u n c i a q u e d e l c a r g o de P r e s i d e n -
te d e l a m i s m a p r e s e n t ó M r . F l o -
q u e t . 
Boma, 12 de julio, á las I 
S d é l a noche, s 
S e h a p r e s e n t a d o e l c ó l e r a e n 
C e r d e ñ a . 
Belgrado, 12 de julio, d las t 
8 i/ 25 ms. de la noche. S 
S e h a f o r m a d o u n n u e v o G a b i n e t e . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Lóndres , 13 de julio, á l a s ) 
7 y 30 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E l G o b i e r n o h a i n v i t a d o á l a s po-
t e n c i a s e u r o p e a s á u n a c o n f e r e n c i a , 
p a r a t r a t a r e n e l l a d e l a s p r i m a s d e 
e x p o r t a c i ó n s o b r e e l a z ú c a r . 
P a r í s , 13 de julio, á ios 
8 de la m a ñ a n a . 
E l P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a de 
D i p u t a d o s , M r . F l o q u e t , a c e p t a n d o 
e l v o t o u n á n i m e d e l a m i s m a , h a r e -
t i r a d o s u d i m i s i ó n . 
E l G o b i e r n o , a c c e d i e n d o á l a s r e -
c l a m a c i o n e s d e E s p a ñ a , h a de ter -
m i n a d o e x p u l s a r d e l t e r r i t o r i o f r a n -
c é s á D . M a n u e l R u i z Z o r r i l l a , p o r 
h a b e r s e p r o b a d o q u e h a t o m a d o 
p a r t e a c t i v a e n l o s m o v i m i e n t o s r e -
v o l u c i o n a r i o s . 
Nueva York, 13 de julio, á l a s ) 
0 d é l a m a ñ a n a . S 
D o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a d e M a d r i d , e n 
e l c u a l s e d i c e q u e a l g e n e r a l C h i n -
c h i l l a , á q u i e n a n t e r i o r m e n t e s e l e 
h a b í a p r o p u e s t o l a C a p i t a n í a G e n e -
r a l d e P u e r t o - R i c o , s e l e h a o f r e c i d o 
e l G o b i e r n o G e n e r a l de l a i s l a de 
C u b a . 
P a r i s , 13 de julio, á las i 
10 de la m a ñ a n a . S 
H a m e j o r a d o l a s i t u a c i ó n de l a s 
B o l s a s de e s t a c a p i t a l y de B e r l í n ; 
p e r o e n l a d e L ó n d r e s h o y h a n v u e l -
to á b a j a r l o s fondos . N o s e t i e n e n o -
t i c i a d e s i e n l a s d e m á s B o l s a s d e 
E u r o p a h a b r á s u c e d i d o lo m i s m o 
q u e e n l a de I n g l a t e r r a . 
E n l a de B e r l í n e l l u n e s s e v e n -
d i e r o n f o n d o s r u s o s á u n p r e c i o t a n 
b a j o , q u e n o lo a l c a n z ó i g u a l n i d u -
r a n t e l a g u e r r a r u s o - t u r c a . 
L o s a l e m a n e s r e s i d e n t e s e n e s t a 
c i u d a d h a n r e c i b i d o ó r d e n de n o s a -
l i r d e SUS c a s a » m a ñ a n a , c o n m o t i -
v o d e l a f i e s t a d e l a n i v e r s a r i o de l a 
t o m a de l a B a s t i l l a , á f i n de e v i t a r 
q u e p u e d a n s e r v í c t i m a s de a l g ú n 
a t r o p e l l o . 
E l Norddcntehe Z e i t n u í / a n t e r i o r -
m e n t e h a b í a a c o n s e j a d o á l o s a l e -
m a n o s e s t a b l e c i d o s e n P a r i s q u e 
e s e d i a n o h i c i e s e n n e g o c i o s de n i n -
g u n a c l a s e y n o s e m o s t r a s e n e n 
p ú b l i c o . 
H a h a b i d o e n e s t o s d í a s u n a e n o r -
m e v e n t a de u n o s p r e n d e d o r e s p a -
r a c h a i q u e l l e v a n e l n o m b r e d e l 
G e n e r a l B o u l a n g e r , y l o s f a b r i c a n -
t e s de l o s m i s m o s e s t a b l e c i d o s e n 
e s t a c a p i t a l , h a n r e c i b i d o n u m e r o -
s o s p e d i d o s d e t o d a s p a r t e s d e l p a í s . 
E x i s t e u n g r a n t e m o r de q u e m a -
ñ a n a p u e d a o c u r r i r a l g ú n conf l i c to . 
Ber l ín , 13 de julio, d las 
10 y 45 ms. de la mañana . 
L o s E m p e r a d o r e s de A l e m a n i a y 
A u s t r i a s e r e u n i r á n e n G a s t e i n e l 
d i a 2 4 d e l a c t u a l . 
Nueva York, 13 de julio, d las 
11 de la m a ñ a n a . 
H a l l e g a d o de l a H a b a n a e l v a p o r 
V i t u o f P u e b l a . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBNTEIFUQAS üíl GUARAPO. 
Extranjero.—Polarización 94 á 98. Sacos: do 4i 
6 5 roaloa oro arroba: bocoyes d^, 4 i á 4i reales 
oro .irroua, segon número. 
AZUOA3 DB MIEL. 
Polarización 86 & 90. D e 8i á 4 rs. oro arroba, se-
gún Hcvasa 7 número. 
AZUOAB MASO ABADO. 
Común & regular refino. Polaricaoion 86 á 90. De 
33 á 3i rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
B e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Felipe Bohigas. 
D E F R U T O S . - D . Joaquin Gumá y D . José I n -
fante, auxiliar de corredor. 
E s copia—Habana, 13 de julio de 1887.—El Sin-
dioo interino José de Monta lvan. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
* . 9 R O _ , ) cerró de233Ha 28314 
del cuno español . 1 p0r IQQ^ 
F O N D O S P U B L I C O S . 
lienta 8 p § interés y uno de 
amortización anual . .» . 
Idem idem y 2 ídem , 
Idem de anualidades.... . 
Billetes del Tesoro dt» la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Blco. 
Bonos del Ayuntamiento 
A O C I O N E S . 
Banco Español de la lela de Cuba. 
Banco Industrial acciones redn 
cidas & 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
d-í Regla y del Comercio 
Banco Agrícola , 
Compañía de Almacenos de Do-
pósito de Santa Catalina 
Caja do Ahorros, Descuento* y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla do Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Balda. 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas do Matanzas 
Compañía de Gas Hlspano-Amori 
cana Consolidada. 
Compañía de Caminos de Hierro 
dé la Habana 
C jmpafifa de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. . 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júuaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaolara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien & Sanctl-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Babia de la Habana a Ma-
tanzas « 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería do Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión , , . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
D-.-i Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p § Inte-
rés a n u a l . . . . . . i, 
Id. de los Almacenes ue Santa C a -
talina con el 6 p § Interés anual. 
Habana. 13 de julio de 1887. 
29i á 32 V 
11 i 12 P ex-9 
18i á 17i 
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1 ; \ á 14 
MÍ á 
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¡ r t i e v a V v r l : , j u l i o Í'2:, ¡i iaÁ ^ 
de l a tarde . 
Oaz&i espafíftÍRs, A ^15-70, 
llescaento pap^í fioraercial, 60 ílrr<., 6 í 
5 ^ por 100. 
T a m b í o a mhre Lflíitlreg, 60 div. (baní)lHer«f^', 
ídem 8ohr*> Partan ¿IT. (bAnquero») ti £ 
francos 211^ cts. 
ídem sobre ITambiirgro, 60 div. (bancinerog) 
á 9 5 ^ . 
Bonos registrados ile tas Estados»Unidos, 4 
por 100, & 127% ex - in teré s . 
tT«ntrífHgras n. 10, ÍK)!. 96, 5 8 i l 6 . 
Centrífugas, costo y dele, á 2 13 i l6 . 
Resrnlar & hum reflm», de 4 7i l6 íí 4 9 i l 6 . 
Azdfar de miel, 4 íi 4%, 
$$r Tendidos: 5,200 bocoyes de azdcar. 
Idem: 27,000 sacos de idem. 
E l mercado activo y los píce los sin varia-
c ión, 
Mieles nnevas, & XSU}. 
« a n l e c a fWilcox') en tarcer-ttlas, ft 7, 
l ó n d r e s t j u l i o 1 2 , 
kttivAr <\* f3inoí.nch¡i, 18i8. 
ladear eéntrffaga^ ;.r>!. 96 ,18i6 . 
Idem regrolar reffiaoj í l l i 6 . 
Consolidados, A 101 !>il6 e x - í n t e r é s . 
Csatro por delito • spaSol, 6 6 ^ ex-divi-
dendo. 
í í e scaen ío , Banfo 
100. 
do Inglaterra, 2 por 
P a r í a , j u l i o 1 2 . 
Renta , 3 por 100, A 81 fr. 15 cts. ex-di-
videndo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art, 31, de la Ley de Propiedad Intelectual.} 
0 0 T Í Z A C Í 0 N E § 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A . 
5 á 7i p § P . oro es-
pañol, según plaza 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A 
f R A N ü i A 
A L K M A N f A . . 
K S T A O O r i - l ' N I D O H 
D E S C U E N T O 
T U . 
21 á 21i p g P. , oro 
esnañoi , 6 60 dfv. 
6̂  á 7 p § P . , oro es-
par io l ,á 60 dtv. 
I 7i á 7i p g P. , oro oí-
pañol, á 8 dfy. 
5 á 5̂  pg P . oro es-
pañol, ¿ 6 0 dtr-
í 6 á 6i p g P. oro es-
I pañol, 60 drv. 
f S i * 1 0 p g P . , r.ro n» 
t. 1 pañol. Oüdrv. 
° 110| á l l i p g p. , ¡M. 
\ español, ; tjpv. 
M E R C A N - j 6 an,,al oro ' 
Bi&uoo, trenes da Deroaae y 
B Uieax, bí^jo á resular- . . . 
Id )m, Idem, Idem, Icen», bue-
ao J superior. 
Idem, I'Í'AU. Idem, id., torete. 
Cojaoho, '.nferioT á regular, 
aúmero ». i 9 (T. B . ) . . . . . . 
Mím ;.!doii-j i, auperior, núme-
ro 10 i í i , ü t e m . . . . ^ . . . . . . . 
Q i . v r . U i jfftHor á regular, 
9 íi 9i rs. oro arroba. 
9} rs. oro arroba. 
10i á 10i rs. oro arroba 
4i á 4i rs. oro arroba. 
4| á rs. oroi,arrol)a. 
Idem b'ieuo, nV 15 A 16 id 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n? 18 & 2 0 I d . . . . 
5i á 5^ ra. oro arroba. 
5í á 6 rs. oro arroba. 
6i á 6| rs. oro arroba. 
7 í 7i n, w« urrob». 
COMANDANCIA G E N E R A I i D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O » K L A H A B A N A . 
Secretar ía .—Anuncio . 
Señalado el dia 20 del corriente, hora de la una de 
la tarde, para celebrar la segunda subasta del sumi-
nistro de carbones en los depósitos de esta Capital, 
Cuba y Cienfuegos, cuyo acto hade ser simultáneo en 
dichas localidades, se hauo saber al público con objeto 
de que loa intorosados en el expresado servicio, pre -
senten sud ofertas á la Jixcma. Junta Económica del 
Apostadero que estará constituida al efecto; en la in-
teligencia de que el pliego de condiciones vjó la luz en 
la Gaceta de 22 de Abril último n9 94. 
Habana, 11 do Julio de 18S7.—Irtíís de la P i l a . 
3 13 
COMANDANCIA ÍJENERAL, D E L A P R O V I N C I A 
D E IÍA H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P l i A Z A . 
E l ^ ú s i c o des 1 ? retirado Mamerto Valcárcel Quiro-
ga, se servirá presentarse en la Secretarla del Gobier-
no Militar de esta Pliza, sita en los Pabellones del 
Cuartel de la Fuerza, en día y hora hábilep, con el fin 
de enterarle de un asunto que le Interesa. 
Habana, 11 de Julio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. S-13 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D. Vieloriaiio Suárez Puerta, paisano y represen-
tante de los Sres. Arrastro y Mufioz, se servirá pre 
sentarse en la Secretaría de este Gobierno Militar, 
sita eu los Pabellones del Cuartal de la Fuerza, en dia 
y hora hjbOe*, con el fia de enterarle de un asunto 
que le concierne. 
Habana, 9 de Juiio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Hfprinno Marti. 3-12 
COMANDANCIA G E N E R A L B E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiendo sufrido extravío la libreta de rebajado del 
soldado del batallón cazadores de Isabel I I , Francisco 
Ramirez Romero, que con fecha 5 de julio del año 
próximo pasado se le autorizó para trabajar en el in-
genio "Gertrúdis" de la provincia de Matanzas, se 
hace público por medio de esta anuncio, signiflo.aud" 
queda nula y sin ningún valor dicha libreta por expe-
dírsele con esta fecha otra por duplicado para tra1 ajar 
oa esta capital, ctlzada da San Lázaro esquina á Ma-
rina, tren de carruajes 
Habana, 8 de Julio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D? María Sotomayor y de la Torre, viuda 
del Comandanto de Artilltría D. José Fernández V i -
llaltay Curado, se servirá presentarse en la Secretaría 
de este G obierno Militar, sita en los pabellones del 
Cuariel de la Fuerza, con objeto de hacerle entrega 
de un documento que le pertenece. 
Habana, 8 de julio de 1 W —Por órden de S. E . — 
E l Comandante Secretario, Mariano Martí. 
3 12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. Josefa Menéndez Arango y Sirvent, 
huérfana del capitán retirado D . Pedro Menéndez 
Arango y Pinilla, se servirá presentarse en la Secre-
taría do este Gobierno, sita en los pabellones del Cuar-
tel de la Paerza, con objeto de hacerla entrega de un 
documento que le concierne. 
Habana, 8 de julio de 1887.—De órden de S. E — 
E l Comandante ¡Secretario, I far ía í io Marti. 
3- 12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del batallón Reserva de Riva-
davia Francisco Pérez López, cuyo domicilio se igno-
ra, se servirá presentarse en la Secretaría de este Go-
bierno Militar, sita en los pabellones del Cuartel de la 
Fuerza, con objeto de hacerle entrega de un docu-
mento que lo concierne. 
Habana, 8 de julio de 1887.—De órden de 8. E . — 
E l Comandante Secretario, Mariano Martí . 
4- 12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A , 
A N U N C I O . 
Doña Elena Ha Carbonell, viuda del coronel de in-
fantería retirado ü . Alejandro Pelllcer Reus, cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Secre-
taría de esto Gobierno, sita en los pabellones del Cuar-
tel dé la Fuerza, con objeto do hacerle entregado un 
documento que le pertenece. 
Habina, 8 de julio de 1887.—Por órdeu de S. E . — 
E l Comandante Secretario, Mariano Martí. 
3 12 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiendo üufrido extravío en esta ciudad la libreta 
de rebajado del soMado del Regimiento Caballería del 
Príncipe. Manuel Camiló Coll, la cual le fué autori-
zada eu 18 da Setiembre del año próximo pasado por 
el Excmo. Sr. Brigadier Gobernador Militar de Ma-
tanza's, para trabajar en el Ingenio San Jo*quiu, de 
Ibáüez, do aquella Provincia, se hace piibiico por me-
dio de este anuncio, que queda nula y sin ningún valor 
la extraviada, por habérsele expedido con esta fecha 
otra para trabajar en esca Capital, San Rafael n. 151. 
Habana, » de Julio do 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. I! 12 
N E G O C I A D O DK I N S C I U P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O R T A D E R O . 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Comandante 
General del Apoutad^ro, en 23 del mes próximo pasa-
do, una convocatoria de tres hombres para el servicio 
de la Armada y corre^pondiéndole eu ella á los inscri-
tos disponibles de este trozo Manuel Palma y Tatnayo, 
hijo ¿e Label .v natural de Manzanil.o, y KL-ardo Ma-
ta, hiio de Angela y natural de Caiba ien, se les cita 
por este medio para que en el plazo de treinta dius se 
presenten e;, esta Dependencia, en el concepto que de 
no hacerlo se les juzgará como prófugos de convoca-
to'ia ó incursos tn las penas que marca la ley de 17 
de agosto de 1885. 
Labela, iulio fide 1887,-~./b»<?(fr/« Puente. 
3-12 
C A P I T A N I A D E L P U E R T O Y A Y U D A N T I A 
D E M A R I N A D E C A R D E N A S . 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, en 23 del pasado, una convoca-
toria de seis hombres para el servicio de la Armada, 
y correspondiéndole en ella al inscripto de este Dis-
trito, Pedro Viera y Morales, natural.de Canarias, 
hijo de Juan é Inés, se le cita por este medio para que 
dentro del plazo de treinta días, se presente en esta 
dependencia con el ñn de que exponga las causas que 
pudiere tener para alegar su exención del servicio, en 
el concepto de que de no presentarse pasado dicho 
plazo, se le juzgará como prófugo de convocatoria é 
incurso en las penas que determina la ley de 17 de 
Agosto de 1885. 
Cárdenas, Julio 6 de 1887.—Salvador Carvia. 
3-12 
Administración Central de Contribncio-
nes, Impnestos y Propiedades. 
Subsidio industrial. 
(CONTINUA.) 
T A R I F A 2a 
Empresas periodísticas y otras artálogas. 
43. Agentes de publicaciones nacionales y extran-
jeras, ya lo sean de una ó do varias. 
Pagará cada uno 75 pesos. 
Estos agentes podrán tener representantes ó comi-
sionados en todas las poblaciones de la Isla sin pago 
de otra cuota. 
44. Agentes de publicaciones de la Isla, exclusi-
vamente. 
Pagará cada uno: 
E n la Habana 15 pesos. 
E n las poblaciones de primera y segunda 
clase 10 ,, 
E n las demás poblaciones 6 ,, 
45 Empresarios ó editores de obras literarias do 
todas clases. 
Pagará cada uno 45 pesos. 
46 Periódicos políticos diarios 
Se pagará por cada uno: 
E n la Habana 100 pesos. 
E n Cuba y Matanzas 50 ,, 
E n las demás poblaciones 15 ,, 
47. Periódicos políticos que no sean diarios 
Se pagará por cada uno: 
E n la Hnbana FO pesos. 
E n las demás poblaciones 20 ,, 
48. Periódicos y Revistas científicas, literarias, 
admiuistrativas ó de otro carácter especial, sea cual-
quiera el período de su publicación: 
E n la Habana 20 pesos. 
E n las demás poblaciones.... 10 ,, 
49. Periódicos diarios de anuncios solamente. 
Se pagará por cada uno: 
E n la Habana 50 pesos. 
E n las demás poblaciones 20 ,, 
Los periódicos pertenecientes á Sociedades Anóni-
mas satisfarán el impuesto en la forma prevenida para 
éstas. 
Del importe de la cuota fijada á las publicaciones 
comprendidas en U s números 46 al 49 de este epígrafe 
son responsables por su órden el dueño ó empresario, 
el Director y el editor si la publicación lo tiene. 
Cuando ninguno de ellos sea conocido ó resultasen 
insolventes, responderá el dueño del establecimiento 
tipográfico. 
Especuladores ó tratantes. * 
A. 50. Depósitos de carbón mineral, comprendién-
dose el uso de muelles, grúas, lanchas para el tráfico 
de la bahía y remolcadores de las mismas. 
Pagará cada uno; 
E n la Habana y Casa-Hlanca 1.000 pesos. 
E n Reg'a, Cuba y Cienfuegos 600 ,, 
E n los demás puertos 400 ,, 
Se entiende por depósitos de esa clase los lugares, 
erreados ó sin cercar, que en el litoral de las bahías, 
ó rías ó sus inmediaciones, sirven para depositar éí 
carbón mineral y en los cuales se detalla esa mercan-
cía. 
Los depósitos en que exclusivamente se facilite car-
bón á la llarina satisfarán las mismas cuotas, ya per-
tenezcan esos depósitos á una empresa de vapores ó á 
varias. 
(Se cont inuará . ) 
Escnelas Municipales de la Habana. 
Habilitación: Snarez 93. 
Desde hoy queda abierto el pago del 4? trimestre, y 
para los dueños de casas escuelas, desde el lunes pró-
ximo de 11 á 3. 
Habana 13 do Julio de1887.—El Habilitado, Agus-
tín Oanteñs. 877? 4-14 
gasa 
S A L I D A S . 
Día 12: 
Para Jamaica y escalas vap, ing. Avon, cap. Cameron. 
Veraoruz y escalas vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Rettig. 
Dia 13: | 
Para Casilda boa. esp. Catalina, cap. Solá. 
M o v i m i e n t o de p a s a l e r o s . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O en el vapor co-
rreo esp. San Agust ín . 
Sres. D. Enrique G. Pérez—Ramón M. Romano— 
Jorge Romero y Sra—Cármen Rodríguez éhijo—Joa-
qain Bellon é hijo—Antonio Valdés y Sra—Nico lás 
Flores—Emilio Casas—Braulio Colevace—Manuel 
Fijerlna—Miguel Torres—Jacinto Betanoourt—Ma-
ximiliano Fleük, Sra. éhija—Elisa Roslndowka—An-
tonio Fernandez—Pedro Solana—Luis Horran—Ma-
nuel Iglesias—Juan Faentes—Emilio Hecst—Liborio 
Cervera—Leoncio Alvarez—Octavio Aculle—José J . 
Abadre—Petronila García y 3 hijos—Jaime Mary y 
Sra—Nazarlo Herrera. 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vapor ame-
ricano Mascotle: 
Sres. D. J . M. Prlce—Francisco Delgado y Sra— 
Manuel Carrichek—M. A. Glynn—Zacaría Diaz Sra. 
y 5 hijos—Gil A. Malgrat—Aurelio B . Valdés—Fran-
cisco A. Dlsz—Donato M. López—S. R Pego—Ja-
cobo C. Castellanos—Manuel Sánchez—Cayetano 
Martínez—Justo Hernández—Felipe V. Expósito— 
Cárlos L . Pérez—Pedro N. Pequeño—Miguel A. Sal-
derar—José P l Figueras—José A. Cabrera—Francis-
co C. Salinas—Marín de J . Quiñones-Angel R, Cam-
pos y Sra—Rosalía Fernández. 
S A L I E R O N . 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vap. ame-
ricano Cityof Washington: 
Sres. D . Ramón Alonso—Manuel 8. Barballa— 
Juan P. Arigo. 
Para J A M A I C A y escalas en el vap. ing. Avori: 
Sres D. Manuel Fernández—Pedro Perura—Simón 
Vela—Manuel Cabral—Andrés Domínguez—John 
Waleh é h'jo—Además, uno de tránsito. 
Dia 13: 
De Gibara gol. Seis Manuelas, pat. Juan: con 500 ca-
ballos leña, 500 estacas, C00 quintales maíz y efec-
tos. 
Mariel gol. M? Maglalena, pat- Villalonga; con 
40 pacas heno y 6 sacos mirsguano. 
C e s p a o h a d o B de c a b o t a j e . 
Dia 13: 
Para Mariel gol. Isabelita, pat. Torree. 
Playas de San Juan gol. Antonia, pat. Colomar. 
Santa Cruz gol. Jóveu Manuel, pat. Maclp. 
Cárdenas gol. Jóven Pilar, pat. Alemañy. 
Gibara gol 1? Vinaroz, pat. Tasso. 
Buqnefs; coa. r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delaware bca. italiana Piniroore, cap. Dilietri: 
por Francke hijos y Cp. 
Montevideo berg. esp. Josefa Durall, cap. Lluych: 
por N. Gelats y Cp. 
Canarias bca. esp. Amella A. cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmouth berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Franke, hijos y Cp. 
—^Santander, Cádiz y Barcelona vapor-correo espa-
ñol Habana, cap. Cebaba: por M. Calvo y Cp. 
Clalifas berg. noruego Fritbjof, cap. Hvartad: por 
Hidalgo y Cp. 
Del líreakwater boa. amer. Ada Gray, capitán 
Plummer: por J . Conill é hijo. 
Nueva York bca. esp. Victoria, cap. Savoie: por 
Hidalgo y Cp. 
Canarias (vía Nueva York) bca. esp. María L u i -
sa, cap. Ortega: por A. S^rpa. 
Nueva York van. amer. Cienfuegos, cap. Pair-
eloth: por Hidalgo y Cp. 
Santander y Saint Nazaire vap. francés Saint 
Germain, co.p. Boyer: por Bridat, Mom'ros y Cp. 
Nueva York vap esp. Baldomcro Iglesias, capi-
tán García: porM. Calvo y Cp. 
Boston (vía Matanzas) berg. amer, Wan-Bun, 
cap. Welsh: por Hidalgo y Cp. 
A y u d a n t í a de marina de Matanzas.—DON JOSK 
LOBO Y NÜEVE IGLESIAS, capitán de fragata y 
de este puerto y ayudante militar de marina del 
distrito. 
E u el sumario qu* ins ruyo á consecuencia de la 
pérdida de la goleta Rosa, en Chiplona, he dispuesto 
convocar por diez dias á Pedro Juan, natural do Pa l -
ma de Mallorca, de 35 años, viudo, marinero y José 
Telanlt, natnral de Mallorca, soltero, de 55 años, ma-
rinero, por medio del DIÁRIO D E I A MjvniNA de la 
Habana y iio'efm O./rw//de la provincia con el íia 
de que se presenten á prestar una declaración en esta 
fiscalía de causas sita tn la capitanía del puerto. 
Matan/.as, 12 de julio de 1887.—José Lobo.—Por 
mandato de su señoría, fíavino (?. Andux. 
3-14 
Crucero Don Jorge Juan.—Comisión fiscal.—DON 
LKON UUBINA Y MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y fiscíl 
nombrado del p ooeso que se instruye al marinero 
fogonero de primera clase que fué de la dotación 
de esto buque, José María Peña Salmerón, que 
desertó del mismo en veinte y cinco de Abril úl -
timo otwido en el < xtranjero 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo al refoiido marinero-fogonero, para que en el 
término de diez dias, contados desde la publicación de 
este pregón, se presenta en la fiscalía de este buque á 
dar sus descargos; en la inteligencia que de no verifl-
C'rlo se le juzgará en rebeldía sin más citarlo ni em-
plazarlo. 
A bordo del expresado en el Puerto de la Habana 
á los 10 dias del mes de julio de 1887.—El Fiscal, León 
TTrhina. 3-! 3 
B u q - u e s Q.ue sse h.an d e s p a c h a d o . 
Para Jamaica vap. Ing. Avon, cap. Cameron; por G. 
R. Ruthven: con 201,750 tabacos torcidos; 500,851 
cajetillas cigarros; 414 kilos picadura y efectos. 
Veracruz y escalas van. amer. City of Washing-
ton, cap. Rettig: por Hidalgo y Cp.: con 1,000 ta-
bacos torcidos; 2,000 cajetilTas cigarros; 2 barriles 
azúcar; 574 kilos cera blanca y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Kaulon: por Lawton y Hermanos: con 
138 tercios tabaco; 1 barril aguardiente y efectos. 
Del Breakwater (vía Matanzas) bca. americana 
Nellle Brett, cap. Savln: por L . V . Placé: con 
2,800 sacos szúcar. 
B-aoraes q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Richmond (vía Cárdenas) gol. americana E . S 
Newmann, cap, Nolé: por Lawton y Hnos. 
^ x í t s f s c í o d e l a c a r g a d e b t i q u e a 
d e s p a c h a d o s . 
Adúcar sacos 2.800 
Tabaco tercios 138 
Tabacos torcidos 202.750 
Cigarros eajetillas 502.851 
Picadura k i l o s . . . . . . , , , . . . . , 414 
Cera amarilla kilos S74 
«NVdaaás c o r r i d a s e l d i a 1 2 de 
j u l i o . 
Ai'.úcar sacos . . . , . 1.767 
Azúcar barriles 3 
Tabaco tercios 138 
Tabacos torcidos.... , 32.500 
Cigarros cajetillas 69.386 
Picadura kilos 36 
Cera blanca kilos 574 
Ayudant ía de Marina de B a h í a Monda.—DON 
JOSÉ CANALES DE LA CASA, ayudante militar de 
Marina del distrito de Bahín-Honda, etc. 
A N U N C I O . 
Habiendo sufrido extravío ol nombramiento de A l 
calde de Mar de la Pl.iya de este Puerto, expedido á 
favor de D. Munr.e! Alonar y Ramírez, que con techa 
'8 de Julio del año 1867 le fuó expedido por el Exce -
lentísimo Sr. Comandante General del Apostadero, se 
hace publico por este medio y tórmitio de tres dias, 
qufdü nulo í sin ningún valor dicho nombramiento. 
Habana, Julio 8 de 1887.—El Fiscal, José Canales. 
3-12 
Ayudant ía de marina de iíeflíZa.-^DoN JOSK CON-
TRERAS GuiítAL, alférez de navio de % reserva, 
ayudante niili!:ir de marina del distrito de R ^ a 
y Fiscal de duisas dol mismo. 
Habiendo queda lo sin efecto el remare del cat-co y 
fragmentos del buque americano Eannie B . HofpÍH, 
tasado en la suma de cincuenta pesos oro, he dispues-
to proceder á nuevo remate que tendrá efecto el diez 
y seis del corriente, á âs doce del dia, en esta Ofici-
na, San José número tres, advirtiéndose que no so 
admitirán proposiciones que no cubran los dos tercios 
del avaluó rebajado un quince por ciento. Y para co-
nocimieiito general libro el presente en Regla á once 
de Julio de mil ochocientos ochenta y siete.—El Fia-
', Jos¿ Contreras. 3-12 
í T O U U i í t l i , 




18 K> L . Viiiaverde: Colon y escala* 
13 San Agustín: Veraoruz y escala». 
14 Manhattan: Veracruz y escalas. 
H Niágara: Nueva York. 
15 Mortera. 8t T'wni-) ? oviaH» 
Ií? Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
19 City of Alosan.irln; Nueva York. 
1P Panamá:' Nueva Vortt. 
21 Catalán: Liverpool y Santander. 
21 Savatoga: N wvu Vork. 
24 f*sa>tíai.; P«orto Rico, Port-au-Prinoe 
escalas. 
26 Southwood; Glnnuo'vr. 
26 City of P.iebln: Naer» York 
27 Eduardo: Liverpool. 
14 Cionfuego»; Nueva York. 
15 Habana: Santander y Liverpool. 
16 Manhattan: Nueva York. 
19 M. L . Viüavorde: Colon y escalas. 
20 Moriera: St. Thoraas y escalas. 
21 Catalán: Liverpool y escalas. 
21 Niágara: Nueru York. 
23 Citv of Alezandria: Nueva York. 
30 City of •Washington: NneT» VorV 
!M) PUMU.- Pn.-.Ho Rio» P..r. . . . . V « 
V A . P O Í I E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . " 
Julio. 15 Moriera: de 'Vba, Baracoa, etc. 
. . 20 Gloria: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo. 
Santa Cruz. Jácaros. Tunas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
,. 24 Passjes: de Santiag" da Cuba y escalas. 
S A E D l i Á N . 
Julio 17 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas,. Jácaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba, 
20 Moriera: para Nnevitas, etc, y Cnba. 
CLARA: para Cárdena^, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regresando loa miércoles. 
ALAVA: los juéves pan í'árdenas, Sagua y Caiba 
ríen, regresando los márte.s. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viémes 
BAHÍA- MONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, Sun Cayetano y Malas Aguas, loa sábados, 
regresan lo los miércoles. 
ADELA: para Inabola de Ssgua y Caibarien, los sá-
bado, regresando loa miércoles. 
E N T R A D A S . 
DlJ 13; 
De Canarias, Puerto-Rico y Cabo Rojo en 57 dias 
berg esp. Esperancita, cap. Barreras, trip, 9, to-
neladas 54: con carga general, á la órden. 
Veraoruz y Prog.-eso en 4 dias vapor-correo es-
pañ'jl San Agu lin, cap. Benltez. trip. 77, tonela-
das 2 333: coa c irsia general, á M. Calvo y Cp. 
— T a m p a y Cayo Hueso eu 1̂  día vap. amer. Mas-
cotte. cap. Haubm. trip. 45, tona, 1,104; en las-
tre, é Lawton y H9 
Vérdas tji-ciuadas el 13 de julio de 1887 
1200 sacos arroz semilla bueno 7* rs. arr. 
1000 id. id. id 7 rs. arr. 
7.50 id. id. id Rdo. 
2 -0 id. hariua Tcpaz flOi' uno. 
250 id. id. Zaphir $11 uno. 
200 id. id. n9 1 Verde $ l l i uno. 
200 id. id. 1? lior de Castilla. Rdo. 
400 tabales bacalao Halifax $Sj qtl. 
¡50 id. robalo id $5| qtl. 
50 id, pascada id $5- qtl. 
3' 0 quesos Patsgrás $31 qtl. 
2600 raposas cebollas isleñas. 
7400 id. papas id 
75 barriles id. id 
30i de pipa vino navarro Arga 
50 tercerolas manteca chicharrón. 
50 id, id. 
8 bocoyes latas 
8 id J id, 
6 id. i id. 
León 
id . , 
id , , 









$'3 | qtl. 
¡ J l l l i g 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
S I » PASOS FOE ÉL OáBLl 
Fácilitait cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
g O í m S BWW«ÍQ»X, UOSTOÍ!, CIÍJÍCAOO. S A » 
«•RAHCISCO, *ÍC&YÁ O R L K A N S , TBBACROSt» 
i l & M V O , SAN JX'AK OK P s ^ K T O - í t í C O , P O K -
C B , M A V A G U K E . iiOSÍHÍiEiS, P A R I S , BUK^ 
B E O S , L Y O S , H A f l l B ü R G O . B H B -
¡ISEM, 8 E K L 1 K ' , V.STENA, AIVESTJERDAN. B R U -
SHl^AS, i i i m . i . 5fAFOÍ.kS, M I L A N , GÉNÜVA, 
SUV, , Í Í T C , A S I VOOtlÚ . S O B R E T O D A S L A S 
O A P I T A L K M V P U E B L O S «SÍ; 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
AÍ?F.3tA« uOaiPRAH.K íKWíiKN SÍCIÍTAS E S " 
P A G O L A S . FílAMCEStAS K í íUSIiESAÜ, BOSOí-
OH L O « SSTADOS-SjanfDOás V OVALOTlÍÑBi4 
13, M E R C A D E R E S 13, 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O S R B M S W - Y O R s i . , t í E W - O R L K A R S , L f t S -
IÍRKS, P A R I S , B A Y O H W E , B O R B E A D X , C E ^ -
•S-E, H E H D A Y B , L Y O N , M A R S E I L L E . SAISHf 
J E A N P I E D B E P O R T , O L O R O K , ORTHB25, 
G L A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , H A M B U R -
G O , V I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M É J I C O , V E -
R A C R U Z . SAN J Ü A N B E P U E R T O RJ.CO, MA-
YAGUE25, PONCH Y S O B R E T O R A S L A S C A -
P I T A L E S D K P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D B 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S DK E S T A I S L A . 
ftS. 121J5 SIS-USs 
J . A. B A N C E S g 
G I B A N L E T R A S eu todas cantidades & cor-
S ta y larga vista sobre todas las principales pía- m 
^ «as y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - o 
M B I C O . S A N T O D O M I N Q O y St. T H O M A 8 , W 
<i E s p a ñ a , 
|É"2 I s l a s B a l e a r e s . 
3 I s l a s C a n a r i a s , 
O También sobre las priucipales plazas ña 
55 F r a n c i a , 
<q I n g l a t e r r a , 
H M é j i c o y 
• L o s E s t a d c s - U n i d o s 
2 X p C 
I n. 995 156-1J1 
CUBA NÜM. 43 
E N T K S O B I S P O T O B B A P I A . 
Giran letras á corta y larga visca sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Isla* 
Baloare» v Oanarion. f!n «Ofi 15ñ-.Tn 
HIDAL80 Y G01F. 
35 , O B R A P I A 25, 
Hacen pagos por si oable, giran letras á corta v larga 
Tista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Maorid, Barcelona y demás capitales y ciudades im- „ v v 
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como I E0Ta(f 
«obre todos ios pueblos de España y sus portenanoiac. 
f n 994 I W - Í . T I 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
P l a n * e t e a a a s h i p L i n e . 
B h o r t S e a H o u t e . 
F A S A T A M P A ( F L O R I D A . . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
LÓ'B hermosos y rápidos vapores do esta línea 
O J L I V U T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Julio 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay, 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 










E n Tampa hacen conexión* eou el South Florida 
Baihvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-









T A M P A A S A N F O S D . J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N . S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N . W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N B W - Y O E K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O B L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T B O I T 
v todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
cos, como también por el rio de San Juan da Saníord 
6 Jacksonvtlle y puntos intermedios. 
Se dan boletas do viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddoutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Packet C ? , Monarch y State, desde Nuera 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de. un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración Generad de Correos. 
De más pormenores impondrán sns oonsignatarloc, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D.JEIashageu, Agente del Este, 261 Broadwaj, 
i i i 
P A R A M A N Z A N I L L O . 
Saldrá del 15 al 20 del corriente el bergantín goleta 
de primera clase 
R a f a e l P o m a r . 
Recibe carga con dicho destino por los muelles de 
San José, á precios sumamente económicos. 
Para más pormenores dirigirse á J , Santamarlna, 
Oficios 27, esqulda á Santa Cl ara. 
8614 8-12 
PA R A CANAR1 A S . — S A L D R A D I R E C T A M E N -te el dia 15 del próximo Jallo la sólida y velera 
barca "Amelia A," capitán D . Juan Tejera. Admise 
carga á flete y pasajeros, los que recibirán el trato que 
tiene acreditado su capitán: impondrán sus consigna-
tarios, Galvan, Ríos y Cp., San I/macio 33. 
753B 23-17.7" 
PASA CASARIAS, VIA ÜEW YORK, 
L a barca española M A R I A L U I S A , capitán don 
Juan Ortega, saldrá del 15 al 20 de Julio y admite car-
f a á flete así como pasajeros, á quienes se les dará el uen trato de costumbre. Se despacha en la calle de 
San Ignacio n. 84 por 
A N T O N I O S E R P A , 
Cn 940 15-29Jn 
l i l i t i 
S , 0 ' R B I L L " y 8 , 
.fttH)ÜÍÍÍA A 8ÍEKÍ;AÍ)EEÍ> 
H A C E N ' P A G O S P O R E I J C A B L E 
F & c i l i t a n c a r c a s da c r é d i t o 
Giran letras sobre Líndrea, rísw-York, Sevr-Or-
'e.ans, Milán, Tarín, Boma, Veneoia, Florencia, Nápo-
laa, Lisboa, Oportn, Gibroltar, Brémen, Hanburgc 
París, Havre, ántas, Burdeos,. Síarsella, LiUe, Lyon. 
STéjloo, Veracruz. San Juan do Pnorto-Eicc, &, « . 
fkbre lada«U» cápH.iüw: j yatíAm: sobre Patat» 4* 
.Mallorca,- Ibl«a. Mabun v SaaiaCnudoTeucrlfo. 
Y Eí? E S T A I g l i A 
#&bro Jttai&uui. Oiiv! ..•; >.Keoiodics, Santa Olwra 
Caibaneii, Sitv:11̂  '3 Grande, OisníacgO!), Ttinidí»!; 
btlago de Cuba, Cif-go d« Av};». 
5«' H'o, f*<Mv.. Vuerto-Príaciv--
NueTitftíi. * < m 993 IKfi-IJl 
SwetifSnlr&vs, Sf 
Síansaníiio. P5Ws,'! 
1 0 a 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pagos por ©1 cable 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan da Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, G é -
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St, Quintín, Die-
ppe, Touloso, Venecia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
slua, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
N . G e l a t s y C p . 
RAMON GALAN 
Obispo 23 esquina á Mercaderes 
O r i n o de Xd@tras, 
sobre todas Jas capitales y pueblos de la Península, 
de los Estados-Unidos. 
Baleares y C narias v 
8710 4-13 
Aviso al Comercio 
COMPAÑIA GENERAL TBASATLASTICA 
\ de vapores correos franceses. 
Desde el 5 de agosto inaugurará esta Compañía el 
ni;«vrt servicio de la línea 
Ü a v r e B o u r d e a u x y H a b a n a 
C O N E S C A L A S E N L A 
C o r n ñ a , 
S t . T h o z n a s . 
P u e r t o - R i c o , 
P u e r t o - P l a t a , 
C a p H a i t i e n y 
P o r t - a u - P j r i n c e . 
Así á la venida como á su retorno. 
Estos vapores conectarán en Porí-au-Prince, cn 
sus viajes de venida con los de la misma Compañía 
que salen de Marsella el 5 de cada mes y que vienen 
haciendo escalas en Barcelona, Málaga y Antillss 
Francesas, pudlendo los señores cargadores recibir sus 
mercancías directamenlo de Marsella con un solo 
trasbordo. 
De más informes impondrán sus consignatarios, 
B R I D A T , M O N T - R O S Y C P . , A M A R G U R A 5. 
8800 20a-12 2id-]3,Jl 
mnm GENERAL T R A S A T I A ™ 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O U R D E A U X , 
CORÜÑA. 






S A B A N A T N E W - 7 0 B S . 
L I N E A D I R E C T A , 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B flIEBBO, 
capitán F , M, F A I R C L O T H . 
oapitati T . S, C U R T I S . 
capitán B E N N I S , 
Con magníficas cámaras para pasajeros, «aldrán ds 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D B a S T S W - S - O E K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
C I E N F U E G O S Sábado Julio 2 
N I A G A R A 9 
S A R A T O G A 16 
C I E N F U E G O S 23 
N I A G A R A 80 
S A X . B N D E L A H A B A N A 
l o s j u á v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
S A R A T O G A Juéves Julio 7 
C I E N F U E G O S . . . . 14 
N I A G A R A „ 21 
S A R A T O G A 28 
Para más pormenores dirigirse á la casa couslgnata-
rla Obrapía 25, a l tos .—HIDALGO Y C P , 
Línea entre New-York y Oienfiiegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
Sitnacion de la Compañía Espaíiola de Alumbrado de Gas en 30 do Jimio de 188 < 
A C T I V O . 
Propiedades 
Existencias en Almacén . . 
Caja . , 
Cartera 
Deudores por cons? con 
Mayor Dep'? 
Consumo de gas de particu-
lares 
Gastos judiciales 
Spanish American Light, 
Power C ? . . . 
Créditos de dudoso cobro, 
su importe oro $51,964-94 
y B j B . ÍTS^Sl-SS avalua-
dos en 
Oro. 





















P A S I V O . Billetes. 
Capital , . 
Ascensión Calderón (su hi 
poteca) 
Dividendos de 1876 á 1882. 
Reparto varios semestres de 
arrendamiento 
I d . del 4 p § y del 2 p § en 
Bonos , 
Garantías por consumo de 
gas 
Obligaciones á pagar. . . 
Ganancias y pérd idas . . . 






i p r a i T m m i 
V A P O B 
capitán D . V E N A N C I O FERNANDEZ. 
V I A J R S S E M A N A L E S D E LA Í1A1ÍANA A CA-
BANAS, B A H I A BONOA.RIO BLANCO, SAN 
C 4 V K T A N O Y MALAS AGüAS V V I C E -
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dio» de ia noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos v á Malas 
Aguas los lánes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) iod 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda ios mártea sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabafias y la 
Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los j u é -
ves, viémes y sábados al costado del vapor, por él 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
NOTA.—Para Cabañas solo admite pasajeros por 
ahora, 
I n. 7 SIS - IK 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
G r a n a d o d e B a t a b a n ó . 
Desde el dia 15del mes actual el fleto del ganad» 
mayor de Batabanó á Villanueva será de 75 cts. por 
cabeza, y no abonará dererho de tránsito por el mue-
lle. Habana, julio 11 de 1887.—El Administrador G e -
neral, A . de l i m e ñ o . C1031 5 13 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , P u e x t o - H i c o 
y S t T h o m a s 
el vapor-correo 
c a p i t á n H o l l e y W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
de su itinerario á precios reducidos. 
De mis pormenores impondrán sus consignatarios. 
B R I D A T , M O N T - R O S Y C P . , A M A R G U R A 5. 
8801 20a-12 2id-13Jl 
S a l d r á $ a r a d i c h o s p u e r t e a d i r s c 
:amant<? a l 1 6 de j u l i o , á l a s n u e v e 
l e l a m a ñ a n a , ol v a p o r - c a r r e o f r a » -
L̂HT fCU L f M L J L W 9 
í a p i t á i i B O T E R . 
A d m l t » c-argií p a r a HiL?íTAM>EíÍ y 
tsjda 'Bxxrcpa, H i * J a n e i r c , B t i e n a s » 
A. i s f ¡B y -Vlcxil&Tri&etG casa c o n o c » • 
w.ientos i - irsetos , XiCs s o a o s i m i c i a • 
tos de c a r g a p a r a ü i o J a n e i r o . M e » -
í e v i d e o y B u e n o í ? . A i r e s , d s b e r á x 
g a p e c i f í e a ? e l poso bmte. ©n k i J c e T 
s i v a l o r e n i a f a c t u r * . 
I * * o-ftrg'a »©' r o c i b i x - í áj*Í^ttíí¿**^* eJ 
l i a 1 4 d^ j u l i o 6 s i s i r a u o l l e de 
C a b a l l e r í a y l e s cono(í i3a.¿3ia. tos de-
h e x é . u ents -egsrac o l d i a a n t e r i e r ©Í: 
I?, c a s a s o a a i g a a t a r i a c o n a s p e c i f i e a 
oicr . d s i p a s e for'atc d a l a m e r c a n c í a . 
L-OSÍ b u l t c á de t a b a c o , p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l l a d o » , asía c u y o r a ^ u i s i t o Xa O o m p a -
S í a a © s e h a r á sresp-inssb,1./? d l a » 
ia l tas» . 
K"o s e ads^aití^éi í i i n g u a t - í l í a ¡% ŝ 
p u e s d e l d í a s o ñ & l a d o . 
XÍO» v a p o r e s de eate c ^ s a s - a í t i s 
gtiQn d a n d o á l o s s a ñ o r e a s p a s a j e r o » 
o l e s a a o r a é o featíj t i i s a b a a c r c d l ' 
t ado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , ¿ i ic l t i -
s o á loa de t e r c e r s . 
L o s S r e s . 332a3>leaáo£3 y M i l i t aires 
o b t e n d r á n vervta iaa © a v i a j a r p©r 
e s t a l í n e a . 
Lía c a r g a par? . J ^ & n & x o a « a oxxí té* 
g a d a e n I Q é 1 7 d í a s . 
Fí^fte 2xQ j¡í®r l a ü l a r de í a b a e s s » . 
N O T A . — K " © B G a d a i i t s a b u l t o s d© 
fcabasoíj da m ó a e s de I X U ¿ ü s * 
b r u t o . 
D o m á s pcsxizie-f.s.vrest i s a p c a d r á a s 
• u a c o & » i g : n a t a T i © s , A m a r g a r a S . 
8401 13a-) 13d-2 
oapiUn L . C O L T O N . 
Salo de í í ew York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O Julio 7 
De Cienfuegos. De S, de Cnba. 
S A N T I A G O Julio 19 
S A N T I A G O De Nassau, . . . 
Julio. 
Julio, 
Fassjos por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigiyse 6, 
L Ü I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
De más nonaunores impondrían sus conaignalarlai 
f>BttAPIA 35, ÍTÍDALGO & C'P, 
! 092 19 Julio 
B E L A ( X l i P A S U TRASATLANTICA 
ántes de Antoni» López y C* 
K l vapor-correo 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A K 
F T B A S P O B T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
vapor MANÜELITA Y MARIA, 
capitm I ) . José M a r í a Vaca. 
Bate rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 do 
Julio & las 5 de la tarde, para los de 
Wuevitass , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a do T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a a t á a a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nueyitas,—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
PueTto-Patire.—Sr, D , Gabriel Padrón. 
Gibafa.—Sres, Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C . Panadero y C ? 
Baracoa.—Sres. Monésy C ? 
Guantánamo,—Sres, J , Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L , Ros y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D S H ' i í « R E E A . ~ 
SAN P Í S D B O N 9 2 3 , P L A K A D E L U S . 
In. 6 812-1E 
Vapor 
c a p i t á n D . A r t u r o S i c h e s 
Este rápido vapor saldiá de este puerto el día 20 de 
julio, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - P i c o y 
S t . T h o m a s . 
Las pólizas paia la oarga de travesía, sólo w admiten 
Ussta el día anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—3r. D , Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez, 
Baracoa,—Sres, Menos y C». 
Guantánamo,—Sres, J , i i aeno y C * 
Cuba,—Sros, L . Ros y C ? 
Santp Domingo.—M, Pou y Comp. 
Ponce,—Sres. Pastor. Márquez y Ca 
Mayagüoz,—Sres, Patiot y C f 
Agnauilla,—Sres. Valle, Kopplscb y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracenay O? 
• St, Thomas.—Sres. W . Broudstod y C * 
Se despacha por S O B R I N O S D K H E R R E R A , 
San Podio 26, Plaza de Lus , 
Tn « iia-«19' 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
P e b a j a d e f l e t e s . 
Desde el dia 15 del presente mes la medida de la 
maiiera, cr\ los despachos so hará por piés de tabla 
ingleses Thinbleu desde esa focha se establecen ro-
j>ajas Importantes para trasportes relativos á Berme-
ja , Seiba Monha, Aguacate v Union de Reyes, 
Hebana, 11 de julio de 1887.—El Administrador ee-




E n Junta general celebrada hoy so ha acordado <jne 
se distribuya ^hora á los Sres. accionistas el o ncuent» 
por ciento del capital social. L i Comisión Liquida-
dora ha fijado el doce del corriente para que desde esa 
dia puedan percibir los indicados Sre:-. en las oficinaa 
del Banco, calle de la Amargara, u. 3, lo que á cada 
una corresponda en la reforida repartición debiendo ; 
los Sres. accionistas presentarlos títulos de sus accio-
nes, en los que habrá de anotarse la entrega. 
Habana, 8 do julio de 1887.—El Prebidento, F e r -
nando I l las . I n S 1-1 la 14-I2d 
COMPAÑIA 
Española de Alunibrado de Gas. 
L a Juuta Directiva, en sesión de hoy, ha dispuesta 
que se reparta á los Sres. Accionistas ua 2 p g en oro 
sobre el valor nominal do las accione», por cuenta del 
8 ' semestre de arrendamiento qne vence el 80 de No-
viembre próximo; para cuyo cobro pueden acudir 
aquellos á las oficinas de esta Smoresa, "Príncipe A l -
fonso n. 1", los dias hábil?* de "12 á 2 do la tarde, 
á partir dql 18 del corriente; advlrr-Mido, que d «da 
el semestre próximo, podrán disfrutar los Sres. s». jloa 
del 5 p S; ant^al que permito el arrendamiento, en vis-
ta de hallarse ya satisfecho el último plazo del laudo. 
Habana, Julio 11 de 1887.—El Presidente, J7. Zo~ 
rr i l la . Cn 1023 3 1 2 
Compañía de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 
L a Junta Directiva de esta CompaQía ha acordado 
en sesión celebrada hoy, el reparto de un dividendo 
de uno por ciento en oro sobre el capital social ^ 
cuenta de las utilidades del presente año. Los señoree 
accionistas podrán acudir desde el 20 del corriente á 
las oficinas de esta E m p r e » , estación 3e Villanueva, 
para percibir lo que les co«responda en la expresada 
distribución. Habana, julio 7 «le 1887.—José JSugento 
Berna l . Secretario. C1004 15-9 
Almacenes de Depósito áe la Rabana, 
No habiendo toldo efecto la Junta General ex-
traordinaria convocada para el dia primero del co-
rriente por falta de número de acciones representadas, 
el Sr. Presidente accidental, D. Narciso Gelats, ha 
dispuesto se convoque nuevamente á los Sres. Accio-
nistas para el dia 22 del corriente, á las 12 del dia, en 
el escritorio de esta Compañía, situado en sus nuevos 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, para proceder á la elección de Presiden-
te de la Compañía en virtud de ia renuncia que d« di-
cho cargo ha presentado el Excmo. Sr. Conde de Casa 
Moré, con la advertencia que siendo 2? citación se ce-
lebrará la Junta cualquiera que fuere el número de los 
Sres. Accionistas que concurran. 
Y citar también por segunda vez á !os Sres. Accio-
nistas para la una de la tarde del mismo dia y en el 
mismo local, á Junta General ordinsria, para dar 
cuenta dé las operaciones del año social terminado en 
31 de Diciembre último y nombrar los individuos que 
han de componer la comisión do glosa de las cuentas 
de dicho año, con igual advertencia quo en el caso an-
terior por tratarse de 2? convocatoria. Todo lo que se 
pone en conocimiento do los Sres. Accionistas para 
su puntual asistencia.—Habana, 5 de Julio de 1887.— 
E l Secretario, Fernando de Castro. 
Cn 988 15-fiJl 
capitán Cebada. 
Saldrá para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de julio llevando la oorres^ondsncia 
públ icsy do oficio. 
Admite pasajeros y oarga generalpara dichos puer-
tos.así como también para Cádiz y Barcelona. 
Tabaco, para Santander solamente. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Cornña, 
Qijon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaporten so entregarán a! recibir los bület«B 
á« pasaje. 
Las pólices de oarga Ü?, ñrniarán por los oonsign&ta-
rfoí ántos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Eecibe oarga á boruo hasta el dia 13. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O V O», 0*3010828. 
? n. 8 312-1E 
L I N E A B E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V a p o r •niü IGLESIAS, 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A . 
IDA» 
L L E G A D A . S A L I D A . 
D é l a Habana . . . . 
, . Sgo. de Cuba. . 
. . Cartagena 
dia 19 
. . 23 
. . 26 
A Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena.. . . 
. . Colon 
día 23 
. . 26 
. . 27 
R E T O l l N O . 
De Colon el poriáltinio dia A Cartagena dia 19 
de cada mes. . . Sabanilla 2 
. . Cartagena lia 19 Santa Marta 
. . Sabanilla 2 . . Pto. Cabello.. . 
Sania Mana 3 . . L a G u a y r a . . . . 
Pto. Cabello 5 . . Sgo. de Cuba. . 
. . L a Guayra 6 . . Habana 
. . Sgo. de C u b a - . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el día 17 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
! n8 312-1E 
. . 3 
. . 5 
. . 6 
. . 9 
13 
Vapor 
capitán Ü R R Ü T I B E A 8 C O A , 
Esto hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá da la Habana los sábados á las sssla de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y k Cal-
tiariou los lár.o» »1 amanocar. 
Befeezno. 
De Caibarien saldrá todos los mlóroolos directamen-
te para la Habana después da la llegada del primer 
tren de la mañaxia. 
Además de las buenas condiciones de este vapor par», 
pas^'o y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á Us especiales quo tiene para el trasporte da ga-
nado. 
Desde el próximo vhu'e que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres j ferreieri». 







C O N S I G N A T A R I O S . 
, Cárdertiis: Sres. Ferro y Cp. 
Safjua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp, 
80 despacha por S O B R I N O S D E H K K R E K A 
S A N P S í í B O S H , P L A Z A D K MÍSt 
Vapor 
.lapítan D , A N T O N I O B O M B I 
S A L I D A . . 
BE LA mnm 
faites de Antonio López y C* 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u e y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, l ( y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo Baldomero Iglesias, 
mpiUin D Antonio García. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 de julio á tas i de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los quo se orre&o >>. 
buen trato qus esta antigua Compañía lione acredita 
áo en MIS diferentes líneas. 
También admite carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimieato directo. 
E l vapor estará atracado ai muelle de les Almacenes 
de Depósito, por donde recibo la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los cai^-
gádores. 
L a carga ss recibo hasta la víspera de- Is salida. . 
Lt,oorreapóndencia sol" ¡¡a recibí» <»u Is Admin^etra-
olon de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana. 6 de 
jnlio de 1887.—M. C A L V O y C ? ~ O F T C I O S 28. 
f n- 9 313-18 
Fork Havaina; and Mesica?> 
maií steam sMp lin©. 
••5j.<?rá direeíameatf) i 1 
sábado 16 de julio i las 4 da la tarde 
s á j s i i i & n S t e v e n s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Do mía pormenores, impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A ?5, H I D A L G O Y C P . 
1 1 .Inlio 
Mexican Mari Steam Ship L i n e 
Loa vaporo» de esta acreditada linee 
© a i s n de l a H a b a n a todos l o a oáfoa 
^os á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
M e w - Y " s r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t x i s B do l a t a r d o . 
M I M E A S J U M A N A I J 
« n t r o M e w - T ' o r k y l a K a b a n a . 
Balen de Uíew-York. 
C f T Y O F W A S H I N G T O N . . Juéves Julio 7 
CÍTY O F A L E X A N D E I A 14 
C í T Y O F P U E B L A 21 
M - u m A T T A N 28 
Bales» de la Habana. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Sábado Julio 2 
C I T Y O F P U E B L A . . . 9 
M A N H A T T A N . . , . 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 80 
NOTA. 
Üa dan boletas ds viaje! por estos vaporo,? dlrootemea-
te & Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores í'rar.cosoa que salen de New-York 
á mediados de cada meo, y al Havre por los vapores que 
a Uen todos los mléroolas, 
i-e dan pasajes por la línea do vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
oéloua en $95 Currency desdo New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid. Incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency uesde Ncsv-Yont. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñaB en 
ios vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y ^ O F A L K -
X A N D R ) A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
á t i y soguridari de sus viajee, tienen excelentes como-
didaiies par» pasiyercis, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vixniontc aíguno, psnnaneoiendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta ix víspera dsl dia de la salida, y se admite oarga para 
íitRlatarra, Koraburgo, Brómon. Amsterdara, Rotfer-
!'.!•;, Btivro; Ánibsrea, susiwanolniiw.torf ilirorto* 
íf.íí iv.T^wííftric-s Obrftníf. >n'mw»o 25, 
H I D A L G O y C P . 
Z 991 131 
s miércoles Ue cada semana á Itia sois da U 
lardo dsi muelle de Luz y llegará á Cávdanas y Sagus 
los Inéves y á Caibariea los vlórnes por la maüana. 
S E T O R N O . 
Saldrá da Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zazo, 
so despachan conocimientos especiales para los parada 
ros de Viíias, Colorados y PlRcetas 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo so recibirá « 
di» de salida, y junto con ella la de lo» dsmáe ¡junte» 
'iasta las doa de la tarde. 
Se despacha á bordo ó Informarán O'Rellly n, 50. 
Cn 957 t - J l 
Mercantil y Judicial 
D E V. F E R N A N D E Z . 
A cargo de Víctor Santurio. 
30, OFICIOS 38, 
F R E N T E A L A T O R R E D E SAN F R A N C I S C O . 
E l viérnes 15 del corriente, de las 12 del dia en ade-
lante, se rematará por medio de esta Venduta á pe-
tición de su dueño, en el pueblo da Regla, la casa nu-
mero 19 de la calle de San Ignacio, (en Regla) pró-
xima á la de Santuario: es de mampostería y teja, con 
sala, comedor, tres cuartos, cocina y un gran patio: 
también se rematan junto con la casa los muebles que 
existen en la misma, según nota que se presentará en 
el acto del remate: también se presentarán los títu'os 
de dominio; no tiene ningún gravámen. A l rematador 
que se le adjudique depositará en esta Venduta el diez 
por ciento del precio del remite como garantía del 
remato, cuya cantidad se lo descontará del importe 
total en el acto de hacerlo la escritura, que se hará 
en término de 21 boras después de efectuada la subas-
ta.—Habana 11 de Julio de 18^7,—P, O , Víctor S a n -
turio. 8607 4-12 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la BaMa. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Juuta Directiva se hace saber á 
los Sres, Accionistas, quo desde ol dia diez y ocho del 
corriente, se procederá al reparto de un tres por ciento 
sobre el valor nominal do cada acción, por cuenta de 
las utilidades del año,—Habana, 4 de Julio de 1887.— 
Arturo Amblard. Cn 980 10-5 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
D E L 
BANCO ÍNDÍISTRÍAL. 
Se suplica á los Sres. depositantes que lo sean de 
depósitos simples ó eu cuentas corrientes, se sirven 
pasar á las oficinas de dicho Banco, calle do lu Amar-
gura n. 3, á percibir las centidaacs que tengan en el 
establecimiento. 
Habana 30 do Junio de 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora, E l Presidente, Fernando I l las 
Inl í 15-2JI 
Refmoría de azúcar de rárdenas. 
Queda abierto si pago del cupón vencido 
en esta fecha, en el escritorio de los agen-
tes que suscciben, Lamparilla 22, 
Habana, julio 19 de 1887.—Ordoñes Hnos. 
8198 10-3 
Batal lón de Ingenieros. 
No habiendo tenido tfecto el dia 30 del pasado, el 
exámen para cubrir , las Plazas de Músicos que exis-
ten cn este Batallón y desigaado por el Excmo. señor 
Capitán General se verifique el dia 35 del actual, por 
el presente se hace saber para los que deseen hacer 
oposición á la Plaza de Músico de 2? Clase que ha do 
cubrirse, concurran dicho dia al Cuartel de Madera, 
oficinas del Detall, á las 9 de su mañana, á cuya hnra 
se eiifoutrará reunida la Juntn examinadora. 
Habana 10 de Julio do 1887.—El Jefe del Detall, 
Cárlos G. Loygorri C 1023 4-12 
Habiéndose extraviado los tres cnadragísimos del 
billete n. 9.011, fo'ios í!, 3y 4-, auscrito^, lo aviso para 
en caso de salir premiados no se paguen sino á su ver-
dadero dueño: callede Compostolallfi .—Andrés G a r -
cía. 8740 4-14 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s do H i e r r o 
de l a H a b a n a . v 
R A M A L D E G Ü A N A J A Y . 
Rebaja de fletes. 
Desde el dia 15 del presente los fletes de la harina y 
de la picadura en ol ramal do Gmnajay, asimilándose 
el saco de harina al barril del mismo peso, se rebaja-
rán en un 33 por 100; el del ganado mayor procedente 
de las estacionen del mismo ramal, se rebajará en un 
20 por 100 y el flete délos cerdos será de 20 cts. por 
quintal de peso sin distinción entre los cebones y los 
corraleros. 
Habana, 12doj\ilio de 1887.—El Admiuistradoi 
generiil. A. de Xime.nn. O 1035 5-14 
r o m e r o 
(SUCESOlinE B. VII.LABELI.A) 
I m p o r t a d o r de a r m a s , c a r t u c h o s , &" 
Unico receptor de las muv acreditadas 
D E B. V I U A B E L L A D E E I B A R 
H O T E L L A V A S C O N G A D A 
Obispo y Mercaderes,—Habana 
8195 15-9J: 
Se suplica á los señores suscritores del Centro Tele-
fónico no permitan, bajo concepto alguno, examinar, 
reparar ó extraer los aparatos telefónicos á su servicio 
sin que la perf.o.'.a que. ejecute estos trabajos les exhi-
ba una órden siiscnt:i per el Sr. Adminisirador al efec-
to; sienffo responsiil lo el suscritor que hiciera la en-
trega del aparato sin cl referido requisito.—Habana, 
Julio 9 de 1887. E580 4 10 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3? de Caballería.--Mayoría. 
Nocesitiin'lo adquirir este Rcgimisiito 470 loanlas 
ponchos, se haee sabt r pnr esta medio, para que los 
señores que deseen hacer proposi'ioues lo civ. oen 
án'.es de las diez del di.i 3 ¿el próximo rae** «o i.gosro, 
que tendrá efecto la liuba-.t.i unto la Junta Kconóinica 
del Cuerpo, estando de manifiesto cl piego de condi-
ciones y modelo aprobados por la Subinspecciou de! 
Arma en esta Mayoría y en las .ie los demás Kcgi-
micntos y a ías cuales deberán Hujelarse los licitadores. 
Habana. 2 de julio de 1887.—Kl Júfé del Defnll, 
Dieoo Ordoñe*. 3̂."i2 8-(> 
Smpresa del Ferrocarril Urbano 
y Oimrbns de la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordado que, por cuenta de 
las ntUidádés del corriente afio, so reparta un sois por 
ciento en billetes del Banco Español sobre el capital 
de la Compañía. 
Los señores accionistas pueden ocurrir desde el dia 
21 del actual á la Contaduría de la Empresa, Empe-
drado 3 t, á percibir sus respectivas cuotas. 
Habana V¿ do Julio do 1887.—El Secretario. F r a n -
t i m 8 . Maeíai, Cnl030 10-13 
D E AZUCAR D E CARDENAS. 
Agentes para las v^iita^ al 




P L A N T S T E A M SHÍP LINE 
AVISO IMPORTANTE 
'Levantada la cuarentena que habían impuesto las 
juntas locales de Sanidad de la Fioviila á las proce-
dencias de la Habana, pueden yn los ¿.(..fiort. viaje-
ros utilizar esta conocida y rápida vía de comunica-
ción entre eMe puerto y todas la ciudades pr inc i -
pales de los Estados-Ualdos, j o r fenocaml deede 
Tampa, debiendo presentar en la c í sacons igna ta r i a ej 
caitificado do aclimatación, como de costumbre. Los 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercad--
rwi«5. CATO 15-5 
H A B A N A . 
. \ Í IÉRCOLES 13 D E J U L I O D E 1887. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 13 de julio, á las 
7 y 2 0 m . de la noche. 
E n v i r t u d d e lo q u e d i s p o n e e l a r -
t í c u l o 2 3 d e l a L e y d e p r e s u p u e s -
t o s , h a n s i d o r e d u c i d o s á l a c a t e g o -
r í a d e a s c e n s o l o s j u z g a d o s d e S a n -
t i a g o d e C u b a y e l e v a d o á l a d e a s -
c e n s o e l j u z g a d o d e C i e n f u e g o s . 
E l C o n s e j o d e E s t a d o c e l e b r a r á 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p a r a i n f o r m a r 
l a s o l i c i t u d d e l m i n i s t r o d e XTl tra -
m a r c o n e l o b j e t o d e e s t a b l e c e r p o r 
d e c r e t o s l a s r e f o r m a s e c o n ó m i c a s 
d e l a I s l a d e C u b a . 
Consideraciones generales 
acerca de nuestra explotación agrícola. 
Cnanto vamos á exponer sncintamente 
h a sido y a tratado en estas columnas de 
una manera más ó m é n o s detallada; pero 
creemos oportuno presentar algunas de las 
ideas expresadas en un cuadro más reduci-
do para poder así rectificar ciertos errores 
que se han cometido acerca de las condi-
ciones de la agriculiura cubana. 
Cuando sobrevino la baja de los precios 
del azúcar , muchas personas aquí y en otras 
partes creyeron que nuestra industria es-
taba herida de muerte y que debía desapa-
recer en un tiempo más ó mónos lejano.— 
Discurrieron entonces respecto de lo que 
podría reemplazar á la caña en nuestra ex-
plotac ión rural. Desde el principio mani-
festamos con todas las fuerzas del más pro-
fundo convencimiento, las pruebas para de-
mostrar que el mal ora pasajero y hasta 
cierto punto muy fácil de remediar puesto 
que se conocían todas las dificultados y la 
manera de vencerlas. Aun admitiendo se-
mejante desgracia, era inaudita ligereza 
suponer que se podia repentinamente susti-
tuir á la caña con otro cultivo que prodnjese 
el valor de 700,000 toneladas do azúcar. A-
d e m á s , si ese hubiera sido el caso, los cuan-
tiosos capitales empleados directa ó indi-
rectamente en la producción azucarera ha-
brían quedado casi en totalidad dostruidos 
y la ruina hubiera sido inmensa, trascon 
diendo en sus cunsecuenciaa á otros países. 
No: la producción de azúcar es y seguirá 
siendo el elemento principal de nuestra ri-
queza y lejos de disminuir, aumentará cuan-
do todas las condiciones mediatas ó inme-
diatas se reúnan armónicamente para favo-
recerla. Los hechos han demostrado que 
a ú n á los precios actuales se gana dinero 
siempre que se trabajo en medianas co ndi-
ciones económicas , culturales y extracti-
vas. Prescindiendo de otras circanstan-
cias, el elemento preponderante en la pro-
d u c c i ó n barata del azúcar consiste en ej 
bajo precio á que se consiga la materia pri-
m a de donde so extrae y este factor tan 
esencial es por d e m á s fácil reducirlo en C u -
ba á un guarismo muy inferior al queso 
obtiene en la remolacha y aún la misma ca-
ñ a en otros países . 
Nunca hemos cesado de aconsejar que se 
perfeccionen por todos los medios posibles 
los métodos extractivos del azúcar de la 
caña , y sin interrupción venimos dando á 
conocer cuantas mejoras creémos conducen-
tea al efecto: pero siempre hemos hecho so-
bresalir la máxima importancia de la pro-
ducción barata de la caña, que es nuestro 
lado invulnerable.—EQ efecto, admitiendo 
un progreso igual en todos los países produc 
tores respecto á la elaboración del azúcar 
quedaríamos en ese aspecto colocados en la 
misma l ínea que ellos: poro siempre tendría 
-¿nos la ventaja de nuestras opimas y supe 
rieres cosechas de caña .—Por eso constan 
t ó m e n t e hemos sostenido que á medida que 
por la competencia vayan siendo eliminados 
de los mercados otros países azucareros 
nosotros continuaréraos victoriosos produ 
ciendo al tipo de la demanda.—El consumo 
del azúcar aumentará cada dia, y pudiendo 
producirla Cuba á un ínfimo precio, es evi 
dente que nuestro porvenir es r isueño.—No 
desmayemos, pues, y continuemos desple 
gando esa indomable energía de que tantas 
pruebas hemos dado en lo pasado y en lo 
presente en todas los terrenos en que se ba 
ejercido nuestra actividad. 
E l cultivo del tabaco viene en segunda 
l ínea , y tomará mayor importancia cuando 
poniendo en ejecución las leyes de la cien 
cía , se le cultive y prepare de la manera más 
at inada.—Ya liemos comenzado á tratar 
cuanto se refiere á estos particulares, ex 
poniendo loa trabajos fundamentales lleva 
dos á cabo por distintos sabios, y continua 
rémos tan útil tarea en la medida que nos 
sea posible. 
Sí bien hemos reconocido y segairómos 
afirmando que los cultivos de la caña y del 
tabaco son y continuarán siendo las bases 
m á s sól idas de nuestra explotación agrícola, 
no por eso hemos dejado de aconsejar que so 
emprendiesen otros cultivos, los cuales, aun 
que secundarios, son importantes, llevando 
nuestras indicaciones hasta, la horticultn 
ra.—Todo lo que produzca beneficio, bien 
por el comercio interior, ora por el exterior, 
debe aer emprendido en la medida que se 
üa lan el capital disponible, la naturaleza 
de los terrenos, s i tuación de la finca, me 
dios de comunicación, etc., etc.—Respecto 
al comercio interior, la escasez de nuestra 
población diseminada en un gran territorio 
y el alto precio de los trasportes, limita los 
cultivos que sólo produzcan materias con-
sumidas en el país.—Sin embargo, en osa 
dirección hay mucho que hacer y mejorar, 
pues numerosos artículos que hoy importa-
mos, podrían ser producidos en el país á 
menor precio del que cuestan.—iCitarémos 
sólo, como ejemplo, el café y el cacao.—Los 
altos precios del primero son, á nuestro en-
tender, transitorios; pero admitiendo la baja 
que indefectiblemente acontecerá, el cultivo 
del café siempre puede ser muy lucrativo 
no sólo por el consumo interior, sino además 
porque dada su superior calidad y baratura 
de producción, es susceptible de luchar en 
los mercados extranjeros con el cosechado 
en otras comarcas.—Las personas delicadas 
y verdaderamente conocedoras del café, sa-
ben que el producido en Cuba en ciertas 
condiciones, no es^ inferior ni al mejor de 
Mocka, reservado para el uso de los opu-
lentos turcos. 
E s conocida de todos la importancia que 
tiene en diversos países la exportación de 
frutas en su estado natural ó conservadas 
en diversas formas. Aquí se recogen casi 
espontáneamente las más ricas á un ínfimo 
precio, do suerte que con facilidad podría-
mos exportar de ellas una crecida cantidad 
no sólo para los Estados-Unidos sino para 
otros países. E l comercio que de ellas se 
hace en la actualidad es miserable en com-
paración del que alimentarán en tiempos 
venideros. 
Habiendo emprendido el estudio circuus-
tanciado de todas las plantas útiles, suscep-
tibles de crecer en nuestro clima, es evidente 
que tenemos que tratar de cada una cual-
quiera que sea su importnnpja presente ó fu-
tura.—Esto hadado origen á críticas infun-
dadas. Muchos han reprobado que nos ocu-
pásénuis de ciertas plantas, siu considerar 
que para sercompleto nuostro trabajo, nece-
sariamente teníamos la obligación siquiera 
•lo mencionarlaa. —Relativamente á otras, sí 
liemos ¡iconsejado de ¡amanera más afirma 
Uvaqmi emprendiese su exolotacinn. Así, 
por ejemplo, el cultivo del dátil tendrá eu 
lo venidero una grandísima importancia en 
Cuba, pues su desarrollo es asombroso.— 
Hemos recogido muchos hechos que de-
muestran que la zona en que crece mejor 
esta planta no os la que se admite comun-
mente por los botánicos.—Este particular 
nos parece tan interesante, que pensamos 
dar á luz una memoria especial acerca 
do él. 
Respecto á las frutas conservadas en al-
míbar, preparadas en forma de pastas, j a -
leas, etc.; es evidente que teniendo el azú-
car á un precio reducidísimo es posible 
prepararlas á tan ínfimo costo, que su ex-
portación sea muy lucrativa. E n otro tiem-
mo del militar que la recibe. Y que tara-
bien honra, agregaremos nosotros, al quo 
ha procedido de manera tan caballerosa y 
digna. 
Vapor francés "Washington." 
Los Sres. Consignatarios en esta plaza de 
los vapores-correos de la Compañía Trasat-
lántica francesa, nos remiten la siguiente 
carta, que nos complacemos en publicar: 
Habana, 13 de julio de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. nuestro: habiendo llegado hasta 
nuestro conocimiento que algunas personas 
se entretienen en propalar falsos rumores 
respecto al arribo á Santander del vapor 
francés '^Vashington," que zarpó do este 
puerto el 1C de junio último,- venimos á su-
plicar á Vd . se sirva publicar en el periódi-
co de su digna dirección, llevando así la 
tranquilidad al espíritu de algunas familias 
justamente alarmadas; que dicho vapor lle-
gó sin novedad á Santander el 29 de junio 
por la madrugada, después de un feliz v i a -
je, según podemos probarlo con el telegra-
ma que tenemos en nuestro poder á dispo-
sición de las personas interesadas. 
Rogándole excuse esta libertad que nos 
tomamos, nos repetimos á sus órdenes S. S. 
Q. R. S. M., 
Bridat Montros y Ca 
Siniestro marítimo. 
Al medio dia de hoy, miércoles, ha entra-
do en puerto, procedente de Veracruz y 
Progreso, el vapor-correo nacional San A -
gustin, trayendo á remolque á la barca de 
igual nacionalidad Cataluña, con averías 
en su arboladura, á causa, según parece, 
de un abordaje ocurrido entro ámbos bu-
ques. 
L a barca Cataluña, capi tán Solá, se ha-
bíala echo á lámar , en la mañana de hoy, 
con rumbo á Casilda. 
Adhesión. 
Nos dice el Sr. Secretario del Círculo de 
Hacendados que se ha recibido do Trinidad 
el siguiente telegrama, dirigido al Presiden-
te de dicho Círculo. 
"Comerciantes hacendados se adhieren 
gestiones ante Cobieruo para supresión de-
rechos exportación ofrecida. Completa de-
sanimación para ulteriores transacciones.— 
Avisen resultado gestiones.—Couceyro." 
eu loa nuevos Estatutos, E n su última se-
sión nombró las comisiones organizadoras 
do las jurisdicciones correspondientes á la 
provincia de Matanzas, habiendo sido de-
signados para formarlas, los señores que se 
expresan á continuación: 
Alfonso X I I — D , Pedro Fajardo—D. Lú-
eas A. D í a z — D , Justo González Quevedo— 
D. Rafael Bango D. Enrique Quevedo — 
D . José Zavala - D. Indalecio rornámk>>; 
D. Juan de Dios Rivero. 
Cárdenas.—SVQZ. D . Joaquín do Rojas— 
D. Francisco Secado- D . Gastón Rabell— 
D. Sergio de la Vega - D. Felipe Pelayo— 
D. Antonio Arango—D. Ernesto Castro— 
D. José Relanzarán. 
CWo».—Sres. D. Patricio Oyarzábal—D. 
Manuel Vega Lavarría—D. Lorenzo López 
— D . Ulpiano Aedo—D. Francisco Trujillo 
y Armas—D. Gregorio de Armas y Corp— 
D. José B, Castillo—D. Fermín Olivero. 
Cada dia aumenta el número de asocia-
dos en la Habana y pronto se verificará la 
junta extraordinaria para precederse al 
nombramiento de la junta provincial de la 
Habana y de los dos delegados que han de 
formar parte de la Junta Central. 
E n Santa Clara se ha constituido ya la 
Junta provincial interina, siendo la prime-
r a que lo verifica. He aquí las personas 
nombradas. 
SANTA CLARA. 
Junta provincial interina. 
Presidente.—Sr. D . Vicente González A-
breu, 
Vice-presidentes,—Sres, Antonio Beren-
goer y D . José Caliche. 
Vocales,—Sres. D, Diegp G . Abren; don 
José Benito Pérez; D . Juan Francisco L e -
don; D. Francisco Solano; D . Vicente Pé -
rez Llanedo; D, Marcelino Larcada; D . Bo-
nifacio F . Mijares; D . Pío Camejo; D . R a -
m ó n A, Flores, 
Secretario. - Sr. D, Juan B, J iménez . 
Maximino Zardoya. 
(De la Comisión organizadora.) 
Santo Domingo, 
Do loa periódicos do Puerto-Plata toma-
mos las siguientes noticias: 
Se asegura que la gran vía fórroa de V i -
lla Sánchez á la Vega, estará terminada en 
todo ei mes de julio, y que su inauguración 
se diapone para el 1(3 de agosto. 
— E l Independiente de Moca anuncia 
quo dicha cabecera de provincia fué des-
graciadamente visitada el 14 de mayo pró-
ximo pasado por una fuerte turbonada que 
causó estragos en el caserío de la ciudad, 
extendiéndose el ciclón hasta algunas aec-
ciones de la jurisdicción, las cuales azotó 
también. 
— E l jueves 9, entre las tres y las cuatro 
de la tarde, en medio de una imponente 
turbonada que se presentó con mal cariz, 
cayó una descarga eléctrica cobre uno de 
los cañaverales del central San Múreos, que 
se incendió inmediatamente. 
Visto el faego desde la ciudad, corrieron 
incontinenti al lugar del suceso, el Sr. Go-
bernador de la plaza, D. José Ginebra, don 
Francisco Pierret, D. Miguel A. Peralta, y 
otros señores y empleados de la finca, quie-
nes atentos á las indicaciones de la autori-
dad y con las dotaciones de la finca incen-
diada y do la Industria y el Administrador 
de la primera á la cabeza, trabajaron tan á 
po se secaban loa plátanos y AÚ lasados se I tiempo y tan acertadamente, que lograron 
en pocos momentos localizar el fuego y evi-
consumían en el país y bastase exportaban j tar una gran conflagración 
para Europa; pero hoy hemos llegado al 
extremo de olvidar, por lo general, los mo- 8 Pago de profesores, 
dios practicar la operación. i Por la Habil itación de enseñanza de los 
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LAS A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POR 
Emilio Richebourg y E . de Lyden, 
( C o n t i n ú a . I 
—¡Oh! ;oh.' dinero, ;me ofrecen dinero! ex-
clamaba con una especie de desesperación. 
L a madre no es ménos generosa que el 
hijo ¡Un millón! ¡De suerte, que para 
los dos no soy m á s que una mercancía! 
¡una cosa que se compra! ¡Con oro ha paga-
do el hyo mi belleza y juzga poder comprar 
mi amor! ¡La madre cree poder pagarme 
con oro todo el mal que me ha hecho su hijo! 
¡Y yo, en recuerdo del verdadero bien que 
ella ha querido hacerme un dia, iba á re 
nunciar á mi venganza, iba á devolverle su 
hijo! ¡Pues bien, puesto que se me descono 
ce, puesto que se me insulta, puesto que se 
me trata como á la ú l t ima de las misera-
bles, no abandonaré mi venganza, la perse 
gulré con más encarnizamiento que nunca 
¡Entre la señora de Rostang y yo, la lucha 
e s t á comenzada: será terrible! ¡Vos, 
señora condesa, tené is la riqueza: yo mi 
hermosura! ¡Vuestro hijo me pertenece 
y no me lo arrancareis! ¡Xo, no puede esca-
párseme, es demasiado tarde! 
Dejándose llevar de sus malvadas ideas, 
trataba Cista de engañarse sobre sus propios 
sentimientos. A decir verdad, las proposi-
ciones del notario la habían herido en el 
corazón y sufría cruelmente. 
Comenzaba su castigo. 
x x r. 
E L UKAN TRIBL NAL DE LOS ROSTANG. 
A l dejar á Cista, subió Gastón á su ca-
r n a j e y d ió órden al cochero de conducirle 
a l palacio de Rostang, donde se proponía 
cambiar de ropa y poner en sus bo&ülos 
A nuestras puertas tenemos un gran mer-
cado consumidor; nuestras relaciones eon 61 
son rápidas y cada día serán raáa frecuen-
tes. Por otra parte, es indudable que por 
fuérzase tienen que perfeccionar loa requi-
sitos de los trasportes y que no está lejano 
el momento en que as dispongan cámaras 
frigoríficas para la conservación de las ma-
terias vegetales, semejantes á las que t a n -
toa servicios están prestando para llevar la 
carne á Europa del Canadá, Auatralia, Bue-
nos Aires, etc. 
Respecto á la zootecnia é industrias a-
nexaa ae puede decir que casi todo está en 
la infancia, si bien, gracias á loa eafuerzoa 
de notables agrícnltorea, ae ha explorado 
con buen éxito el terreno. 
Cnanto acabamos de manifestar tan in-
completa como auscintamente, demuestra 
que la explotación de loa seres organizados 
puedo alcanzar el mayor desarrollo luego 
que las condiciones de todo género permi-
tan establecerla conforme á las leyes gene-
rales de las ciencias. 
Felicitaciones, 
Son muchas y muy expresivas las quo ha 
recibido, con motivo de su ascenso, el se-
ñor General Marin, demostrándose en todaa 
la general satisfacción que ha producido 
una recompensa tan lisonjera por su signi-
íicacinn como merecida por los servicios 
que la han motivado. Entre ellas se cuen-
tan las de loa cuerpos de ejército, volunta-
rios y bomluTcs y la de una comisión de 
la Directiva del partido de Union Consti-
tucional, presidida por el señor Conde de 
Casa-Moré. 
Y ya que hablamos de estas felicitacio-
nes, plácenos consignar la manera delicada 
y oportuna como el Sr. General Marin ob-
tuvo la noticia de su ascenso y el primer 
pláceme que recibió por ésto. Comía nues-
tro citado amigo en la Quinta de los Moli-
nos, invitado por los Sres. Generales Callo-
ja, y nuestra digna primera Autoridad, al 
recibir la noticia del ascenso de su estima-
do compañero y subordinado, la comunicó 
al agraciado, colocándole el fajiu de tenien-
te general y revelando en su semblante y 
palabras la satisfacción quo tenía al reali-
zar aquel acto, que tanto habla en honor 
del Gobierno que otorga la recompensa co-
partidos rurales do la provincia de la Ha-
bana, establecida en la calle de Villegas n? 
89, entresuelos, se nos remite lo siguiente: 
¿<En ei dia de hoy se han hecho efectivos 
por esta Habil i tación loa siguientes l ibra-
míentoa correspondientes á loa Ayunta-
mientos y meses que á continuación se ex-
presan: 
Bejucal, octubre y noviembre úl t imos .— 
Qaivican, diciembre id ,—Batabanó , enero 
id,—San Felipe, marzo id.—Jaruco, tercer 
trimestre id.—Casiguas, febrero id. San 
Antonio de Rio Blanco, febrero y marzo id, 
—Aguacate, marzo id.—Managua, febrero 
marzo y atrasos.—Tapastb, mayo último. 
—Güines , octubre y atrasos.—Guara, di-
ciembre, enero y febrero últ imos,—Catal i -
na, enero id.—Melena del Sur, diciembre y 
tercer trimestre id.—San í í íco lás , marzo 
id.—Madruga, enero y febrero id.—Nueva 
Paz, mayo id.—Regla, octubre y noviembre 
i d . - S a n Antonio de los Baños, octubre y 
noviembre id.—Alquízar, diciembre, enero 
y febrero id —Ceiba dal Agua, tercer tri-
mestre y abril id ,—Güira de Melena, di-
ciembro y enero id.—Vereda Nueva, febre 
ro y marzo id.— Cano, enoro y febiero Id .— 
Bauta, diciembre y tercer trimestre id,— 
Santa; María del Rosario, enero y febrero 
id —San José de las Lajas , enero id .—Baí-
noa, enero id. 
Los pagos on oro con el 5. por ¡00 on pia 
ta, de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la 
tarde. 
Habana, 12 de julio de 1887.—El Habilí 
tado, Dionisio Vega." 
algunos puñados do oro, á fin de hacer por 
la noche buen papel en el juego. 
Pensaba en lo que acababa Cista de de-
cirle acerca del vizconde de Brogni y de 
Orea. 
—Mañana mismo veré á Marcelo, se dijo; 
él me dirá la verdad, y si ea cierto que se 
casa con la Zitolla, aprobará que le imite 
haciendo á Cista condesa de Rostang. 
A l entrar en el patio del palacio, recono-
ció con sorpresa el carruaje y la libreado su 
amigo. 
—¿Se encuentra en casa, por ventura, el 
Sr. de Brogni? pro^untó al lacayo del con-
de de Agghierra. 
— E l señor conde eatá visitando á la 
señora condesa de Rostang, contestó el 
criado. 
—¡Esta si que es una feliz casualidad! ex-
clamó Gastón subiendo la escalera, 
E n la ante-cámara de las habitaciones de 
su madre le detuvo respetuosamente un an-
ciano servidor, diciéndole: 
— E l señor marqués de Grand-Rieux ha 
dado órden de no dejar 
—¿Qué queréis decir? interrumpió Gastón 
con altivez: ¿queréis decirme desde cuando 
os da órdenes el señor marqu'-s de Grand-
Rieux? 
— E s a s órdenes, señor conde, las he reci-
bido también de la señora condesa: ha pro-
hibido la entrada á todo el mundo. 
- ¡Mientes , bellaco! exc lamó Gastón; mi 
madre ha recibido la visita del señor de 
Brogni. 
Y cogiendo al criado por el cuello de su 
casaca, le rechazó videntanlente. 
Y a liemos visto cómo penetró el conde en 
el salón donde se hallaban reunidos los prin-
cipales miembros do su familia y el conde 
de Agghierra. 
Xo ignoraba la presencia de su abuelo y 
de su tío en el palacio, pero no sabía que su 
madre les hubiese llamado. Sin embargo, al 
Jnnta de Obras del Puerto 
Por la Contaduría de la misnía recibimos el siguien-
te resiimcn de los Ingresos y Gastos cerrespondien 
tes al mes de mayo pró.vimo pasado, reconocidos y 
apmliados por la misma: 
IKCRESÓS, 
Uccaudado por la Aduana y depositado cu la Tesore-
ría provincial de Hacienda: 
Por arbitrio de descarga, 23 c. por tone-
lada $ 6 0i8 96 
Por id. de Pontón á los buques de cabotaje, 37 80 
Por id. de atraque ó, los mismos 115 08 
Por id. de Draga á los vapores del tráfico 
interior 312 . . 
Total $ 6.513 51 
GASTOS. 
Por dirección do las obra«, personal y ma-
terial $ 1.119 W 
Por tren de limpia del Puerto, id. id 1.6-16 31 
Por muelles del Estado, id. id 1.025 38 
Por boyas y valizas, id. id 493 . 
Por Secretaría y Contaduría, id. id 755 . 
Total $ 5.039 33 
Habana, 23 de junio de 188?.—El Secretario Con-
tador, J u a n J . de Mussct.—VV B ? — E l Presidente, 
Alonso Mart ín . 
Círculo de Hacendados de la isla de Cuba, 
COilISIOIT O R G A N I Z A D O R A , 
Esta comisión continúa sus tratajos de 
reorganización de esta importante Sociedad 
de Agricultores, con arreglo á lo dispuesto 
encontrarse delante de ellos en el momento 
que mónos lo esperaba, quedóse un tanto 
desconcertado. 
L a vista del abate Sebastian, cuya seve-
ridad y principios austeros conocía, le cauaó 
sobre todo una impresión penosa. 
Los cinco personajes estaban en pié y for-
maban una especie de arco, cuyo centro o-
cupaba la condesa, y el abate Sobaatian y 
Marcelo loa extremos. 
Hubiérase dicho que era un tribunal, y, 
en efecto, lo era. 
Después de haber saludado profunda y, 
preciso es decirlo', maquinalmente, Gastón 
lanzó á su alrededor una mirada, á la vez 
temerosa ó interrogadora. 
. Todos tenían los ojos fijos en él, y guar-
daban silencio. 
Aunque se esforzaba en parecer sereno el 
conde de Rostang, sentía que le abandona-
ba su habitual seguridad. 
Las fúnebres colgaduras que le rodeaban, 
su madre, sus otros parientes, y hasta su 
amigs Marcelo, que permanecían en pié si-
lenciosos, impasibles y fríos como jueces, le 
hacían experimentar un malestar indefi-
nible. 
Tuvo intenciones do huir. Hizo un movi-
miento en dirección de la puerta; pero una 
mirada irónica del abate Sebastian le de-
tuvo. 
Esta mirada parecía decir: 
"¡Tenéis miedo, conde de Rostang!" 
Gasten así lo comprendió; esto era casi 
un insulto. Rehízoae contra su debilidad, 
levantó la cabeza, miró altaneramente al 
sacerdote y díó algunos pasos con una son-
risa de reto en los lábios. Luego, volvién-
dose bruscamente hácia Marcelo: 
—¡Ah! ¿qué significa todo esto? le pre-
guntó . 
—Señor conde, lespondió Marcelo, pre-
gar;! idéelo al señor marqués de Grand-
Rieux 
E l Gobierno Supremo ha autorizado al 
Sr. Marques de Méndez Núñez para que se 
dirija á la Península en comisión del servi-
cio. 
—Se nos ruega llamemos la atención del 
público hácia un comunicado que aparece 
en este número, que se titula Industria a-
zucarera y trata de ciertos aparatos de eva-
poración, de interés para los hacendados. 
— E n la tarde de ayer, mártes, se efectuó 
el entierro del cadáver del Dr . D. Antonio 
Mestre y Domínguez , Secretario de la Aca-
demia de Ciencias. E l féretro fué condu-
cido en hombros de su hermano, hijo, so-
brinos, amigos y discípulos , desde el local 
que ocupa la Academia, ex-convento de 
San Agust ín, hasta la plazuela de las Ur-
Bulinas, llevando los cordones loa Sres. Rec-
tor de la Úniversidad, Presidente de la 
Academia do Ciencias, Directores de la So-
ciedad Económica de Amigos del País y de 
la Casa de Beneficencia y reoresentantes del 
DIARIO DELAMAKINA, de E l P a í s y además 
de toda la prensa médica de esta ciudad. 
Varios académicos eran portadores de las 
coronas dedicadas á la memoria del finado 
por su familia y las diversas sociedades 
científicas á que pertenecía, cuyos miem-
bros en masa asistieron al entierro. E n la 
plazuela de las Ursulinas fué colocado el 
féretro en el carro fúnebre, s iguiéndole el 
cortejo hasta el Cementerio de Colon, ha-
biendo sido sepultado en el panteón de su 
hermano polít ico el Sr. D . Juan P . Dihigo. 
— E l vapor americano City of Puebla, 
l legó á Nueva York en la mañana de hoy, 
miércoles. 
— E l vapor correo francés St. Oermain, 
salió ayer tarde, día 12, á las cuatro, de 
Veracruz. Llegará á ésta el 15 al amanecer, 
y saldrá el 16 á las nueve de la mañana, di-
rectamente para Santander y St. Nazaire. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General se 
ha servido declarar en aptitud de desem-
peñar destinos en el cuerpo de Policía á 
D. Agus t ín Hernández Caneda, á solicitud 
del mismo, que hace algunos años se había 
desviado del ramo, dedicándose al comercio. 
Celebramos la rehabilitación de ese anti-
guo fancionario. 
—Procedente de Tampa y Cayo-Hueao 
entró en puerto á las diez de la mañana de 
hoy, el vapor americano Mascotte, con pa-
sajeros y la correspondencia de los Es ta -
dos-Unidos y Europa. 
— E l Excmo. Sr. Gobordador General, de 
conformidad con la intendencia General de 
Hacienda ha dispuesto que el uso d6 los se-
llos de recibos y cuentas se amplíe hasta el 
31 de agosto próximo y que á partir de di-
cho dia queden nuloa y de ningún valor. 
— E n la tarde de ayer ae hicieron á la mar 
loa vapores Avon, inglés, para Jamaica y 
eacalaa, y City of Washington, americano, 
para Veracruz y Progreso, Ámboa buques 
conducen carga y 7 y 3 pasajeros, respecti-
vamente. 
—Dice L a Correspondencia de E s p a ñ a 
que habiendo llegado á noticia del general 
Rodríguez Ariaa, ministro de Marina, que 
en Villafranca del Viorzo vivía de la cari-
dad pública una anciana de 93 añoa, t ía 
carnal del inolvidable héroe del Callao, don 
Casto Méndez Nuñez , se ha apresurado á 
señalarla una modesta pensión de su bolsi-
llo particular. 
— S . M. la Reina ha firmado las siguien-
tes disposiciones de Marina: 
Nombrando oficial primero del ministerio 
al coronel de artillería D . Angel García en 
reemplazo de D.Antonio García. 
Disponiendo que cese en el cargo de ofi-
cial segundo del ministerio ol capitán de 
fragata D. Emilio Butrón, que pasará al F e -
rrol de ayudante mayor del arsenal. 
Promoviendo al empleo de auditor gene-
ral de la Armada á D, Juan Spottorno. 
Ascendiendo á capitán de fragata á don 
Fél ix Baetarreche; á teniente do navio de 
primera, á D. Enrique Ramos; y á teniente 
do navio á don Rafael Gómez; y á capel lán 
mayor á D. Mariano Medina y .á primer ca-
pellán á D- Eladio Baíscaño.. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
hoy por la via do Tampa y Cayo Hueso, a l -
canzan en sus fecbas al 27 de junio, si bien 
nos faltan los de loa dias 24 y 20, cuyas no-
ticias tomamos de los telegramas de los pe-
riódicos de Santander. Comenzamos á ín 
sertar en este Alcance las noticias, quo ;un-
pliarémos en el DIAKIÜ de mañana: 
Del 24. 
E n el Congreso el Sr. Romero Robledo 
presentó una proposición pidiendo que per-
manezcan abiertas las Cámaras hasta la 
aprobación do las reformas militares. 
E l presidente del Consejo se opone. 
Interviene el Sr. Cánovas, condenando 
que ae precipite la discusión de las citadas 
reformas. 
Terciaron on el debato los Sres. Pedregal 
y Labra . 
E l Sr. Castelar pronunció un discurso 
aconsejando la moderación. 
L a proposición fué desechada, habiéndo-
se abstenido los republicanos y conserva-
dores. 
—Considóranse moralmente aplazadas las 
reformas hasta la reapertura de las Córtes, 
que se asegura se verificará en octubre. 
— E n el Congreso se promovió un inci-
dente ruidoso sobre la discusión de los pre-
supuestos de Ultramar. 
Los conservadorea trataron de retirarse. 
E l Sr. Villaverde redactó un voto de cen-
—Sea, dijo él secamente. 
Y dirigiéndose á su abuelo: 
—Señor marqués, añadió, ¿queréis decir-
me el motivo de este lúgubre aparato? 
jrPuedo eaber á quién se entierra? 
—Señor conde, contestó el anciano con 
voz lenta y grave, se entíerra el honor de 
un Rostang. 
—¿Cómo habéis dicho, caballero? repuso 
Gastón con altivez. 
—¡Que enterramos el honor de uu Ros-
tang, el vuestro! 
Los ojos de Gastón despidieron un relám-
pago. 
L a s palabras del marqués acababan de 
herirle más que un bofetón en el rostro. Co-
mo el caballo de buena sangre que se enca-
brita ante el inaulto de un latigazo, así se 
sublevó su orgullo ante aquel ultraje. 
—¿Quién ha dicho que había muerto el 
honor del conde de Rostang? exclamó; ¡el 
que lo haya dicho miente! 
Y tras estas palabras cruzóse de brazos y 
miró audazmente á su alrededor esperando 
una respuesta. 
—Eatónces vuestra madre ha mentido, 
respondió la condesa. Si, lo he dicho y lo 
repito, ¡el honor del conde Gastón de Ros-
tang ha muerto! 
Gastón palideció. 
— Y yo también he mentido, añadió el 
anciano marqués; pues repito con mi hija: 
el honor del conde Gastón de Rostang ha 
muerto! 
De pál ido que estaba el jóven se t o m ó lí-
vido. Sin reponder nada, volvióse hácia el 
vizconde de Rostang y el abate Sebastian, 
Había considerado siempre al campesino 
hidalgo, no obstante ser su tio, como un 
personaje insignificante. 
—¿Y el señor vizconde es también del 
parecer de mi madre y del señor marqués? 
le pregunta. 
tura al Sr. Mar tos, que dejaron de presen-
lar después de mútuas explicaciones entre 
sos Sres. Martes y conde de Toreno, termi-
nando el incidento. 
— E n el Senado se discutió el presupuesto 
de Guerra. 
— L a aprobación de los presupuestos de 
Ultramar quedará aplazada. 
— A principios del próximo julio ae ce-
rrarán las Córtes. 
— E n el Senado ha continuado la diacu-
sion do presupuestos, terminando el exá -
men del de Fomento. 
Hoy se ha dicho que el dia 28, ó sea el 
mártes de la semana próxima, se prorrogará 
la sesión todo lo que sea necesario, con ob-
jeto de que queden ultimados los presu-
puestos en la alta Cámara y puedan lle-
varse á la sanción el dia 30 por la mañana . 
— E s t a noche se celebrará Consejo de mi-
nistros bajo la presidencia del Sr. Sagasta. 
Tratarán los consejeros responsables del 
debate sobre las reformas militares y de la 
necesidad de que se discuta el proyecto de 
Jurado en el Senado; esto, sin embargo, se 
considera muy difícil. 
Del 25. 
Orense, 24 (3 t.)—-La horrorosa tempes-
tad y el formidable ciclón que atravesó es-
ta provincia, ha destruido las cosechas, a-
rrancado los árboles seculares y lesionado 
el ganado. Los labradores han quedado a-
rruinados. 
L a s parroquias de Amoeiro, Cea, Barran, 
Piñor, Carballeda, Trasalva, Moreiras, Can-
da, Ginzo, Rante, San Ciprian de Vigas, 
Mandrás, Cornoces, etc., han presenciado 
la destrucción completa de los cereales, 
verduras, v iñedos y cuanto necesita el la-
brador para vivir." 
Los datos y noticias que se reciben de 
Carballino, Celanova, Ginzo de Limia y 
otros partidos judiciales, son desconsolado-
res. 
L a palabra caridad sale de todos los la-
bios, y ante la inmensa catástrofe, el senti-
miento público inspira el nobilísimo propó-
sito de enjugar tantas lágrimas y remediar 
en lo posible tales quebrantos. 
Se han iniciado suscriciones y se piden 
socorros por los periódicos locales. 
E l dia 27 bendecirá el R. Obispo de la 
diócesis las aguaa del canal de Lona, que 
ha de abastecer á esta capital. E l surtidor 
de la Alameda se eleva á la altura del de 
la fuente de la Puerta del Sol. 
Loa festejos por la inauguración de la es-
tátua del P . Feíjoó serán auntuosos. 
—Loja, 24 (9 m.)—A laa cinco y veinte 
minutos salimos de Granada. 
L a comitiva á su llegada á esta estación, 
fué recibida con cohetes y música. 
Acompañan al ministro de Fomento el 
gobernador, capitán general, todos los ex-
pedicionarios de Madrid, el duque de Man-
das y el personal de la comisión rógia. 
E n este momento parten los cochea de 
Loja para Alhama, 
—Dice ayer E l Imparcial: 
" E l Sr. Sagasta, al contestar al jefe civil 
de la izquierda, lo mismo en la pregunta 
que en la proposición incidental, ha cum-
plido con sus deberes de jefe de gobierno y 
con ana compromiaos de hombre de partido. 
Loa receloa y murmuraciones de los dias 
paaadoa sobre disentimientos y reservas 
mentales respecto á las reformas, han ser-
vido para poner más en relieve su lealtad, 
su sincero y decidido apoyo á loa proyectoa 
del ministro de la Guerra. Sin exclusivismos 
para con las minorías, y sin desmayos res-
pecto á sus amigos ménos contentoa, ha tra-
zado la línea de conducta del gobierno con 
gran sentido práctico, con gran fe en laa 
reformaa, y con un celo eficaz en cuanto se 
refiere al general Cassola y á las mejoras 
planteadas para el ejército. E l hombre po-
lítico más descontentadizo podría darse por 
satisfecho con la actitud.del presidente res-
pecto al ministro, pues la amistad más ín-
tima no podría exigir una palabra más." 
— E l Sr. Capdepont será el presidente de 
la comisión de reforma electoral para Cuba. 
Alhama, 24 (11 m.) 
Ha llegado la comitiva, repartida en 
quince carruajes, siendo recibida por esta 
población entusiasmada con voladores, vol-
teo de campanas, músicas y arcos triunfa-
les, en loa que se leen estas inscripciones: 
^Gratitud"; "A la caridad española y ex-
tranjera"; "Suscricion nacional" (citando 
los nombres de las naciones que han contri-
buido). 
L a calle de la Reina Regente se ve, en 
toia 8n extensión, adornada con colgadu-
ras, escudos nacionales y banderas naciona-
les y extranjera?. 
L a plaza de Alfonso X I I , así como las ca-
lles de la Caridad, Esperanza, Cataluña, 
Bilbao y demás que desembocan en la pla-
za, están vistosamente adornadas con más-
tiles y gallardetea. 
Se han repartido mil bonos entre el ve-
cindario, 
Principia el almuerzo en la casa munici-
pal. 
Después de este so inaugurarán la eatá-
tua de Alfonso X I I y se precederá á la re-
partición de los títulos de propiedad de las 
nuevas caaas. 
En la parte vieja de la población se ha 
levantado un arco dedicado á la memoria 
del malogrado rey D, Alfonso. 
L a muchedumbre no cesa en sus entu-
siastas aclamaciones y vivas á la reina re-
gente, al gobierno, á la caridad y al duque 
de Mandas. 
A l h a m a , 24 (11*14 m.) 
Esta población ha cambiado completa 
monte de aspecto, por consecuencia de la 
edificación de las nuevas barriadas, cons 
truidas coq 'os recursos de la caridad pú 
blica 
L i parto nueva do Albinia ofrece un bo 
Dito golpe de vista. 
Aunque no terminada, la unión del pue 
blo vie jo con el nutivo, lea servirá de enlace 
nna CMU plaza llamada del Duque de Man-
das. 
En la parte vieja existen aún muchas ca-
aas demolidas, otras resentidas, por los e-
fectos del terremoto; pero la gran mayoría 
de 'as viviendas está recompuesta. 
No puedo ménos de impresionar el ánimo 
el contraste qne boy ofrece esta población 
con el que presentaba el triste dia en que le 
visitó nuostro llorado monarca. Hoy todo 
o» animación, júbilo y vida; eutónnos el es 
panto y la desolación pesaba tobre los infe-
licea ninradórés. ¡Bendita caridad! 
Alhama, 24 (2 7 t.) 
Los socioa del Casino han obsequiado á 
la comitiva con café, champagtie y licores. 
E l Sr Navarro Rodrigo ha pronunciado 
un brindis elocueutíeimo y muy apropiado 
á laa círcuustancíaa, habiendo aido acogido 
coa grandes aplaur-of!. 
Los maestros de instrucción primaria de 
Alhama, como de laa doraáe poblacionea vi-
sitadas, han dado expreaivas gracias al mi-
niatro de Fomento por aus medidas y rofor-
mas, en instrucción pública, favorables al 
profesorado. 
L a comitiva se dirige al lugar de la inau-
guración de la cstátua de D . Alfonso, en 
medio de calurosas vivaa al rey y á la rei-
na-
—Ayer á las doa de la madrugada falle-
ció el bravo y pundonoroso general don 
Juan Aousta, actual presidente del Con-
sejo de Rodencionea y Enganches Milita-
res. 
E l fallecimiento ocurrió casi de repente, 
después de haber regresado de los Jardines 
del Buen Retiro, acompañando á su fa-
milia. 
—Si, señor sobrino, respondió fríamente 
ol vizconde. 
Gastón adelantó un paso b m s c a m e n t é , 
haciendo un gesto de amenaza. 
Ante esta especio de provocación, el viz-
conde repuso: 
—Pienso como la señora condesa vues-
tra madre, y el señor marqués, vuestro 
abuelo, caballero; cuando se trata de vues -
tro honor, del honor de vuestra casa, soy 
buen juez. 
Gastón golpeó coléricamente el pavimen-
to con el pié. 
E l abate Sebastian se colocó ante él. 
—¡Ah! ¡ah! dijo el jóven con amarga iro-
nía, vos no habéis dicho nada todavía , 
señor abate ¿vaia á salmodiar el Eeprofun-
dis. 
—Conde de Rostang, dijo el sacerdote 
con un tono de conmiseración que hirió 
vivamente al jóven , creo, como vuestros 
nobles parientes, que el aristócrata ha man-
chado sus blaaonea, que el hijo ha olvidado 
todoa sus deberes, que el hombre se ha do 
degradado, y que el cristiano ha perdido su 
alma. 
Gastón lanzó un grito ronco y se pasó la 
mano por su l ívida frente. 
Se le insultaba, ee le hería sin piedad, y 
él se sent ía impotente y con los brazos 
atados. Temblaban convulsivamente sus 
miembros. Sin tomarse ya el trabajo de 
contener la cólera que hervía en su cora-
zón, dirigióse hácia donde se hallaba Mar-
celo. 
—A vuestra vez, señor vizconde de Brog-
ni, lo dijo con tono provocativo, ¿creéis tam-
bién que el conde de Rostang ha faltado á 
su honor? 
Contemplóle Marcelo dolorosamente, y 
reapí.ndió: 
eo que Gastón de Rostang está loco. 
Cruii qae eatá ciego, y que se encuentra 
bajo la iníluencia de un mal gén io , 
L a muerte del general Acosta ea una 
pérdida para el ejército, pues era un 
dado bravo y lleno de nhaegacion, (pió ha 
bía prestado grandes servicios á au patria, 
á la par que era un buen padre y amante 
eapoao. 
Lega á aus hijos un nombre honrado y 
esclarecido. 
Reciba su atribulada familia nuestro más 
sentido pésame. 
— E s posible que el domingo próximo se 
celebre sesión en el Senado con objeto de 
adelantar la discusión y aprobación de los 
presupuestos. 
L a opinión de muchos senadores es, sin 
embargo, más favorable á la celebración de 
sesiones dobles que no á la habilitación del 
domingo con dicho objeto. 
—Ayer no ha habido ninguna noticia ofi-
cial de interés. 
— E l Sr. Castelar repitió anoche su decla-
ración ante muchos hombres políticos, de 
que las reformaa militaros, ni eran ni po-
dían ser, cuestión política, porque no se 
trata de que sean liberales ó conservado-
ras sino buenas ó malas, y en tal sentido 
hay que discutirlas cuando se presenten y 
no como doctrina propia de partidos ce-
rrados. 
— E s muy posible que durante el inte-
rregno parlamentario se ocupe alguna per-
sonalidad muy ilustre del partido liberal en 
la reforma del procedimiento administrativo 
actual, con objeto de ir preparando el co-
rrespondiente proyecto de ley. 
• —De L a Iberia: 
"ha actitud que espresaba ayer el Sr. Cá-
novas del Castillo respecto de las reformas 
militares se ha acentuado en la sesión do 
hoy, en la que con motivo do una pregunta 
del Sr. Labra sobre los presupuestos de C u -
ba han pretendido los señores conde de 
Toreno y Rodríguez Sampedro plantear un 
debate y hasta presentar una proposición, 
todo con ol propósito de impedir que se en-
trara en la órden del dia. 
L a habilidad del presidente ha hecho fra-
casar este proyecto." 
Loja , 24 (8 noche.) 
Acabamoa de llegar á esta procedentes 
de Alhama, donde se ha verificado solem-
nemente la inauguración oficial de la nue-
va población y la estátua del rey D. Al -
fonso X I I . 
A l empezar la bendición, prorrumpió 
la muchedumbre eu entusiastas vivaa al 
rey D. Alfonso, á la reina regente, al ni-
ño rey D . Alfonso X I I I , al gobierno y á la 
caridad. 
E l señor cura de la parroquia pronun-
ció un discurso recordando la visita de 
D. Alfonso á aquel pueblo en angustiosos 
dias. 
Ensalzó las virtudes de S. M- la reina re-
gente, madre del augusto y hermoso v á s t a -
go heredero de las glorias y virtudes de su 
malogrado padre. 
Elogió al gobierno y al comisario regio, 
que tanto bien ha hecho, y al que Alhama 
agradecida nombró hijo adoptivo. Terminó 
haciendo votos por la salud de la real fami-
lia v por la prosperidad de la patria. 
E l señor duque de Mandas dedicó senti-
das frasea á la memoria del gran Rey cuya 
estátua inaugural) m en aquel momento 
para perpetuar el insigne recuerdo de A l -
fonso X I I . 
Declaró qne hacía entrega de aquellas 
obras ejecutadas con el vigoroso impulso de 
la caridad universal, con el apoyo del mo-
narca y con la propaganda de la prensa. 
Aseguró que la Reina Regente había sos-
tenido con gran interés la obra emprendida 
por D. Alfoneo. 
Dice que se depositó en él una confianza 
sin ejemplo ni precedentes. Ahora, prosigue 
el Sr. Lasala, toca juzgar á los donantes, á 
la opinión, á la prensa y al gobierno, si cum-
plí con los deberes que me confiaron el Rey 
y la patria. 
E l público en masa manifestó su asenti-
miento. 
E l señor ministro pronunció un hermoso 
discurso, en el que calificó á Granada de 
rincón bendito de Andalucía. 
Describió los prodigios que realizaba la 
caridad en los inseantes supremos en que 
desapareciendo las fronteras se convierte 
la humanidad en universal agrupación de 
hermanos para socorrer á los deagraciados. 
E n nombre del gobierno y de S. M. la 
Reina Regente dió las gracias á las nacio-
nes extranjeras que á porfía acudieron á 
aliviar los desastres ocasionados en aquella 
hermosa tierra de Andalucía por los terre-
motos. 
Hizo constar que el gran éxito de la sus-
cricion obtenida, se debe principalmente á 
la progaganda de la prensa, por la que la 
tributó grandes elogios. 
Dedicó un sentidísimo recuerdo al malo-
grado Rey D . Alfonso, héroe y mártir quo 
siempre se apresuró á identificarse con sus 
súbditos, especialmente en loa días de tris-
teza para la patria. 
Aplaudió el celo de los senadores y dipu-
tadoa de loa pueblos que sufrieron terremo-
toa. 
Dedicó un piadoso recuerdo á laa vícti-
maa y otro para todos, deade el Papa hasta 
el últ imo de los que contribuyeron á mí ti 
gar tantas angustias como aquellos pueblos 
sufrieron. 
Elogió calurosamente los actos del comí 
aarío régío, cuyo celo, feetitnd, probidad y 
acierto eran conocidos y apreciados ántes 
de ahora. 
L a muchedumbre vitoreó con entusiasmo 
al señor duque de Mandaa. 
Terminó el señor ministro au discurso bri-
llantíaimo con un elocuente período dedica-
do á la memoria de D. Alfonso X I I , al suce-
sor de sus glorias y á la ilustre princesa qne 
hoy rige los destinos de ¡¡i patria, y q^e 
además de la modestiii y la ilufitradon tiene 
entre otras grandes virtudes la de hacer una 
religión de sus deberes, y cuyo patriotismo 
hará eterno su recnerdo. 
A l terminar el Sr. Navarro Rodrigo eu 
ínapirado y elocuente discurso, prorrumpió 
ia multitud en atronadores vivas al Rey, á 
la Reina, al gobiorno y al duque de Mandaa. 
E l acto terminó entiegando los títulos de 
propiedad á los poseedores do las nuevas 
caaas y visitando éatas la comitiva.—Men 
cheta. 
Del 23. 
— E a ol Congreso se reprodujo el inciden-
te de los conservadorea por loa preaupueaioí» 
de Ultramar, alcanzando insignificantes 
proporciones. 
—Háblase de la dcstitui-ion del Sr. Alcalá 
leí Gi ro del cargo de fiscal del Tribunal 
de Cu' ntas. 
— S . M la Reina regante visitará, a bordo 
del Destructor, San Sebtistian, Bílb.io. San-
tander y Barcelona. 
— A la una do la madrugada terminó la 
sesión del Senado, aprobándose el presu-
puesto de gastos. 
- - Hoy habrá Consejo de miuiatroa. 
—Dícese que se dest i tuirá al general 
Primo de Rivera. 
— L a Sociedad Nacional Francesa ha 
concedidos medallas de honor á las reinas 
de España ó Ital ia por laa fundaciones pia-
dosas debida á eu iniciativa, y al rey d^ 
Portugal por la traducción de Shakespeare 
— E l casamiento del Sr. Cánovas se veri-
ficará en París el próximo mes de julio. 
— L o s reformistas contínuaríin su política 
de obstruccionismo. 
Ampliamos con las aigaientes las noticias 
de loa periódicos de Madrid hasta el día 27 
do junio, recibidos hoy por la vía de Tampa 
No quiero creer más que esto, y tiendo 
al conde de Rostang una mano leal y amiga 
—¡Ah! gracias, exc lamó Gasten consído 
rándose feliz en encontrar un aliado en el 
que temía hallar un adversario más. 
Luego, volviéndose hácia sua parientes 
lea dijo con acento de triur¡fo; 
—¡El al ménos no dada de mí! 
—No solamente no dudo de vos, añadió 
Marcelo, sinó que tengo siempre para el 
conde de Rostang la misma estimación, la 
misma amistad. 
A esta inesperada declaración, la conde-
aa quiso protestar; pero una seña del mar-
qués detuvo en sua lábios las palabras. 
Fuerte con el apoyo de su amigo, Gastón 
sintió renacer su audacia y repuso con tono 
indolente. 
—Veamos, señores jueces, veamos qué 
tenéis que reprocharme, estoy dispuesto á 
responderos Señor de Brogni, vos seréis 
mi abogado. 
Y así diciendo, cogió una silla y se sen tó 
en medio del salón. 
—Señor marqués de Grand-Rieux, os es-
cucho, dijo; podeia pronunciar vuestra acu-
sación fiscal. 
—Querido amigo, dijo el marqués á Mar-
celo, decid á ese niño desventurado que ha 
escogido mala ocas ión para bromas. 
—Pero si no bromeo, señor juez, replicó 
Gastón; espero que se me den á conocer mis 
crí menea. 
—Señor conde, o lv idáis ante quién es-
tala, dijo severamente el marqués , y ese to-
no 
—Este tono señor marqués , es el que me 
conviene - . . Vamos, acabemos esta co-
media. Y ante todo, ¿con qué derecho se 
me ha hablado como lo habé i s hecho? 
Juzgándose apoyado por Marcelo, creía 
Gastón poder revelarse. 
—¿Con qué derecho? replicó el marqués^ 
con el derecho que me dan mi edad y mi 
y que por au e x t e n s i ó n y la hora eu que los 
recibimos no cupieron como laa preceden 
tea, en el Alcance: 
Del 27. 
E l Sr. Montilla tratará hoy de la cues 
tion de incompatibilidades por medio do 
una proposición incidental. Piensa comba-
tir al gobierno, porque supone que no ha 
dado cuenta á las Córtes del nombramiento 
de algunos altos funcionarios. 
Es ta discusión será de tecnicismo par 
lamentarlo, sin carácter político; y respec-
to á la opinión del gobierno en las cuestio-
nes de incompatibilidades, todo el mundo 
sabe, y muchas veces lo hemos dicho noso 
tros, que las crée de la libre prerrogativa 
del Congreso. 
E n cuestiones de acta y en cuest ión de 
incompatibilidades, el jefe del partido libe-
ral, Sr. Sagasta, no tiene más criterio qne 
el del Congreso, expresado con toda inde-
pendencia. 
—Supone un periódico que se ha pensado 
en la adquisición del palacio de Medínacel í 
para instalar allí ol Senado y el Congreso, 
No hay nada resuelto; pero reconocidas por 
todos las malas condiciones del Congreso y 
la necesidad de que estén juntas las dos 
Cámaras, no dudamos que se haya hablado 
sobre el asunto, aún cuando sin bastante 
fundamento todavía . 
— E s cierto que se ha comentado la acti-
tud discrepante del Sr. Alcalá del Olmo en 
la elección de las últ imas comisiones parla-
mentarias; pero no se ha pensado en rele-
varle del cargo de fiscal de la Deuda, según 
nuestras noticias. 
— E n el Congreso se decía ayer tarde con 
relación á informes de buen origen, que el 
director general de Infantería, Sr. Primo 
de Rivera, no había pensado presentar la 
dimisión de su cargo. 
Se añadía que este rumor ha podido na-
cer en todo caso de actos ó de palabras a-
tribuidas al referido general, poco confor-
mes con las reformas militares presentadas 
por el ministro de la Guerra, ó con una ac-
titud que viniera á acentuar su oposición á 
aquellaa miamaa reformas. 
—Ayer no ha corrido ninguna noticia ofi-
cial, ni noticia alguna de interés. 
—De L a Epoca: 
" L a presentación en¡Madrid de nuestro re-
preaentante en Italia, ha dado mót ivo para 
créer quo au llegada no era ajena á laa ideas 
que ae atribuyen al gobierno de adquirir 
algunos territorioa para la factoría de car-
bón en el mar Rojo, sabiéndose que tuvo ya 
conocimiento de eatos planes en 1883, du-
rante su ropreaentacion diplomática on O-
riente, y qne ahora en Roma ha debido tra-
tar estas cuestiones con el gobierno do I t a -
lia. 
Pademos afirmar, sin embargo, que la 
venida á España por brevísimos días' del 
conde de Rascón, no obedece á otros móv i -
les que la necesidad de atender á sua asun-
tos particulares." 
-Granada , 28 (10'20 n . )—La inaugura-
ción do Arenas del Rey fué solemne; el en-
tusiasmo grande. Se dieron muchos vivas 
y se quemaron muchos cohetes. L a pobla-
ción ofrece uu magnífico golpe de vista. 
Eternos viaitndo laa ruinaa del antiguo 
pueblo. 
E l señor ministro de Fomento no pudo 
asistir á la inauguración por sentirse ano-
che ligeramente indispuesto. 
Regreaamos al anochecer. 
Los principales fusionistas granadinos 
han obsequiado hoy al ministro con un al -
muerzo, durante el cual se ocuparon de a-
suntos políticos locales.—Mencheta. 
—Con objeto de que para el 28 del actual 
termine la discusión de los presupuestos en 
el Senado, se prolongará la sesión dicho 
dia, según dice E l Correo, indefinidamente, 
si fuese necesario, pues el gobierno desea 
presentarlos á la sanción de S. M. la reina 
el dia 30 del corriente mes. 
—En el Congreso se reunió anoche la co-
misión de presupuestos de Cuba, siguiendo 
el exámen de las secciones del mismo. P a -
rece que dará dictámen á mediados de esta 
semana. 
—Después de la una terminó el Consejo 
de ministros que celebraron anoche los mi-
nistros bajo la presidencia del Sr. Sagasta. 
Larga fué la parte adminiatrativa de la 
reunión. 
Tratóse en primer término de \z. cuestión 
de loa humos de Huelva. Por lo :;omplejo 
del asunto y los intereses encontraóos que 
en él median, se nombró una ponencia com-
puesta de los ministros de Gracia y Justi-
cia, Gobernación y Fomento para que pro-
pongan una resolución definitiva, después 
de estudiar ol dictámen emitido por él Con-
sejo de Estado. 
Las quejas y peticíonoa de los ganaderos 
y agricultores fueron también estudiadas 
detenidamente. Graves son las dificulta-
des que ee ofrecen para remediar los males 
por la extensión de los mismos; pero el go 
blerno adoptará laa disposiciones adminis-
trativas que considere oportunas encamina-
das á aquel fin, en tanto la comi?io.a ¡mix-
ta de senadores y diputados que se nombre 
haga una información de los males y sus 
remedios. 
Respecto á la provincia de Huesca, que 
es una de las que están en peor situación, 
se acordó aceptar la proposición de ley que 
ana representantes se proponen presentar 
pidiendo se condone la contribución á los 
pueblos más castigados por la miseria. 
E l seiior ministro de la Gobcrnacioa so-
metió á la resolución del Consejo la lista do 
los alcaldes qua han de ser nombrados para 
el próximo bienio. 
Para todos loa uouibramientos como para 
la resolución de loa casos dudosos por in-
fl lenciiís encontradas ó por circunstancias 
ie i; calidad, recibió completa autorización 
el Sr. León y Castillo. 
Los nombramientos se harán públicos h y 
ó mañami. Ron más de 400, pues tunqtté 
en mi'.cbaa provincias el gobierno no hace 
UÜU de su afrecho, dejando la deaiguací(,••.-
de l.-s AynntamU otns, hay otras, como tafi 
Vascongadas, deudo por raz mea poli tic:..:-', 
se ha en ido en e! caso de nombrar todos 
ios (¡no la ley aut riza. 
Se despacharon varios expodieutes de di-
ferphteti departamentos, entre ellos de Gue-
rra autorizando al ministro para la adqui-
sición do torre-jos en Toledo, y material pa 
ra la admimstracion militar. 
E1 señor miniíit.ro de Marina dió cuenta 
do ia dimisión qtio el Sr. Merelo ha presen 
rado del r/trzo de vocal del Consejo' de go-
bi- riio de Marina. L a •jimision (V-.edece á 
fue ei Sr. Merelo ha comba lid* • e . el Ssn-i-
MI el pietnpnef-to d« Matinu. E l (mcrtstfó 
ftié ímto'U^ido pitra rélsolver el asuiito 
liuegb hablaron loa minietros de la d'scu-
-i o < \ \ w boy SÍI planteará en el Congreso 
sobre iucom^atibilidaiea. E l gobierno se 
propone no u¡torvenir por considerar que 
•.'.oneapoade la cuestión íntegra y exclnsí -
vannont'* á ta Cámara 
El asunto que despertaba más interéa era 
"1 relacionado con lus rumorea do dimisión 
ó relevo del director general do infaute i ía 
Sr. Primo de Rivera. Los miniatroa asegu 
raron terminantemente que no ae habían 
ocupado poco ni mucho del asunto. 
Loa que conocían loa incidentea y estado 
de la cuestión, acogieron con alguna iucre 
duiidad la.manifeetacíon de los ministros, y 
sólo se explicaban esa negativa perla natu-
ral reserva que en todoa loa asuntos de per-
sonal guardan, hasta quo S. M. la reina fir-
ma los decretos. 
Tampoco ae habló, según loa ministros, 
de la dimisión del Sr. Alcalá dal Olmo. 
—Bols ín .—En el de anoche se cot izó ol 
cuatro perpétuo á Gü,45 fin de mes. 
TEATRO DE TACÓN.—Para complacer á 
muchas pejaonas que. lo han solicitado y 
por ú l t ima vez, en la temporada, se repre-
sentará m a ñ a n a , juéves , por la compañía 
del primer actor D . Leopoldo -Buron la in-
mortal obra L a vida es si ieño de J , Pedro 
C a l íeron do la Barca. 
SENSIBLE FALLECIMTFNTO.—Un telegra-
ma do Barcelona, recibido ayer, anuncia el 
fallecimiento en aquella ciudad del Sr. D . 
José Crusellas y Vida l , fundador y consocio 
de la gran fábrica de jabones y perfumería 
que existe en esta ciudad bajo la razón de 
Crusellas Hermanos. 
Dicho señor, muy conocido y apreciado 
en esta isla, donde su muerte será segura-
mente lamentada de todas veras, era tio de 
nuestros amigos los Sres. D . R a m ó n y D . 
J o s é Crusellas, á quienes lo mismo que á l a 
estimable familia del fioade damos el más 
sentido pésame . Dios le haya acogido en su 
santo seno. 
INAUGURACIÓN.—La del centro de ins-
trucción y recreo de la Sociedad de Benefi 
cencía de Naturales de Canarias se efec-
tnará el domingo p r ó x i m o , segnn expresa 
el anuncio inserto en otro lugar del presen-
te número. Llamamos h á c i a el mismo la 
atención de nuestros lectores. 
PLATA DE MARIANAO.—Se nos remite la 
siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA.—Agradeceré á V d . se s irva recordar, 
por medio de esa secc ión que el domingo 17 
del presente se celebrará la primera de las 
mat inées en la Glorieta de la P l a y a de Ma-
rianao, saliendo del Paradero de Concha un 
tren directo á laa 12^ del dia y regresando 
á las 5* de la tarde. 
L a s s eñor i tas de la Comisión que no h a -
yan remitido á la Secretar ía , Bernaaa 34 
bajos, au lista de invitados, pueden hacerla 
hasta JBI sábado 16 á las 3 de la tarde. 
De V d . S. S . — ^ Secretario." 
NADA , COÍIPAÑERO , NADA,— Nuestro 
apreciable amigo y colega el gacetillero de 
E l E s p a ñ o l nos ha favorecido ayer con laa 
siguientes l íneas: 
"Mí amigo y compañero Salvador, gace-
tillero del Diar io , es el hombre m á s afortu-
nado que existe. Debe olor á tomillo. No 
hay Nene, Chucha, C l a r a ni E l o í s a en l a 
Habana que deje de escribirle s u p l i c á n d o -
le una gracia. 
¿Que desean que una función teatral se 
parentezco, caballero. Está is aqoí en pre-
sencia de un aagrado tribunal, el consejo 
de familia. 
—¡Oh! ¡oh! hizo Gastón, y ¿quién ba con-
vocado ef»tí tribunal? 
—Vuestra madre, caballero. 
—¡Cómo! ¿ea la señora condesa de Ros-
tang quién. 
—He llamado á nuestros parientes en mi 
ayuda para salvaros, hijo mío , si es tiempo 
todavía. 
— ¡Salvarme! ¿De quépe l igro f 
—Del espantoso peligro de perder el ho-
nor. 
—¡Otra vez!. 
- - ¡S iempre , hijo mío! 
—¡Ah! ¡esto es demasiado! e x c l a m ó Gas-
tón exasperado. Quiero saber 
— ¡Deagraciado! sabedlo, pues Pero 
no, no me siento con fuerzas para pronun-
ciar esas palabras que me hacen enrojecer 
de vergüenza. Señor de Brogni, mi hijo os 
ha pedido que seáis au abogado: á voa toca 
decirle lo que sabéis . 
Inclinóse Marcelo, y con voz profunda-
mento conmovida dijo á Gastón: 
—¿Sabéis, querido amigo lo que dicen los 
desocupados? 
- M e tiene sin cuidado la opinión de los 
tontos. 
— Se puede no cuidarse de la opinión de 
un tonto, pero es preciso tener en cuenta 
la del mundo. Se dice por todas partes, que 
el conde de Rostang pasa su vida en el jue-
go y en la mesa. 
-Soy, en efecto, muy culpable. ¡Cómo! 
¿Se llama cr ímenes á arriesgar algunos lui-
ses y á dar algunas cenas alegres? 
-No, respondió gravemente Marcelo. L o 
que ea un crimen para un noble de vuestro 
nombre y de vuestro rango, Gastón, es j u -
gar con frenesí, es embriagarse Entre -
garse por completo á la dis ipación y á la 
orgía, es olvidar qne la vida ea un tesoro 
Pues carta á Salvador. 
¿Que un baile tenga segunda parte? 
A Salvador carta . 
¿Que han perdido nna retreta del Parque 
por no haber le ído el alcance? 
Salvador maestro, interponga V . su in-
fluencia para qne esa retreta vuelva á efec -
tuarse y los diablejos de las muchachas 
consiguen todo lo que quieren por medio 
de Salvador. Salvador, amigo mío , ¿tú no 
consigues nada por medio do ellas?"' 
A la pregunta con que termina el earo 
colega, debemos contestar en puridad de 
verdad: 
Nada conseguimos 
Por n i ñ a s tan bellas, 
Pues nada pedimos 
Por conducto de ellaa. 
Pero nos es grato 
Servirlas do hinojo^ 
Por su dulce trato. 
Por sus lindos ojos. 
Y cualquier jornada 
Rendimos de prisa, 
Por una mirada. 
Por una sonrisa. 
LA ILUSTRACIÓN CUBANA.—Hemos rec i -
bido el número v i g é s i m o - s é p t i m o de la 
amena revista qne así se t itula, el cual con-
tiene lo siguiente: 
Mat ías F ó r e z , datos h i s tór i cos sobre 
aerostación en la H a b a n a , por R . E . Maz . 
Nel mezzo del cammin, p o e s í a por Nicanor 
A. G o n z á l e z . — A p u n t e s h i s t ó r i c o s y esta-
díst icos sobre la vi l la de Gibara y su j u -
r isd icc ión , por Herminio C . L e y v a . — E l 
matrimonio, p o e s í a por Ventura de la V e -
ga.—Manuel G o n z á l e z del Val le , por R . E . 
Maz.—Plantas industriales de frutos secos, 
por Jules L a c h a u m e . — L a op in ión de P é r e z 
Galdós —Nuestros grabados.—Cecil ia V a l -
dés , por Manuel de la C r u z . 
Grabados.—D. Manuel G o n z á l e z del V a -
lle.—Cienfuegos, l a calle de A r g ü e l l e s . — 
Una chula, cuadro de L l o v e r a . — E l primer 
ferrocarril f rancés en China.—Siete de las 
láminas originales de la novela Cecifín 
Valdés . 
Cont inúa abierta la suocrícion en la R e -
dacción y Aministracion, Obispo 39; J . T o -
rres y 0% Cuba 61i; Barber ía S a l ó n Orien-
te, San Rafael, frente al N é c t a r Soda : Gale-
r ía L i t e r a r i a , Obispo 55; Librer ía de F e r -
nández Casona, Obispo 34; L a H i s t o r i a , 
Obispo 46; E l Profesorado de Cuba, M u r a -
lla 64; L a Enciclopedia, O'Reilly 96; joyer ía 
L a Acacia , San Miguel 69; Librer ía L a 
Propagandista, Monte, esquina á Agui la; 
Expendedur ía de papel sellado. Mercade-
res, entre Obispo y Obrapía. 
L a suscricion en la Habana sólo cuesta 
dos pesos en billetes al mes, pago adelan-
tado. 
ARTÁGNAN.—Por sép t ima vez se c a n t a r á 
en Albisn, en la noche do m a ñ a n a , j u é v e s , 
la cada vez más aplaudida partitura de 
Varney. nominada Artagnan. 
E l público asisto diariamente á Albisu y 
aplaude á rabiar las innumerables bellezas 
de Artagnan. 
E n i a noche de mañana, séptima repre-
sentación, habrá un llero. 
Y a lo verán ustedes. 
Y ¡qué graciosa, qué bella, 
Hechizando al mundo entero, 
Eatá Fernanda Rnaquel a 
Con traje de mosquetero! 
CONTRA LA VIRUET. \ . - - E n vista d é l a ac-
tual epidemia de virne:» en ''Pueblo Nue-
vo", el "Centro de Vacuna", ha diapuesto 
se administre ésta diariamente, do 1 á 3 , en 
ia morada del D r . Santo.? Fernández , (Quin-
ta de Toca) por una ci-mision nombrada al 
efecto. 
TEATRO DE IRIJOA. L a preciosa zarzuo-
lita titulada E l lucero (fel alba, en que tan-
tos aidansna ba alcanzado la Sra. Carmena, 
7 la bonita loza en dos actos L a gallina 
ciega, por la Srta. Vivero y ©1 Sr. Marin, son 
laa elegidas para esta noche. L a empresa 
de T'ijoa, deseando cortar abnfos de qoe 
ella no es re?ponsabie, annneia que laa In-
netns de preferencia, cor:?prendidas entre 
'a* filas 10 ñ la 18 iñclneivet, <s« venderán en 
la Omitáduifa del tesrtro d<v.de laa ocho de 
'a mañana á un pe.1?;.- vein ieln a centavos 
con au entrada, para toda la función, al pri-
mero que laa solicite, así e mo las f iüas ¿ § 
primera fila en plateas. 
Mañana, j ¡éves, s« representará la gra-
ciosa z^rz'jo!;! Los Ma'lgyares, con el el-
gaionfcí reparto: 
Marta, Sra. Carmona. 
Mir ia Torosa dei AnsTri», Sra; Caropinl. 
laábel, (arrendadora). 'íra. Ik-ria. 
Grorgey, (madgyaf), Sr Aipaento. 
F r a y José , (lego), Sr. Marin. 
Alberto, (labrador), Sr. Beltran. 
E l í'ond*? Roberto, Sr; Trapiello. 
E i Coronel Kelsen, Sr. Pone. 
Enrique, (cap-tan), Sr. P.da. 
Un mercader, Sr. Mart ínez . 
Un aldeano, Sr. Martínez. 
Bfltran, Sr. Ramírez. 
FiESTAS RELIGIOSAS.—Se nos h a favore-
cido con la invitación siguiente: 
" L a Comunidad do R. R. P. P. Carmel i -
tas Descalzo-i, establecida en el antiguo 
convento do San Felipe ¡Veri, tiene el honor 
de invitar á V . y á su mu? digna familia, á 
iiei que debemos dar cuenta á los nuestres, 
á nosotros mismos y ai paí^, rniéntraa es-
peraraoa dar cuenta á Dios que nos la h a 
otorgado. 
L a entonac ión de Marcelo había llegado 
á ser severa. Y a no era el amigo indulgente 
el que hablaba: era el juez. 
Gastón perdía de nuevo su seguridad. 
—¡Bah! dijo, una noche en blanco de vez 
en cuando, ¿qué significa? 
—¿Qué significa? repuso Marcelo; pues 
bien, Gastón, contemplaos en un espejo; 
comparad vuestro rostro enflaquecido, vues-
tra opaca mirada, vuestra frente pál ida , 
vuestro lábio caído, con el rostro colorado 
y fresco, la mirada brillante, la frente atre-
vida y la boca sonriente del retrato qne es tá 
en el aposento de vuestra madre sí, compa-
raos y juzgad voa mismo. ¡Tnf«liz! ¡Si desde 
que no os he visto habeia envejecido diez 
añoe! ¡Camináis al embrutecimiento, Gas-
tón, corréis á la muerte! 
— ¡Vaya! ¡pues si mi salud es admira-
ble! 
— G a s t ó n , yo no me equivoco y ves lo sa-
béis bien. L a vida y la razón ee os escapan á 
la vez. 
—¡Queréis asustarme! 
— Quiero abriros les ojos. Os lo digo por-
que lo creo, Gastón, corréis á la muerte pa-
sando por la locura. 
—Pues bien, sea; v iv i rómás sóbi lamente. 
Pero no era necesario 
Y acabó su pensamiento lanzando nna 
ojeada á sus parientes. 
—Cuando la s i tuac ión de un enfermo 
desesperada, dijo el marqués , se provee^ 
una consulta de médicos . 
—¡Desesperada! m u r m u r ó Gastón. 
Marcelo cambió una mirada con el mar-
qués . 
• 
Í S * m n t i r . u a t á í 
los solemnes cultos que en loor de su E x -
celsa Madre la S a n « o i ^ i Vírgon del Cár-
men, t e n d r á - lugar eiIt i del corriente, á l a s 
ocho ¿ aiedia fio la mañana . 
Con tan plau ^e motivo 86 ofrece de V . 
con la m á s distif, aida consideración S. S. 
F r . Fernando de ¡a lomaculada Concepción, 
Superior." 
V é a s e ahora ei progiaiua de dichos so-
lemnes cultos: 
Solemne triduo que la comunidad de Car-
melitas Descalzos en unión de los cofrades 
del Santo Escapulario, dedica á su augusta 
y amorosa madre los días 13, 14 y 15 del 
corriente, en la forma siguiente:—Por la 
m a ñ a n a se hará la Novena á la hora de cos-
tumbre. 
Por l a tarde, á las 6*, se expondrá S. D. 
M . , rosario con letanía cantada, sermón, 
gozos á la Sant ís ima Virgen, reserva y des-
pedida. 
D i a 15, como víspera de la festividad, 
h a b r á Salve. 
D i a 16, á las 7, misa de comunión general 
con cánt icos . A las S i se cantará la misa 
solemne con sermón, que predicará el E . P. 
Calonge, de las Escuelas P ías de Cuanaba-
coa. Por la tarde, á las 7, se rezará el San-
to Kosario, sermón, bendición papal y pro-
ces ión por la plazuela de la Iglesia. 
Así en el Triduo como en la fiesta, la or-
questa estará á cargo del maestro Ancker -
man. 
Nota.—Los fieles podrán ganar las si-
guientes indulgencias plenarias: 
Por asistir, al m é n o s 5 días , á la novena: 
por asistir á la comunión general: por la 
bendición papal: por asistir á la procesión. 
VACTTITA.—Mañana, jueves, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
tía de la iglesia parroquial del Cristo, por 
D. Cándido Hoyos. 
— E n el Centro do Vacuna todos los dias, 
de 8 á 10 de la mañana . 
CELEBRACIÓN DE TTN CENTENARIO.— 
Nuestro apreciable colega el Diario de B a r -
celona, publica lo siguiente: 
Otro centenario tenemos en perspectiva; 
el de D . Alvaro de Bazán , primer marqués 
de Santa Cruz, uno de los más insignes ma-
rinos españoles . 
E l dia 9 de febrero del próx imo año de 
1888, cúmplense tres siglos de su muerte, y 
con ese motivo, el escritor D . Ramiro B lan-
co ha dirigido á nuestro amigo el Sr. D . 
Fernando De Gabriel y Ruiz de Apodaca 
una carta que ha publicado L a Opinión, 
pidiéndolo que sea el iniciador de este nue-
vo centenario. 
E n esta carta se recuerda que celebraron 
las proezas del de Santa Cruz, Alonso de 
Erci l la , L u i s Barahona de Sotó, Miguel de 
Cervántes Saavedra, Benito Caldera, Juan 
Ochoa de Lasalte, Alonso Coloma y Lope 
de Vega, que le dedicó el siguiente epitafio: 
"Rey servido y patria honrada 
dirán mejor quién he sido, 
por la cruz de mi apellido 
y por la cruz da mi espada." 
Y añade luego: 
"Lleva V. en sus venas, señor don Fer-
nando, la sangre de sus ascendientes los 
Ruiz de Apodaca, que tan glorioso nombre 
han conquistado en la historia de nuestra 
marina de guerra, y so halla V . enlazado 
por vínculos de cercano parentesco con el 
general Beránger , que tanto y tanto ha he-
cho en pro del rénacimionto de nuestra Ar-
mada nacional. L a pluma de V. se ha em-
pleado más de una vez en asuntos maríti-
mos, y t í tu los son estos para que pueda V . 
conseguir que no pase inadvertido este'cen 
tenario." 
E n efecto, parece que so trabaja para que 
se celebre, y á ese fin se reunirán mañana 
por la noche en casa del Sr. De Gabriel al 
ganos admiradores del insigne marino para 
ocuparse en el asunto." 
FÁBRICA DE SOG AS.—Hoy ha comenzado 
á funcionar en Regla, junto al a lmacén de 
depósito de la antigua empresa de vapores 
de la bahía, una nueva fábrica de sogas de 
henequén, establecida por los Sres. Huer-
tas y Compañía. 
Los aparatos de dicha fábrica, que son 
excelentes, funcionan movidos por una m á -
quina de vapor, y las sogas que producen 
son de inmejorable calidad, empleándose 
en la manufactura do las mismas un buen 
número de trabajadores que pueden ganar 
allí honradamente el sustento diario. 
Tanto por el adelanto que acusa en la 
industria del país , como por la circunstan-
c i a de'proporcionar trabajo y alimento á 
familias pobres, celebramos de todas veras 
el establecimiento de la nueva fábrica de so-
gas y deseamos á sus dueños la mayor pros-
peridad, así como que obtengan la mereci-
da protección de las autoridades y de cuan-
tas más personas se interesan por el desen-
volvimiento y progreso de nuestra referida 
industria. 
POLICÍA.—A la voz de ¡ataja! fué dete-
nido en el barrio de Tacón un individuo 
blanco, por robo de un bolsillo con dinero á 
un moreno. 
— F u é reducido á prisión un asiático, por 
estafa de varios tableros de dulce á otro 
sujeto de igual clase. 
— E n la callo de la Gloria fué detenido un 
pardo conocido por E l Chino, por haber tra-
tado de dar muerte á dos morenos que se 
hallaban on el barrio de Vives. 
— E l celador de Arroyo Apolo, detuvo á 
un individuo blanco, autor de las lesiones 
de carácter grave causadas á otro sujeto do 
Igual clase en el dia de ayer. 
L-A.S N O V I A S . 
Elegantes vestidos se confeccionan en L A F A S T T I O -
N A B L E . Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase de camisones, ropones, sayas, matinées, pa-
fiuelos, etc. Estos artículos son fabricados en Paris ex-
presamente para L A F A S H I O N A B L E con bordados 
ú la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Siempre novedades en 
L A F A S H I O N A B L E , 92- .06*51)0—92. 
(;n958 P 1 .TI 
Rough on Ratsu (Mueran ios ratones). 
Pídase el "Wells' Rough on Rata". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, e«-
carabagos, topos y demás insectos. De venta eu todas 
las boticas. José Sarrá, ITiibana, único depósito para 
la Isla de Cuba. • 1 
C E N T R O A S T U R I A N O 
L a secretaría de este Centro se ha tras-
ladado á la plant t baja del Catino Español, 
en el restaurant del mismo nombre, por la 
parte que mira á Obrapía y Monsorrato. 
Habana, julio 11 de 1887.—El Secreta-
rio. Vicente F . Phma. 
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CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
E s t a Sección, competentemente autoriza-
da por l a Directiva, ha dispuesto celebrar 
en la noche del sábado 16 del comente, una 
función l ír ico-dramática en dos actos, cuyo 
desempeño se halla á cargo de distinguidos 
artistas. 
Como segunda parte habrá baile, en el 
que tocará la conocida orquesta primera de 
Valenzuela. 
Se encarece á los señores socios la pre-
sentación del recibo del presente mes, co-
mo titulo de entrada. 
L a función dará principio á las ocho y 
media y las puertas se abrirán una hora 
¡íntes. 
Habana, julio 12 de 1887.—El Secretario, 
Grisanto Calvo. G 4-13 
J U N T A 1 1 L A D E U D A 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisioi) Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A G R E T MORLOT, 
H A B A N A 95. 
ápartado a s Telefono 373. 
Oable y Tológraío Lamí.: HABANA-
r.9í)4 P R2-13My 
E M J í H O S A 
" C A M P O S 
BA1 
D I A 14 D E J U M O . 
Santos Buenaventura, doctor, y Optaciano, obispos* 
San Buenaventura, cardenal, obispo y confesor.— 
Nació en líjñaroa do Toscana, ciudad pequeña del 
estado Eclcsiiiaiico, ol año de 1221, para ser uno de 
los más brillantes astros de la iglesia de Occidente; 
uno do los principales ornamentos de la religión de 
san Francisco, admiración de los mayores más sabios 
y más santos hombres do su siglo; y en fin, para ser 
apellidado el Doctor seráfico con justísima razón. Sa 
padre so llamó Juan Fidanza, su madre María Ritelli, 
átnbos más distinguidos por su gran virtud que por 
sus cuantiosos bienes de fortuna, y por su no ménos 
antigua que calificada nobleza. Kn el bautismo se le 
puso el nombro de Juan; pero habiendo caido peligro-
sanient.o enfermo casi cuatro años después, tanto, que 
le deshauciaron los módicos, y habiéndolo encomen-
dado au piadosa madre en las oraciones do san F r a n -
cisco, que vivía á la sazón, y se hallaba en el mismo 
lugar, ofreciendo al Señor que si daba salud al niño 
del seráík-o Padre, este hizo oración por el niño, y 
quedando do repente sano, exclamó el Santo en su 
lengua italiana ¡Oh Imcna rentura.' ¡oh dichoso su-
ceso! y desde entóuces toda la familia, trasportada de 
gozo á vista de aquella maravilla, le comenzó á llamar 
Buenaventura, nombre que lo quedó después al santo 
Doctor. 
Su dichoso tránsito acaeció el dia 14 de julio del año 
1274. 
T I E S T A S E l . V I É R N E S . 
Misat A'o/ewMJM.—Ha la Catedral, la do Tercia, á 
la? 8i , y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Parroquia Ntra. Sra. del Monserrate. 
Cultos á Ntra. S r a . del Oármeh. 
Continúa la novena á l a hora de costumbre, el sá-
bado 16 se dará la comunión general y el domingo 17, 
& las ocho do la mañana será la gran fiesta con sermón 
por el Sr Pbro. D. Eatéban Calonge, Escolapio. E l 
Sr. Cura Párroco y Camarera que suscribo invitan á 
los fieles á estos solemnes cultos.—Habana 14 de julio 
d e l 8 8 7 . — J / b W o a . 8733 4-14 
SOLEiWNE TRIDUO 
Que la comunidad de Carmelitas Descalzos, en unión 
de los cofrades del Santo Escapulario, dedica á 
su Augusta y amorosa Madre los dias 13, 1| y 15 
del corriente en la iglesia de San Felipe Nerl. 
Por la mañana continúa la Novena. 
Por la tarde, á las seis y media, so rezará el Santo 
Rosario, sermón, Gozos, Reserva y despedida. _ 
E l dia 15 se terminará con la Salve Solemne. 
E l dia 16, á las siete. Misa de Comunión con cánti-
cos.—A las ocho y media, la solemne con sermón á 
cargo del R. P. Calonge, de las Escuelas Pías.—A 
las siete de la tarde, después del sermón se dará la 
bendición Papal, terminando con la procesión por la 
plazuela de la iglesia. 
Se cantará la misa del R. P. F r . Aguatin María del 
SSmo. Sto., C . D . , conocido con el nombre do P. 
Herraann, judío convertido. 
Los fieles pueden ganar en este dia tres indulgen-
cias plenarias,—El Superior de los Carmelitas. 
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Monasterio de Santa Teresa. 
A las seis do la tarde del dia 6 del actual se izará la 
bandera á los golpes de la mrtsica según costumbre y 
on seguida se cantará la salve. A las 8 de la mañana 
del dia 7, principiará el novenario de misas solemnes 
con música, y concluida la misa se hará á continua-
ción la novena de la Santísima Virgen del Carmen, 
haciéndose así todos los dias hasta el 15 que es el ú l -
timo de ia novena. Para las fiestas que se han de ha-
cer después, se anunciará oportunamente; invitando 
por este medio & los muchos devotos y cofrades de la 
Santísima Vírgon del Cúrmen á la asistencia á estos 
solemnes cultos.—Habana. |uUo 4 de 1887.—El C a -
pellán. 8372 10-f) 
B. P. D. 
D. Juan L. de Fuentes y Perry 
n A F A L L E C I D O 
Y dispueóto au enlierro para las 
cuatro de kiTtarde del día de mañana, 
loa que auscriben. viuda, bijoa, hijo 
político, sobrinos y amigos, suplican 
á las personas do su amistad se sir-
van concurrir á la calle del Empe-
drado uúm? 77, para acompañar su 
cadáver al Cemeuterio de Colon; fa-
vor que agradecerán. 
Habfoia, Julio 13 de 1887. 
Rosa Heruández de Fuentes—Ricardo de 
Fuoiitos y Hernándpz—Ramón J . de Fuentes 
y Hernández —Dr. Juan B. de Fuentes y Her-
nández—Enrique M. de Fuentes y Hernández. 
—Cirios M. de Fuei tes y Hernández—Anto-
nio Saro y Polo—Félix, Francisco y Enrique 
de Fuentes y Palacios—Félix A . de Fuentes 
y M;»cliado—Dr J . Pantaleon, Federico y Pe-
dro ¡Hachado^—Salvador González—Oerman 
F . Oonzález. 
JHP" No se reparten invitaciones. 
L I S 01AD 
Accediendo á los deseos de todas aquellas 
personas que por sus ocupaciones no pueden 
bañarse en las hor,¡s del dia, desde el dia 
15 del corriente estarán abiertos hasta las 
diez de la noche. 
Cn 1020 P 5-1 la 5-12(1 
•A L O S H I G O S . 
Por el 50 p g de sa valor, so realiza una grande y 
valiosa factura de alhajas de brillantes procedentes de 
operaciones vencidas. 
Hay magníficas dormilonas, sortijas, pulsos y alfile-
res con brillantes de U N O á D I E Z quilates. 
Tenemos también un magnífico servicio do plata, de 
mesa, que ha pertenecido á una de las familias más 
principales de esta capital. 
Se facilita D I N E R O con garantía de alhajas y va-




P 4-12a 4-12(1 
V e l e t e r í a L A MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 
MODA I N G L E S A 
CALZADOS 
G L A D S T O N E S T F A R N E L L S . 
ÍJLTIMA moda en L O N D R E S , construidos y re-
í^rmados en nuestra acreditada F A B R I C A D E C I Ü -
D A D E L A , en competencia con las principales zapa-
terías de esta C A P I T A L . 
J A B I R U : especial para el calzado amarillo, se 
aplica ortííis al calzado comprado á esta casa. 
N U E V A S R E M E S A S todos los correos. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
F T P T ? ! r A K D O N A ' Y Ca. 
Q| Mj P 90-8Myo 
AVISO. 
O'Reiíl.v 116, al lado de los Panoramaa. 
mm m W L O E P E M 
E l mejor vino de meaa que vieoe á Cuba 
se detalla á precios módicos. 
Por i pipa más de (5 garrafones, ^14 oro. 
1 garrafón 2.50 
1 caja 24i botellas 2 
También hemos recibido un gran surtido 
de vinos Aragón, Navarro, Rioja, Toro, 
Flor Castellana y en vinos ñnos Jerez de las 
principales marcas, Blanco de Valdepeñas, 
Nava del Rey y Membrillo, todo á precios 
módicos. V I S T A H A C E Y E . 
O'ReiUy 11G. 
««Mi 
José Vil lepras 
«-«(. R-7d 
JJJ i m i m u i í j / J a 
E n el sorteo celebrado hoy 13 
ele julio, han sido agraciados 
los números siguientes: 
11?607 con $ 150,000. 
95,441 con $ 50,000. 
15,322 con $ 20,000. 
11,557 al 11.606 con $300 
11,608 al .11,657 con $300 
95,391 al 95,440 con $200 
95,442 al 95,491 con $200 
15 272 al 15,321 con $100 
15,323 al 15,372 con $100 
Todos loa que terminen on 07 como el 
premio de 150,000 á $50. 
Los demás premios de 10,000,5,000,1,000, 
500, 300, 200 y 100 pesoa según los designe 
la lista oficial que l legará el dia 20 se pa-
garán á presentación sin descuento. 
Se compran Greenbachs. 
M A N U E L G U T I E R R E Z . 
Alégrense Vdes., mártires del reumatismo de sal! 
E l uso constante del Jabón de Azufre de Glenn les 
curará. Usen Vdes. ese remedio en lugar de los un-
güentos grasicntos y lociones astringentes por medio 
de los cuales Vdes. han estimulado la enfermedad 
hasta ahora. Alivio aseado, seguro j pronto les está 
proporcionado. 
Vivan los colores negros y morenos producidos por 




? • • • 
Indnstria aznoarera. 
A P A R A T O S D E E V A P O R A C I O N . 
Por tratarse de un asunto de tanta im-
portancia, insertamos el siguiente trabajo 
que se nos ha remitido, deseosos como siem-
pre de dar publicidad á todas las opiniones 
de buena fe, basadas en hechos prácticos: 
Aunque varias personas han visto funcio-
nar nuestros aparatos, y han publicado con 
más ó mónos acierto sus ventajas, &c., nun 
ca quisimos los inventores dar al público to 
do lo que en sí son los mismos, sin tener las 
seguridades comprobadas por hechos ver-
daderos; porque el que suscribo sabe (por 
desgracia) los sufrimientos y agonías del 
hacendado, las verdaderas necesidades que 
atraviesa, y lo que en realidad necesitan las 
fincas para poder competir, sostenerse las 
existentes, y fomentar otras tantas y más 
en este país, que aunque parece moribundo 
con lo que viene sufriendo (en agonía lenta) 
no es aventurar decir que aun puedo ser 
muy feliz, si se aplica á nuestro sistema lo 
que está al alcance de los más y hagan con 
acierto las instalaciones y agricultura. Digo 
que vaya con acierto el hacendado, porque 
al contratar un aparato debe saber deteni-
damente lo que hace, no sólo para el mo 
mentó de su instalación, sino para que ade-
más de los buenos resultados, no originen 
gastos de refacción anual, como todos han 
sido tan gravosos y caros, mónos los núes 
tros, qne se prestan al colmo de la econo 
mía y duración, sin reparaciones anuales, 
por la manera de ser de sus mecanismos j 
materiales con que se construyen. 
Nuestros aparatos son de mejoras y mo 
dificaciones importantísimas que la expe 
riencia nos enseñó en la constante lucha de 
los hechos y la práctica, llevado todo ade-
lante sin descanso ó inmensos sacrificios; 
que tanto sirven para funcionar al aire 11 
bro, como con el vacío; que no concebimos 
se conozca nada mejor. Sirven para defecar, 
clarificar, concentrar y dar punto igual al 
aire libre que con el vacío, en tachos dobles 
ó triplo efecto; para alambiques y hasta pa-
ra cocinas particulares, como así para loa 
mayores centrales, y ol fruto que elaboran 
ea sorprendente en' cantidad de azúcar, y 
tan mínima de miel, y de alta polarización, 
é infinidad de mejoras á cual más importan-
tes. E n el ingenio "Dos Amigos" (Esperan 
za), el mascabado que elabora un tacho al 
aire libre allá instalado, y limpiando los 
guarapos con jamaiquinas, ha polarizado 
93 y 94, y el peso de los bocoyes de 36 pul-
gadas pasan todoa unos con otros de 66 
arrobas netas, produciendo en miel (y esta 
superior) el 20 por ciento, sin llegar á 800 
arrobas de caña por cada (50 de azúcar. De 
todos estos datos pueden dar fe el Sr. D . 
Luciano Ruiz, del comercio de la Habana; 
el Sr. Acebedo, do Cárdenas, donde se al-
macenan, pesau y polarizan loa frutos; el 
señor corredor Gamboa, de idem, y el señor 
Golcochea en su finca. 
E n el ingenio "Rubí," del Excmo. Sr. D, 
Diego González Abren (Ranchuelo), su azú-
car con dificultad polarizó 94 á 95, y con 
nuestros aparatos de evaporar y su tacho 
de vacío ha polarizado máo de 97, y no ha 
pasado de 750 arrobas de caña por cada 00 
de azúcar, y llamando tanto la atención ol 
modo de funcionar de dicho aparato: el Sr. 
Abren on persona elaboró una templa de 
miel agria y tan mala, y dió punto en uno 
de loa aparatos de evaporar al aire libre, 
que no me dooido á poner aquí loa resulta-
dos porque parecerá pasión ó incroible; pe-
ro dicho señor Abren dará datos al que los 
pida y de los demás reaultadoa y ventajas. 
Su señor hermano D. Vicente, dueño del 
ingenio "Santa Rosa" (Ranchuelo), y su ad-
miniatrador Sr. D. Joaquín Morales, darán 
datoa interesantes de dos zaíraa que llevan 
funcionando, clase de fruto en cantidad, ca-
lidad y polarización, feo., y en consumo de 
combustible, tarea y claso de bagazo con 
que funcionan dichos aparatos. Están tam-
bién instalados en los ingenios "San Isidro," 
"Esperanza," "Flor de Cuba,7' Central Co-
peyes y otras fincas más, el primero en Cru-
ces, segundo y tercero en Santo Domingo y 
Quemados de Güines, y cuarto en Calimete, 
Cárdenas; unos para evaporar meladuras 
para tachos de vacío y otros para mascaba-
do (que so puede centrifugar á perfección), 
y he aquí por qué el país puede ser eminen-
te y económicamente azucarero, viviendo y 
elaborando con toda perfección y economía 
en sus bateyes las fincas chicas, como las 
grandes, refinerías, alambiques y otras in-
dustrias que del calor necesitan. Ningún 
sistema, pues, (considerado) puede compe-
tir con el nuestro, hasta hoy. E l vapor no 
sale de la caldera en sus funciones con el 
aparato, porque ésto forma parte en la 
misma, y por tal so aprovecha hasta 
el último átomo de. calórico con el vacío 
y á la verdadera temperatura que se desée, 
y el vapor condeosado vuelve automática-
mente del aparato á la generadora, y á 
temperatura olevadísima, sin recorrer dis-
tancias: do aquí quo no hay gasto de agua 
apónas en la alimentación, más quo de tarde 
en tarde, ni se forman incrustaciones en la 
misma, que ni ol agua siquiera, se ensucia, 
pues ya ae concibe quo on poca agua ó ali-
mentación no oatran ruatorias extrañas 
con la misma y ee economiza combustible, 
6 inmenao gasto do óáte con la continua 
afimoatacion como resulta con todos los 
sistemas, y loa vapores de los escapes do las 
máquinas de moler, vacío etc., todoa los 
utilizamos á perfección en nuestro sistema 
de aparatos para defecar, y en fin, porque 
en todoa los aiatemaa se lleva el vapor á 
donde está el guarapo, y nosotros hemos 
invertido el órden, y llevamos ol guarapo á 
donde está el vapor, y por muchísimos con-
ceptos que podemos sostener y sostenemos 
al que deaóe conocerlos.—En todos los sis-
temas la aplicación con el vacío es costoso, 
y no por el nuestro, que por su mecanismo 
se presta más al alcaoce del hacendado pa-
ra instalarlos: y al aire libre con perfección 
extrema también, y así puede trabajar uno 
ó más años si es que no puede hacer el gas-
to de una vez para la aplicación del vacío 
y el resultado al aire libre os tan completo, 
que garantizamrs con sólo dos bocas de 
fuego en dos eaiJeras c ó n c i ñ o tachos so-
bro las miáin i% einb^nr oa ci-nto treinta 
á 145 días do ti abajo de íbíca 2.500 á tree 
mil bocoyes de azú-ar y coa sólo dos ayu 
dantcs a! maestro, y los caude'oivs para las 
dos bocas do fuego, y estos aparatos así 
combinados, sólo necesitan fánoíonar cua-
tro, teniendo uno en limpieza alternativa-
mente, y para haoef dicha tarea sólo cues-
tan $1.0,800, y garantizamo-i con ia canti 
dad de su va'or sus resuitadon: esto óa, sólo 
tomaiéíuos $5,400 desde convenida la órden 
hasta vor sus funciones. — E l Sr. fcaba (que 
aupcribe) y según p í t e n t e á cursar,ha com-
binado con una sola boca, do fuego en una 
caldera, moler y elaborar con la misma mil 
bocoyes do an'k'ar en í-afra, y ei mismo raa 
quinisra puede hacer de maestro de azúcar 
y con sus mismos ayudantes moler y elabo-
rar el fruto, y esta combinación do apara 
tos (laudabilísima en todos conceptos), se 
preeta por sus maneras al aire libre y con 
tacho al vacío, que con ésta será la tarea 
una tercera parte más, y las ventajas muy 
indecibles, pues el aparato a&í combinado 
puede ser oeonómicamente instalado en el 
medio de un bosque, para moler y elaborar 
con una sola caldera, y en el bosque no debe 
de quemarse el bagazo, sólo leña, pues 61 se 
presta á cualquier combustible, y así al 
bagazo debe extraérsele todo lo posible, y 
después devolverlo á la tierra eu abono ó 
venderlo para fabricar papel ú otra indus-
tria etc., y al aire libre sólo cuesta $5,400 
y se garantiza la zafra en igual tiempo que 
la combinación anterior, y sólo dará el ha-
cendado $2,700 hasta ver ana funciones. 
E l que tonga Marschales, Jamaiquinos, 
Campo etc., debe instalar siquiera un apa-
rato, defecando y limpiando los guarapos 
en aquellos y las ventajas son inmensas y 
cuesta uno sólo al aire iibre $2,250 dando 
sólo $1,250 y los mil garantizando lo dicho 
hasta ver sus funciones.-—Para dar precios 
para la aplicación al vacío, es necesario sa-
ber para qué número de bocoyes ó zafra 
requiérela finca, con qué anexidades y 
otras cosas más explicadas; pero desde lue-
go puede asegurarse que ningún triple 
efecto ni aparato de vacío, puede hacerse 
tan económico, vistoso y duradero para una 
cautidad igual do azúcar quo se desée ela-
borar, y la construcción es tan perfecta, 
que en cooperación con la fábrica del Sr. 
Deleey, de Nueva York: garantizamos tra-
bajo, resultados y combinación on la apli-
cación con el vacío.—El que suscribe (con 
sus patentes) se reserva los precios estipu-
lados (paraciertas individualidades) y en-
tiéndase los precios oro curreney 6 ameri-
cano, y quedan también sujetos á circuns-
tancias, cambios etc , y costos de materiales 
con que se fabrican dichas maquinarias y 
las instalaciones para el mejor éx i to se 
harán por los inventores ó su dirección, y 
también Be refervsn los derechos de paten-
te para los que coloquen de nuestros apa-
ratos al aire libre y los deseen transformar 
al vacío .—Para más pormenores dirigirse 
á Hilario Isaba, provincia de Santa Clara, 
Ranchuelo, "Arbol de Guernica."—Habana, 
julio de 1887, •/W/rtr/o TM? .̂ 
8775 1 M 
COLLA DI i m m i 
S e c c i ó n d e H e c r e o y A d o r n o . 
Esta Sociedad con motivo de ser el dia 13 
del corriente víspera del santo del Sr. Pre 
sidente D. Ventura Trotcha, le dedicará un 
gran baile-asalto en el Vedado; para cuyo 
efecto saldrá del paradero de la Punta un 
tren especial grátis para los Sres. sócios é 
invitados, á las ocho y media de la noche; 
también habrá á las dos otro tren especial 
de vuelta, grátis para los mismos señores. 
Nota.—Para el dia 24 del presente mes 
gran concierto. 
Habana julio 11 de 1887.—El Secretario 
Cecilio Llavería. 
Cnl019 3 - l l a 3-12d 
Gran fábrica especial de Bragneros 
y fajas para ambos sexos. 
De H . A. Vega, sucesor de Baró, hago presente al 
público en general que conoce los buenos resultados 
de esta acreditada casa que no tengo sucursal ninguna 
ni más establecimiento que el de Obispo S l i , Habana, 
8722 4-14 
C E N T R O C A T A L A N 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
L a Directiva de acuerdo con esta Sección ha dis 
puesto celebrar baile reglamentario on la noche del 
domingo 17 del corriente mes en el local que ocupa 
este Centro. 
Servirá, de entrada la contraseña del presente mes 
E l Secretario Bruno Martí . C1037 4-14 
Sociedad Canaria de Beneficencia 
y Centro de Instrucción y Recreo. 
E l domingo 17 del corriente mes, á la una de la tar-
de, tendrá lugar la inauguración del Centro Canario 
de Instrucción y Recreo. 
E l Presidente de la Sociedad tiene el honor do in 
vitar á todos los sócios, comprovincianos y oriundos 
de Canarias & dicho acto, asi como también al baile 
que ha de verificarse á las 9 de la noche del mismo 
dia, en el expresado Centro, calle del Prado n. 132, 
frente al Parque de la India. 
E l Secretario, I iv i s Febles. 
8755 4-14 
A V I S O . 
Pongo en conocimiento de mis amigos no 
haber autorizado á persona alguna, para 
que en mi nombre, por carta 6 tarjeta so-
licite dinero ó recursos de cualquier género, 
Feliciano Villalba. 
Habana, 12 de julio de 1887. 
8693 2-13 
S O C I E D A D 
do Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
De órden del Sr. Presidente cito por este medio á 
todos los Sres. sócios para la Junta general ordinaria 
que celebrará esta Sociedad el dia 15 del actual. 
Nota.—Dicha Junta terminará con elecciones par-
ciales. 
Habana, 11 de julio de 1887,—El Secretario, P. S 
J o s é F . del C a t t i l h . 
8595 1- l la S-12d 
Programa de las funciones que dará esta 
Sociedad en el mes de julio en el teatro de 
Irijoa: 
Lúnes 18.—Velada iiterario-musical en 
honor del laureado maestro Ignacio Cer-
vántes. 
Viérnes 29.—Zarzuela. 
Habana, julio 8 do 1887.—Fl Secretario. 
8525 5 -9 
C E N T R O G A L L E G O . 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, celebrará este 
Centro Junta General extraordinaria el domingo 17 
del que cursa, á las doce del dia y en el salón de se-
siones del Instituto, para proceder á la elección de 
D O C E vocales suplentes que deben completar la Jun-
ta Directiva, según lo establecido en el artículo 15, 
capítulo 69 del Reglamento general de la Sociedad. 
Tanto para el acceso al local, como para tomar 
parte en las votaciones, será requisito indispensable 
a exhibición del recibo correspondiente al mes de la 
fecha. 
Lo que se hace público para conocimiento general 
de los señores socios. 
Habana, julio 7 de 1887.—El Secretario, Bamon 
Armada Teijeiro. C 997 10-8 
UUÍÍHÍIU i m u u i 
Sociedad de Instrucción, 
Recreo y Asistencia Sanitaria. 
Secretarla. 
Autorizada la Junta Directiva para introducir re-
formas eu la asistencia gAtiitaria; y no habiendo acep-
tado la Casa de Salud Quinta del Bey las proposicio-
nes que se dirigieron á las 4 Quintas con fecha 18 del 
que cursa, se acordó—en Junta celebrada anteayer— 
rescindir el contrato que actualmente sostiene con el 
"Centro'^ dicha Casa de Salud y hacer público, por 
este medio, á los Sres. Sócios, que, á contar de 19 de 
Julio próximo, ios enfermos de la Asociación podrán 
curarse en cualquiera de las Qaintas conocidas por 
L a Integridad Nacional, Oarcini y L a Benéfica. 
E n esta Secretaría, é Ínterin no se imprimen los R e -
glamentos Generales del "Centro" y especial de la 
Sección de Sanidad, se hallan de manifiesto, á dispo-
sición de los Sres. Sócios, las bases de los nuevos con-
tratos con las Quintas. E n estos establecimientos, 
también se hscen públicas—por medio de carteles— 
las condiciones de asistencia sanitaria y las cuales co-
menzarán á rpgir desdo el citado 19 de Julio. 
Habana, Junio 26 de 188?.—El Secretario, Bamon 
Armada, Teijeiro. 
On 929 ) a-27 l5d-l!8Jn 
D E , C A R L O S F I N L A Y . 
Compostela 103, entre Riela y Teniente-Roy. 
8 á 9 de la maCana y de 1 á 3 de la tarde. 
8751 10-14 
De 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G-u i l l en , 
N O T A R I O PÜBLICÜ 
«179 
j de ipácha á la calle de 
200-2 26d-2 
Dr. Antonio ladillo, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Se ofrete-sl público para trda clase de operaciones 
de la boi'a á precios fumamente módico*. 
Consultas grátis para los pobres de 2 á 4. Se dan 
consultas á dora'ciiio, R E A L N. 186, Marianao -
*68l 4-?3 
D E J . B O R B O X - L A IT COMP. 
54, 56 y 60, calle de C 0 M P 0 S T E L A 54, 56 y 60, entre OBRAPIA y L A M P A R I L L A . 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E J O Y E R I A . 
P r e n d e r í a de oro y de p l a t a c o n b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f i n a s . U l t i m a e s p r e s i o n d e l a m o d a . 
G R A N D E P O S I T O D E M U E B L E S . 
M u e b l e s n u e v o s y d e u s o d© t o d a s c l a s e s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . L á m p a r a s y e s p e j o s d e t o d o s t a m a ñ o s . 
A L M A C E N D E PIANOS. 
P l e y e l , B o i s s e l o t , G a v e a u , B e r n a r e g g i , E e y n a r d y M a s s e r a s y o tros , n u e v o s y d e u s o . 
C o m p r a m o s oro , p l a t a , b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a n o s e n t o d a s c a n t i d a d e s . 
T E L E F O N O 298- S E A L Q U I L A N PIANOS. A P A R T A D O 457. 
r!n 956 1-J1 
D E S M E N U Z A D O R A S D E C A N A 
P A T E N T E 
Sres 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D . José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D . Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D . Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morena, 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Remedios. , . . , , , , 
L a s personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
hacendados. 
MAQUINAS Di MOLER COMBINADAS CON LAS DESMIUZADORAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant-
7477 
-Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
26-18Jn 
A u r e l i o P o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes 12, 
Doce á. cuatro de la tarde.—Domicilio Luz 99. 
8129 2B-1J1 
DR. GARGAKTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifllftioas. 
Cn 9Í8 1-J1 
Domingo Cabrera Hernández 
MEDICO-CIRUJANO 
P r í n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
Consulta y vacuna directamente do la vaca to-
doa los dias de 11 á 1, y facilita pústulas de vacuna-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
riérnes. 8000 28-29Jn 
D R . E S P A D A . 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad, Enfermedades vonéreo-Bifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultaa de 3 á 4: Cn 949 1-J1 
Di GRAN IMPORTANCIA 
P A R A L A SALUD 
E s indispensable para la c onservacion do la misma 
la limpieza de la ropa de uso y de un preservativo: 
ámbas cosas se obtienen en la tintorería L A F R A N -
C I A , Teniente-Rey número 39, por la limpieza y te-
ñido de la ropa. 
Trabajos combinados por procedimientos puramen-
te químicos que son unos verdaderos desinfectantes. 
E l que lleve un flus limpiado 6 teñido como asimismo 
ropa de seda, puede vivir en la seguridad que no será 
contagiada por ninguna epidemia. Nuestros trabajos 
en la ciencia de la tintorería son la causa de perificar 
cualquier viento viciado que se pudiese ocasionar, 
como vernaderamente sucede en la época que estamos 
atravesando. Usense nuestros trabajos y las tintas de 
fabricación para teñir y escribir. 
Precios módicos . 
Manuel Fernandez y 
n ú m . 3 9 . — H a b a n a 
4-12 
C O C I N E R A 
Se solicita una que sea formal, sepa su obligación y 
duerma en el acomodo, se paga buen sueldo; sino tiene 
esas condiciones que no se presente. Neptuno 106. 
8677 8-13 
D: sular de cochero 6 bien de criado de mano, sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan por él: calle de Apodaca 46, tren de coches, 
informarán. 8678 4-13 
T e n i e n t e - R e y 
8618 
CURA DE LA 8 
E B R A D U 
L a estrangulación es muerte segura. No bay mejor 
garantía que esta Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe, l í e estos se exceptúan los que hayan obte-
nido au cura radical. 
ftros.—Sol 83. 
15-13 .11 
Florentina Morey d e í lodr iguez 
COMADRONA PACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre Amargura y Teniente-Rey. 
8w7 4-10 
D O C T O R V A L E R I O , 
Cirujano-Dentista. 
Aguiar número 107, entre Sol y Muralla. 
8557 10 10 
N Ü N E Z 
CIRUJANO - D E N T I S T A 
C O N 1 5 A N O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
GARANTIAS 
en todas las operaciones. 
G R A N DEPOSITO D E N T A L . 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. S. White Mfa, y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110, HABANA 110. 
Cn 950 1-J1 
Mme. Marie P. Ijajouane 
COMADRONA-FACm,TATTVA 
Aguacate uúmoro 68, entro Obispo y Obrapía. 
8544 4-10 
Arturo Rosa y Pasqual, 
A B O G A D O . 
Consultas de 12 á 2,—Empedrado núm, 14, 
8120 10-7 
mmw LLOSAS DE RODA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A , 
Egido 1, exquins á Mnralls, altáis, 
hlH) M MI 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grális 1 S 2. 
S O L 7 4 . 
7SÍM 26-26Ja 
DR. J . A. TRÉIÍOLS. 
MEDIOO-OIKUJANO, 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asinfUicaa. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
nuce á nna 7371 31-14 Jn 
T R A B A J O B A R A T O 
Se afinan y componen toda clase de pianos dejándo-
los al corriente por un oficial inteligente con toda eco-
nomía. Reciben órdenes en la calzada de la Reina 2, 
8583 4-10 
D i R O B E L E 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 ma&ana 





A B O G A D O . H a trasladado su domicilio y estudio á 
la calle de la Concordia n, 20, Horas de consultas 
de 12 á 2. 7505 26-17Jn 
Dr. Edelmiro Dalman 
Cirujano-dentista.—Extracciones sin dolor. 
Gabinete Habana 136,—Horas de consultas de once 
cinco. 7713 26-22Jn 
Dr. Galvez Guillem. 
Especialista en impotencias, esterilidad : . y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s 
pedales para soQoras los mártes y sábados. Consultas 
vnr correo. Connulado 108. 7583 S0-18Jn 
m m m 
L O C U C I O N E S V U L G A R E S 
modismos franceses, por Mr, Alfred Boissié.- - E n 
todas las librerías.—Precio $1 BiB.—Ordenes para 
lecciones. Angeles n. 16, 8650 4-14 
B E F . A R C A S . 
SAN IGNACIO NUM. 98. 
Por $5-30 (oro) las siguientes clases: 
Religión, Lectura, prosa, verso y manuscrito. Letra 
ing esa, gótica y redondilla. Geografía Universal, Te-
edurfa de libros. Aritmética Mercantil, Gramática 
Castellana y Ortografía al dictado, dando el porqué 
se escriben las palabras, Uibujo, Correspondencia 
Mercantil, Economía política. Derecho Mercantil, y 
los idiomas Francés, Inglés é Italiano, 
Nota.—No se admiten niños menos de 10 años. Se 
admiten pupilos externos y medios pupilos.—Pagos 
adelantados, 8617 4-12 
SÜSCR1CION 
lectura á domicrio, solo sa pagan dos pesos al mes y 
cuatro en f.mdo que se devuelven al borrarse: hay 
i, 000 obras de todas clases donde escoger, entre ellas 
de literatura amena y lindas é interesantes novelas 
de autores célebres: para mayor comadidad se da grá-
tis un catAlogo. Librería L a Univertidad, O'Reiily 
número 61, entre Aguacate y Villegas. 
8764 4-14 
G U I T A R R A 
Método fácil y progresivo para aprenderla á tocar, 
por Aguado, 1 t. $3. Id, por Cunelli, 11, 82, Un tomo 
con varias piezas para guitarra $3, Librería L a Uni-
versidad O'Reiily 61, cerca de Aguacate. 
8763 4-14 
E l nuevo y último código de comercio reformado 
con las últimas disposiciones vigentes, con comenta-
rios ó sea la explicación ciara de cada nno de sus ar-
tículos por un conocí io jurista: obra necesaria á los 
ne se dc-dioan al comprcio al por mayor y menor para~ 
vitarse p' rjuicio? j saber exigir de los otros los dere-
chos que er! tienen, 1 tomo cuarto grueso, buen tipo 
que vale |12, se dun á f3 billetes en la librería calle de 
la Salud 21, Habana. . «766 4 -H 
C U 
DE ARMAS ESPAÑOLES. 
Colección de 40 láminas ci'orao-litográfloas de 32 por 
14 centímelrus, reprefentando los escudos que blaso-
nan cada una de la» provincias de España, incluso las 
Ulan Baleares v Canarias.—DE V R N T A U N I C A -
M E N T E E N L A C A L L E D E L O B I S P O N. 54, l i -
brería —Habana. 
NOTA.—Hada escudo se vende por separado y se 
remitirán por ooritío á cualquier punto de la Isla á to-
do el que man le por cada uno 50 cts. en sellos de 
franqueo, bajo sobre di igido á M Eicoy, haciéndoles 
una rebaja de 20 por ciento á los que compren una co-
leccio'i completa. 8750 10-14 
CENTRAL 
C I E N F U E 6 0 S . 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por «u esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25" centígrado y carece en absoluto de lodo olor y 
sabor do caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cujas do 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien so dirigirán los 
pedidos 
A. MÜNIATEGTII. 
í , 5. 
de Aceite Puro de 
H I G A D O de B A C A L A O 
COK 
Hipofosfltos úe Cal y de Sosa. 
Es tan agradable a l paladar como l a leche* 
Tiene combinadas en BU mas completa 
forma las virtudes de estos dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y asimila con mas 
facilidad que el aceite cruda y es especial-
mente de gran valor p á r a l o s n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas do es tómagos delicados. 
Cura la Tisis. 
Cura ia Anemia. 
Cura ia Debilidad General. 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo^ 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura' el Raquitismo en ios Niños, 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay in f lamac ión de l a Garganta y IOH 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en e l mundo puede compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n , 
V é a n s e á c o n t i n u a c i ó n los nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparac ión , 
SB. Da. D. AMBBOBIO GBIÜO, Santiago de Cuba 
SE. DR. D. MANTIEI. S. CASTELLANOS, Habana. 
BB. DB. DON EBNESTO HEOEWIBOH, Director del Hos-
pital Civil, "San Sebastian," Vera Crus, México. 
SB. DB. DeN DIODOKO CONTBEBAB, Xlacotalpam, Mé-
xico. 
BB. DB. D. JACINTO NDSEZ, León, Nicaragua: 
SB. DB. D. VICENTE BÍREZ KDBIO, Bogotá. 
SB. DB. D. JUAN 8, GASTELBONDO, Cartagena. 
SB, DB, D. JESÚS GÁNDARA, Magdalena, 
SB, DB, D. 8. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DE. D. FEANCISOO DE A, MEJIA, L a Guaira, 
Do venta en las principales drogueriaa y boticas, 
SCOTT & BOWNE. Nueva Y o t * ~ 
A C E I T E P A R A ALUMBRADO 
l l iME. 
El Nuevo Sistoma, 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y anmideros; 
hace los trabajos más baratos qne ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: OBS6 
L a Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagigo-
do, Luz y Bgldo, Genios y Consulado, Virtudes y (?ÍV-
lisno, bodega eaouloa (¡B Tejar, Concordia y San Ni-
colás v ¿aeSo AraraHari • S«fi JAW5. 
8631 5-12 
Sí E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A UNA 'corta familia, que tenga buenas referencias, que 
sepa coser á mano y íi máquina, so le dará buen suel-
do, calle de Zulueta n, 10, si lado de la fonda el B a -
zar, entre Dragones y Monte informarán, 
8760 4-14 
CR I A D O . S E S O L I C I T A UNO B L A N C O O de color, para los quehaceres de la casa. Santo 
Tomás número 1, 8770 4-11 
ÜNA P A R D A D E S E A C O L O C A R S E D E L A -vandera y planchadora, teniendo personas que 
respondan de su conducta. Concoidia n. 1 darán ra-
zón. W83 4-14 
A . do de mano, de moralidad. Impondrá Prado r>: en 
la misma se vende muy barato un pLno por desocu-
par el lugarpropio para un principiante. 
8773 4 14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A L E C H E entera, de buena y abundante leche, que está sana 
y que tenga personas que acrediten su moralidad y 
conducta. Maloja número 88 impondrán. 
8736 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E M P E N I N S U -lar de criado de mano. Iriformarán Lamparilla 68. 
8731 4-14 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L o -carse de cruda de mano y para manejar un niño 
pequuio, con la condición de llevar una niña de cua -
tro años. Informarán en Amistad 17 
8728 4-14 
ÜNA P A R D I T A J O V E N S O L I C I T A C O L O -carse de criada de mano 6 manejadora, sabe cum-
plir con su obligación y es muy cariñosa para los ni-
ños, no friega suelos, tiene perfonas qne respondan 
por su conducta: ni sale á mandados. Bernaza n. 56, 
informarán. 8727 4 - U 
D E n i N T E DE UBREBI . i 
Se solicita uno en la Propaganda Literaria, Zulue-
ta 28, que conozca ^)jvícíi(!awe?iíe el ramo, especial-
mente la bibliografía española. Sin PSta condición y la 
de buenas refereuciís. excusen presentarse los que 
pretendan la plazü, que obliga á vivir en l i casa al 
que la obtenga, C 1034 4-14 
S E S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A de señora y caballero, que sepa plancbar bien ca-misas y rizar, con buena recomendación, sin es*e re-
quisito que no se presente. Obrapía 65, 
8753 4 14 
Se solicitan 
dos habitaciones altas y frescas para tomarlas en a l -
quiler en casa de una familia decente y de moralidad 
para una señora y su h'Ja y comer con la familia de la 
casa, abonando lo que se conviniere y dando garantías 
y referencias, que sea por el barrio de Colon ó de T a -
cón; pasar aviso á la calzada de Galiano 103, casado 
baños del Dr. Gordillo 8757 4-14 
V O R E P I E R R E . 
Diccionario enciclopédico universal: 2 tomos fólio 
en francés con 20,0''0 ftguras, se vende barato en la l i -
brería " L a Universidad," O-Reilly n. 61, cerca de 
Aguacate. 8654 4-12 
R E A L M O N A S T E R I O 
del Escorial: su historia descriptiva, artística y pinto-
resca; un tomo fólio, edición de hijo con muchas l á -
minas. Librería ' L a Universidad," O-Reilly n. 61, 
cerca de Aguacate, 8653 4-12 
AMERICA 
poética, 1 t. E l año cristiano con las dominicas, 15 ts. 
láminas $15. Las tardes de la Granja, 11. láminas $3, 
Códigos fundamentales españoles, por D , Benito G u -
tiérrez, 7 ts. Método de plano por Aranguren, 11, $3. 
Clavijero. Historia de Méjico, 2 ts. Librería L a Uni -
versidad, O'Reiily 61, entre Aguacate y Villegas, 
8565 4-10 
P L A C I D O 
Colección completa de sus poesías, estando entre 
ellas las que hizo en capilla y recitaba al ir al supli-
cio 1 t, en 4? grueso $4 B[B. De venta Salud 23 y 
O'Reiily 61, librería, 8507 10 9 
TES í OFICIO 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 107, entre Teniente-Rey y Muralla: ee sirven á todos 
puntos, mucho aseo y buena condimentación y á pre-
cios reducidísimos y para ello su dueño siempre al 
frente que es quien responde de todo. Habana 107, 
entre Teniente -Rey y Muralla. 
8761 4d-]4 4a-14 
Juan Noriega. 
Afinador, coiuposi'or de pianos y violinea. Aguila 
núm, 76, entre San Rafael y San Miguel. 
87'5 4-14 
C . G . C H A M P A G N E . 
APINADOH DE PIANOS, 
O-Reilly n. 68, antigua casa Luis Petit, v Habana 
núm, 24, 8655 4-12 
T R E N D E C A N T I N A S . 
Lamparilla 21.—Se despachan__cantinas á 20 ^esos 
9477 
G R A N T A L L E R D E MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajes 
en el taller de modas de J , Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para el campo; habilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
ñoras y niña». 
NOTA.-oTraje de viaje» y lutos en 24 horas. 
mi u 1IMJ1 
S E S O L I C I T A 
un hombre de mediana edad para criado de mano y 
cuidar la casa, que s^pa su obligación y tenga refe-
rencias: sueldo $25 billetes, O-Reilly 51, camisería. 
8731 4 11 
SE SOLICITA 
una general lavandera. Oficios número 1, altos. 
8723 4-14 
E n el Vedado 
se solicita una general lavandera que tenga quien abo-
ne por su conducta, calle 9? n, 4?. 
87»>7 4-14 
DH LA FABRICA 
L0NGMAN & MARTINES, 
N u e v a - Y o r k . 
Libre de explosión, humo y mal olor 
170 GRADOS D E F A R E N H E I T . 
Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
ticularmente donde hay niños. E s cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s tan. c o m p l e t a m e n t e s e g u r o 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene comente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mechas 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén, 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia, 
D E V E N T A 
EL ^ . G - T J I L B H A y C.A 
A P A S T A D O 3 9 6 
S O L N U M E R O 4 . 
Cn. 1S4 Rn-27E 
ANUNCIOS OS LOS ESTADO* QNIOOS. 
R E M E D I O de la N A T U R A L E Z A ! 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
L . S . L 
P R E M I O MAYOR, $ 150,000 
Certificamos: los a b i j o firmantes, guebajo nuestra 
superv is ión y di rección, se hacen todos los p r e p a r a -
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales de l a 
L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a ; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que te -
dos se e fec túan con honrade» , equidad y buena fe y 
autorizamos á, la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas e n f a e e í m i l e , en todee 
sus anuncios. 
Comisarios. 
Los que suscriben, Banquetes de Nueva Orleans, 
pagaremos cn nuestro despacho los billetes premiados 
de la L o t e r í a del Estado ae L o u i s i a n a que nos eesn 
presentados. 
B A N K ' O G L E S B Y ' PBBI8- L O U I S I A N A N A T . 
F I E R R E L A N A U X , F R E S . S T A T E N A T 
B A N K . 
> ^ 5 A L D W I ^ - ^ B S . N E W O R L E A N S N A T , 
C A R L K O H N , F R E S . U N I O N N A T ' L B A N K , 






Y todas las enfermedades que provienen de na estomaga 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, lo 
mismo, que por una persona mayor, l'or mas de cuarenta 
anos, há sido, y es, el Aperitivo que (generalmente recomi-
enda y receta la facultad medica de los ílstados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De TARRANT y CA., do Nuevo York. 
» • veuta cu las principales droeuerla*., 
v m B I X B Y . 
cajas de lata, 
para el calzado 
do caballeros. Kn 
notable por el 
B R U L L O 1> K IJ 
P ü I-i I M E N T O 
N E G R O que 
produce. Bri l la 
Íironto, retiene el nstre y es el Unico 
que combina el 
pulimento negro y l a preservación de l a 
piel. IAO usan loo Uznpla botas inteli-
gentes. 
R E A L " 
B E B I X B Y . 
E s nn betnn if qnldo delga-
do y elástico para restablecer 
el color y el brillo & todos loa 
efectos do piel negra, s in 
necesidad de cepillo. 
Todo CALZADO D E S E -
NORA, que se baya vuelto 
rojo ó áspero con el uso, vuel-
ve á recobrar l a suavidad 
original y color negro. No 
mancba l a ropa, n i destruye 
ia piel. P a r a durabi l idad del 
lustre y suavidad que da a l 
material, no io iguala nin-
g ú n otro en su clase. 
" E l j L U S T R E R E A L . " en i 
botellas de patente de Bixby, i 
con corebo también de pa-l 
tente, es tan á propósito, qnel 
su convoiiiencia y aseo se 
barán aparentes a l consumidor. D i -
recciones para usarlo, en ei cartón en que 
va empaquetada rada botella. Ninguna 
señora debo estar sin el " L U S T R E ItKAl." 
D E B I X B Y . 
Unicos Fabr icantes : 
S;E BIXBY SCOJíneya Y o r U ü . i 
Para Cartagena, República de Colombia. 
Se necesitan uno ó dos oficiales que sepan trabajar 
en la pastera y tendederos en la fabricación de pastas 
para sopa. Se paga de sueldo treinta pesos plata, casa, 
comida y lavado. Amargara 76, 
8765 4-14 
Se solicita 
un criado de mano. 
8747 
Sol número 64, 
4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que tenga buenas referencias y 
que gane $20 B | B , Reina 23, 8752 4-14 
CR I A M D E K A , — U N A J O V E N P E N I N S U L A R , de tres meses de paridr,, solicita colocación en oasa 
que sea decente: tiene personas que responden por su 
conducta: darán razón Muralla ntíms. 85 y 87, locería 
L a Bomba, 8781 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de paje ó criado de mano: tiene personas que 
respondan por su conducta, Jesús María esquina & 
Compostela, carnicería dan razón. 
8715 4 - U 
ÜNA SESfOEA P H N I N S U L A B j D E M E D I A N A edad, desea colocarse de cocinera: tiene personas 
qne garanticen su condacta; y una jáven lo mismo pe-
ninsular, también desea colocarse para los quehaceres 
de una casa, para cuidar niños 6 para criada de mano; 
entiende de costura: informarán Zanja 94, 
8719 4 14 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N hombre de mediana edad, ya sea para portero ó 
criado de mano, tiene personas que garanticen su bue-
na conducta: informarán Güliano esquina á Neptuno, 
café, 8698 4-13 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora 6 criada de mano. Calle 
Ancha del Norte n, 390 y 392 informarán, 
86«5 4-13 
BO T I C A — U N L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A solicita regentar una 6 bien se encarga de la di-
rección y despacho de la botica de las Casas de Salad 
ó de la de los Hospitales Civiles, Obispo 74 alios, 
8662 4 13 
SE S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A F O R M A L , de buenos antecedentes, que sea lechera, tenga de 
tres menes de parida en adelante y desee regresar á la 
Península, Dirigirse á la calle de Jesús María 49, en-
tre Habana y Damas á cualquier hora, 
8712 4 13 
SE SOLICITA 
una erUda de color para el Bervioio doméstien de tren 
• REDIcuui. atzrtisí ÍC j 
bj Qn tapifal—t « Ba'itmlrn, ín Uel. 
hnj. ud ta «urtauA asi ffn!/ peí. Cram ...rr Irjcitoa 
proputy nil b)£raflf3L t»t ú1 til ítA gicA*. tyuft/, 
ttn^ ia \ Onrfj amnitfrn. laS(M En*» riiMii ÚUU âla? 
Sán]) ítala %k ÍJKOT i» fiiBHiq 
XUltUtnBlizzúh OizúaOgm te iba ̂ J—̂ b̂ , 
ti* IAV*^ V tt* ABnl IM^Nrf 
toW U iU9f hljírt «riHu uOnltei 
(ir n. laialkm M ijada'aul fnítaCT ftkiM 
la Oa ttaan «afi aSaRai cf Oa ftuprivlBi) an (Uh 
K A Cl la -Ja na of (U. UKul CCB54 
a Qa á¿a af Oa XMOyaf judloal apis» fefiri» 
NSW-YOHBÍ 
Lotería del Estado de Lonisiana*. 
Incorporada en 1888, por 25 años, por la Lregisla-
tata para bw objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de ?1.000,000 al que desde entónces se le ha 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS 8OETEO8 TIENEN LüGAB TODOS LOS MESE», 
SIENDO BXTRAORDINAKIOH LOS DB JUNIO Y DIOIEM -
BKB, 
Nunea se posponen, y los premios j a m á s se reducen. 
aiAGKIFICA O P O R T U N I D A D D E G A N A R IJ»A 
F O R T U N A . 
O c t a v o g r a n a o r t a o , c l a s e H . q n e 
s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s , o í 
m á r t e s 9 d e a g o s t o d e 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensnal n ti ra ero 207, 
Premio mayor, $150,000. 
C y N o t a . — L o s billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS FBEUIOS. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.0C0 son $150.0CO 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.0C0 . . 60.0CO 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.0CO . . 20.0CO 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 . . 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
100 „ „ 300 . . 80.000 
200 „ , 200 . . 40.0CO 
500 „ „ 100 60.000 
1000 „ „ 50 , . 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S , 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 „ ,, „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 . . 10.000 
2179 Premios, ascendentes á $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans, Los que deseen más informes sa 
servirán dar sus señas 6 dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 lo» 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinariog. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastas poe -
cuenta de la Empresa, Dirigirse & 
M. A . D A U P H I N . 
New Orleans, La,» 
6bien á M. A, D A U P H I N , 
Washington, 1K (?• 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, i a . 
DVí^IÍFÍ? ^1?WÍÍ, I11» a presencia de loa Sre*. 
t l ü i U U J ^ l V U Í i O J ! ; óenoralesBeauregardv K a r -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE T á ¿ L K Í o 6 W'Svíí 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes est ín firmados porelpreM-
dentedeuna institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con -
siguiente, cuidado cenias imitaciones y empresas anó-
nimas. 
E M U L S I O N 
D E N O R U E G A 
PREPARADA POR 
L A N M A N & K E M P 
l a Mejor y m á s Eficaz de Todas, 
C u r a infa l ib lemente todas 
las enfermedades de 
l a G a r g a n t a y l o s F u l m o u e & 
A U M E N T A L A S C A R N E S 
y hace desaparecer l a d e m a e r a c i ó n 
con rapidez asombrosa. 
JABON Di 
None genulna without the fao slmüa ilcnatnre a 
ÜDOLrno WOLF» on K«rt Label and of Joe< B Wolf. 
BU the Bluo Sido hahch ' ' 
JS-I'leaee reta the CAtíTíON Laoei M.U it,.-
TOA t» ApoÜiec«rle» »nC Procera, on iha oott.!*. 
UNIÓOS AGKNTES PARA LA ISLA DS CÜBAI 
AJSDR. POHLMANN & c o . 
Calle» d9 OvriPA 91. 
Antes U ÜMíla 
DE 
C u r a r a d i c á l m e n t e ¿ a s afecciones d é l a 
p i e l , h e r m o s e a e l c u t i s , h n j i l d e y 
r e m e d i a d r e u m a t i s m o *?/ l a g o t a , 
c i a a f r i z a l a s l l a g a s y r o s a d n r o s de l a 
e j d d e r m is d i sue lve l a c a s p a y es n n 
p r e v e n t i v o e o n f r a e l c o n t a g i o . 
Este remedio externo tán etioaz para las 
erupciones, llagas y cnaJtó de la piel, no tais 
solo haco desaparec ió ^ 
LAS M A i í ' f • * Í A S I > E I i CUTIS 
originada^ ti'Vr las impurezas locales de l a sangra 
7 Ifli o'iistrucciou de los poros ; sino que t a m b i é n 
Cllauquea la piel y quita las pecas. 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A T S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es u n 
hennoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmét i co , 
IÍOS m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o » 
El Tiste Maneo para el Pelo y la Barba de Hill, 
C . TS. C R I T T E W T O H " , P r o p i e t a r i o , 
ITUMTA. T O B K , JE. V de A . 
Da venta al por mayor, en las JJrojpi^IK¿ 
• m n d » 
O J O -
Se solicita Tina muchaclia blanca 6 de color de 10 6 
12 años, para acompaüar á una señora, dándole una 
gratificación mensual.—Picota 59. 
8680 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de moralidad en una casa decente, de cria-
•la de mano 6 manejadora de niños: tiene personas 
que garanticen su comportamiento: San Lázaro, calle 
«leí Camero número 1 darán razón. 
8666 4-13 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 AÍ fOS D E edad solicita colocación, es excelente criado de 
mano por haberlo desempeñado en las principales ca-
s i s de la Habana y Madrid; tiene personas qne acre-
diten su conducta. Cuba 91, esquina á Luz café im-
pondrán. 8673 4-13 
Se solicita 
tina buena criada de mano, blanca, que sea inteligente 
« n su servicio y tenga quien informe de su conducta, 
l ea l tad 68, entre Concordia y Virtudes. 
8706 4-13 
S E S O L I C I T A 
nna criandera de buena y abundante leche, que tenga 
de 5 á 8 meses de parida. Lamparilla 78. 
8661 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora para un niño, que 
uea de color. Informarán 19 Mercaderes 19. 
8694 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A D E manejadora ó para criada de mano: informarán 
Agaacate 57. 8663 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R prác-tico en el comercio de víveres, panaderia;_ café, 
restaurant, con buena letra y contabilidad, bien sea 
ea esta ó el campo, con personas respetables que in-
formen de su conducta: informarán Monte esquina á 
Angeles n. 123. 8671 4-13 
S E S O L I C I T A 
un jóven para andar y cuidar un caballo, se prefiere 
que tenga de 16 & 18 años y que sea peninsular. Cerro 
n. 741. Por la mañana de 7 a 9¿. 
8571 4-10 
D I N E R O , D I N E R O 
Se da con hipoteca on todas cantidades en oro y en 
billetes: de más pormenores informará D . Manuel 
López Bencomo, de 7 á 12 de la mañana. Dragones 29. 
8571 8-10 
L A P K O T E C T O E A 
Desea colocarse un matrimonio sin hijos, 61 para co-
chero 6 criado de mano y ella para criada, coser, cor-
tar y entallar, para la ciudad 6 para el campo, son pe-
ninsulares y con buenas referencias. Amargura 54. 
8558 4-10 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N C H A -dora desea encontrar ropa para lavar en su casa, 
tiene personas que respondan por su conducta. Ange-
les 73, accesoria A. 8547 4-10 
Se necesitan 
dos aprendices de panadería, que sean peninsulares, 
calle de las Animas n. 10 informarán, Guanabacoa. 
8587 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O J O V E N , bien sea para criado de mano ó cochero, en casa 
de familia decente, en ámbas cosas sabe bien su desem-
peño: impondrán Obrapía número 09. 
8556 4-10 
UN A J O V E N A S T U R I A N A , C O N T R E S A Ñ O S de Isla, desea colocarse de criada de mano donde 
no teoga que baldear, 6 para manejar ua niño: sabe su 
obligación. Aguila y Zanja, bodega dan razón. 
8576 4-13 
TR E S J O V E N E S D E C A N A R I A S D E S E A N colocarse de criadas de mano ó de manejadoras 6 
para acompañar á una señora anciana: saben de cos-
tura á mano y máquina; séase en la Habana 6 de tem-
porada al campo. Monte número 363 iraoondrán. 
8713 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O locarse de criada de mano: entiende algo de eos 
tura: tiene quien responda de su conducta: darán ra 
zon Obrapia 71. 8692 5-13 
H A B A N A G7, P R I N C I P A L 
Se solicitan aprendizas que sean útiles y tengan 
principios de costura y nna buena costurera que en-
tienda de modista; se prefiere peninsular ó extranjera 
8701 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A le-che entera una señora de Islas Canarias, de un 
mes de parida: calle ds Egido 51. esquina á Jesús Ma-
í i a . 8696 4-13 
S E S O L I C I T A 
una lavandera qne sea formal para un matrimonio 
Cuba esquina á Teniente-Rcv, altos del café. 
8fi91 4-13 
CR I A D O D E M A N O — S E S O L I C I T A UNO que sea honrado, jóven y robaste y que tenga buenas 
recomendaciones. Informarán de 8 á 10 de la mañana 
y de 5 á 6 de la tarde en la calle de Egido n. 4, alma 
cen de barros. SS72 l-12a 3-13d 
SE D E S E A C O L O C A R UNT A S I A T I C O G E N E ral cocinero y repostero, bien sea á la española ó 
francesa, en casa particular ó establecimiento: hay 
quien responde por su conducta. Informarán Picota 
námero 19. 8631 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E diana edad, para manejadora de niños 6 criada de 
mano: es muy cariñosa con los niños: tiene quien res -
ponda p'or sñ conducta. Belascoain 87, entrada por 
San José: en la misma se Lacen cargo de lavar ropa 
de señora y caballero: tiene quien responda por su 
conducta. 8846 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO Q U E sepa coser á máquina y una mujer de edad que sea 
sola y quiera estar con una familia para ayudar en lo 
que pueda dándole á ésta por retribución casa, comi-
da y ropa. Campanario K>7. 8630 4 12 
T T N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O . 
\ J Rolifita colocación, hay quien refpomla por su 
conducta: cocina á la francesa, indesa y á la españo-
la. ( 'alzada del M ente 360. impondrán. 
8628 4-12 
D~ B S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I ñero general, dirigirse á Villegas 85. donde infor-
marán. 8626 4-12 
A L 8 P O R C I E N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pidan, grandes y chicas, en todos puntos; se compran 
créditos hipotecarios y casas, se negocian recibos de 
todas clases. Monserrate 105. esquina á TenientcRev 
8634 4-12 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A un matrimonio sólo, que sea honrada y bien asea-
da, ef trabajo es mnv p e o , el portero informará, Te-
niente-Rey 15. 8627 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O R T A D O R A Y costurera y una criada de mano 6 manejadora, 
Consulado 142. 8633 .1-12 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A que sepa cortar bien por flgunn, no siendo buena 
que no se presente. Prado 13 esquina á Genios. 
8622 • 4-12 
UNA B U E N A C R I A N D E R A C O N D O S M E -ses de parida, desea colocarse á leche entera, Cár-
denas uúm. 9, en la misma desean ropa para lavado. 
8636 4-12 
T T V E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
X ^ d e r a á leche entera, de dos meses de parida: en su 
domicilio Habana 40 informarán. 
8637 8-12 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A C O R -ta familia, sea blanca ó de color, que tenga mora-
lidad v quien informe por sus antecedentes. San R a -
fael 67 ú tudas horas. 8638 4-12 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
%J carse do criada de mano en casa de corta familia. 
Jesús Peregrino 23 informarán. 8631 4-12 
E D E S E A UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
que duerma en el acomodo j que sepa algo de lavar, 
teniendo quien la recomiende. Encobar 12ñ. 
8589 4-12 
Q E S O L I C I T A A U N J O V E N D E 10 A12 A Ñ O S , 
j o c u jos padres deseen aprenda oficio y se eduque 
algo á la vez que buscará un sueldecito; informan tn 
^l8.-caUed? la Habana u. 12<>, barbería. 
_ _ Í 6 0 2 4-12 
'N G E N E R A L C O C I N E R í T T ^ ' E P O S T E R O 
txíranjcro de bastante inteligencia y sabe bien su 
obligacior, ba ocupado las principales casas y hoteles 
de esta capital, tiene quien responda de su conducta y 
moralidad. Obrapía n. 100 entre Bernaza v Villegas. 
8S49 " 4-12 
S E S O L I C I T A 
una pegona formal é inteligente para coser de seis á 
seis. Compostela 109, esquina á Muralla, altos. 
8552 4-10 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A edad, aseada y de moralidad, desea colocarse en 
una casa buena de cocinera, tiene las mejores refe-
rencias; calle de Compoatsla 95 dan razón. 
8543 4-10 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O . A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en una casa bue-
na ó establecimiento: sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que respondan de su conducta. Obra-
pia 81, esquina á Villegas, bodega dan razón. 
8575 4-10 
AVISO 
Neptuno 16. Se compran y venden muebles de to-
das clases. 8772 8 - U 
81 COMPRAN LIBROS 
de todas clases pagando bien las obras buenas y las de 
texto, esta casa compra también ediciones y toda clase 
de bibliotecas por costosas que Ecan, cfreciendo y 
cumpliendo otras ventajas, pueden mandarse los l i -
bros ó pasar aviso para irlos á buscará la calle de la 
Salud n. 23, librería. 8726 5-14 
Se compra 
cobre, bronca y latón en todas cantidades y á buenos 
precios, en el mercado Cristina 17. 
874^ 8-13a 8-14iI 
Q E C O M P R A N T O D A S L A S M A Q U I N A S D E 
¡Ocoser que propongan de Siuger Reformada, Gran 
Americana y Rcmington: también se componen con 
perfección de todas clases y se cambian por nuevas: 
calle Lagunas 84. 8690 4-13 
SE D E S E A C O M P R A R UNA C A S A D E T R E S á cinco mil pesos oro,c uya casa sea libre de gravá-
men y cerca del Parque, y eiu intervención du corre -
dor: dirigirse á D. Juan López, Amistad SO, esquina á 
San José. 8688 5-13 
SE C O M P R A U N M U E B L A J E COMPLETÓ D E casa, que sea bueno y de famiüa particular, te'ase 
juntos ó por piezas sueltas; y un pianíno de Pleyel y 
algunas lámparas de cristal, son para el uso do otra 
familia v so pagan bien. Impondrán O-Reil lr 73. 
8703 '4-13 
SANTA CIARA 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy frescas 
y baratas. 
O J O . — E n la misma se despachan cantinas á do-
micilio á 20 pesos billetes por persona, se responde á 
buena comida y mejor sazón, pidan y serán servidos. 
8724 6-14 
Se alquila una accesoria, Teniente-Rey entre Agua-cate y Villegas, tiene sala, comedor, un cuarto, pa-
tio, algibe y cloaca, en el 92 está la llave é impondrán 
Obrapía 57, altos, entre Compostela y Agaacate, don-
de se vende la legítima cascarilla de huevo á 30 centa-
vos csjita. 8758 4-14 
Se alquila la casa Merced n. 49 de dos pisos, por su capacidad propia para dos familias, muy fresca y 
con agua de Vento, la llave está en Paula n. 72, y Sa-
lud n. 32 tratarán de su ajuste. 
8751 8-14 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas con vista á la plaza de Belén, 
agua de Vento y cocina. Acosta n. 47, casa de prés-
tamos. 8739 5-14 
Calle de Teniente-Rey n. 90, entre Aguacate y V i -llegas, se alquila una casa de construcción antigua, 
pero muy fresca y seca; tiene sala, comedor, 5 cuar-
tos, patio grande, algibe y cloaca: la llave al lado n ú -
mero 92, y su dueño Obrapia 57, altos, entre Aguaca-
te y Compostela. 8759 4-14 
Se alquila el piso principal de la casa San Lázaro 95 casi esquina á Blanco, con comodidades para un 
matrimonio 6 corta familia de gusto; si conviniere pue-
den comer en la casa: en la misma se desea nna criada 
de 12 á 14 años para entretener un niñe. 
8769 4-14 
Se alquila un gran local propio para tabaquería ó c i -garrería ú otra cosa análoga, por tener 300 metros 
planos la parte baja, con entrada para carruages, y un 
salón alto de 264 metros planos: puede verse á todas 
horas Aramburo esquina á San Rafael: informarán Sol 
n. 65, en los bajos. 8744 8 14 
E N MARIANAO.—Se alquila una de las mejores casas de Marianao, en perfecto estado y completa-
mente amueblada, con jardín, árboles frutales, glorie-
ta, etc. Calzada de Marianao n. 138 6 Mercaderes 16', 
altos. 8461 10-7a 10-8d 
Por $25 oro 
se alquilan dos ventiladas habitaciones altas con agua 
y cocina, entrada independiente, Cuba 77. Informan 
Teniente Rev 44. 8590 6-1 l a 6-12d 
So alquilan una sala baja y dos cuartos, también ba-._ jos, juntos 6 separados, con luz, muebles y toda 
asistencia. Teniente-Rey 94, inmediato á parques y 
teatros. 8658 4-13 
M A N R I Q U E 176 y 178 
1? sala, comedor 4 cuartos, 2? sala comedor, 7 cuartos 
cois agua de Vento y desagüe $25-50 y $34; dos esqui-
nas Escobar 222 y Peñalver 78 para establecimiento ó 
particular $12-75; accesoria San José n. 74 sala, dos 
cuartos y agua $U; Gloria 101 altos, independientes, 
sala, comedor, 4 cuartos y azotea $12-75; Pocito n. 26, 
sala, comedor, 3 cuartos, 17 altos imlependieutes; I n -
fanta 96, esquina San J osé, propios para la estación, 
sala, comedor, 4 cuartos, agua y azotea, 12 en la mis-
ma, 4 accesorias, sala, comedor, aposento y agua á 
5-50 y C; dos solares Infanta 98y 100 con 26 cuartos, 
gran patío y agua 31; dos Guanabacoa, Venas n. 22 y 
Real 123, yala, comedor, 4 cuartos y agua y otra sala, 
comedor. 2 cuartos y agua á $3 y $8; una accesoria 
Manrique 7, en 6, todo cu oro, las llaves en las esqui-
nas. Salud u. 55 informarán, en la misma so vende un 
tronco de arreos franceses y vavias j uilas nuevas para 
canarios FGCS ' 4-13 
S E C O M P R A 
toda cl&se de muebles y pianos, como tumbien esprjof 
aunque estén manchados y prendas rte oro y'brillaii-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2. trente í 1» 
Audiencia. ' 858t 4-10 
En el sitio más fresco de la Habana se alquilan bo-nitas y cómodas habitaciones á hombres solos ó 
k matrimonios sin hyos. Cárdenas 2, esquina á Monte, 
frente al Parque de la India. 
8704 4-13 
ITIn onza y media oro dos habitacicnos altas con bal-
J L c o n á la calle de O'Reilíy y su salita de recibo, se 
prefiero un matrimonio ó escritorio. Habana esquina 
á O'Roillv número 65i tratarán. 
8675 . 4-13 
Q e alquilan la hermosa casa San Miguel 260 esquina 
( j í Espada, sala, saleta, 4 ce-artos bajos, salón alto, 
muy fresca, azotea, agua, ec $12-50 oro; sa alquila la 
casa Aguila 237 entre Monte y Corrales, sala, saleta, 
3 cututos, salón alto, agua, azote.», acomctiniii'ntn á 
la cloaca, en $31 oro. Las llaves é impondrán Teja-
dillos. 8682 4-13 ' 
O J O . 
Por órdeu de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en biinuntes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja e-n grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer lu^ compras á 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán avito 
en San Miguef P2, esquina á Mamique, á toda* horas 
del dia.—Francisco SiWa. 8H9 26- 8J1 
Q E D E S E A C O M P R A R UNA F I N C A R U S T I C A 
)Ode tres caballerías de tierra, que tenga pozo, casa 
de vivienda y esté cercada: dirigirse á Monte 479 
8388 10-7 
Si COMPRAN LIBROS, 
de todas clases é idiomas. Salud 23, librería. 
8(33 10-7 
S E C O M P R A N 
todos los muebles de una familia particular y también 
algunas prendas de oro y brillantes. Informarái) O -
brapía n. 53! 7954 lm.-29 
M U E B L E S 
Se compran de todas clases y se pagan bien. Neptu-
no 11. 7665 26-21 
] a i iloil, iioíeli 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O E X C E -
JL/lente cocinero, aseado y humilde, cocinaá la fran-
cesa, inglesa, española y criolla: tiene quien responda 
por su conducta: calle de la Estrella 15 almacén 
víveres esquina á Aguila darán razón. 
8617 4-12 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C ü -
L / locarse para cocinar, bien sea en casa particular 
establecimiento, tiene personas que la recomiendan 
lalle de Compostela n. 3fi. S603 4 12 
DE.ShA CULOÜAK̂I 1>E C R I A N D E R A A leche entera una'señora de Islas Canarias: calza-
da de Concha calle de Velazquez n. 1 Jeius del Mon-
te imbrmarán. 8611 4-12 
T J N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A E N C O N -
v J trar colocación para ac omp&ñar á una señora 
sola, f abe coser, bordar y hacer flecos, tiene muy bue-
nas referencias de su conducía. Informarán fonda 
ljn~ Voluntarios Egido y Monserrate. 
8313 4-12 
T T N A S I A T I C O S ) L I C I T A C O L O C A C I O N P A -
ra cocinero en casa particular ó establecimiento, 
teniendo quien responda por su conducta. Informarán 
L.¡z Sf,. 8609 4-12 
f f N B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E -
K j ninsnlar desea colocarse. Informarán de su con-
ducta sus capataces Cindadela la Guardian. 17infor-
marán. 8624 4-12 
C R I A D A D E MANO 
que sepa coser y quiera ir á Marianao. Informarán 
Aguila l . - l . 8591 4-12 
Íp|OS C R I A D A S S E N E C E S I T A N P A R A UNA 
j_/e'orta familia, una para manejadora de una niña 
de corto tiempo y la otra criada de mano para todos 
los quehaceres de la casa. Neptuno 33. 
8606 4-12 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A de mediana edad y que sea cariñosa con los niños y 
que tenga quien garantiee su conducta. E n la misma 
se desea una buena cocinera que sepa cocinar bien, de 
lo contrario que no se presente, se desean referencias 
Sol 78 8301 4-12 
IT N J O V E N D E C O L O R , E X C K L E N T E C O -J cinero, desea colocarse, tiene muy buenas reco-
mendaciones y personas que acrediten su conducta y 
moralidad: pueden icformarse calle de Corrales 23, á 
todas horas. 8593 4-12 
" P | E S E A C O L O C A R S E E N C A S A P A R T I C U -
J_/Iar una general lavandera y planchadora, tiene 
quien responda de su conducta. Informarán Jesús 
Peregrino 5. 8599 4-12 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz: barbería, Jeíits del Monte núm. 256. 
8597 4_12 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora de niños 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
garanticen su buena conducta: calzada de la Reina 97 
informarán. 8592 4-12 
UN A P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E M U -cba moralidad, desea colocarse con una familia 
que vaya para Nueva-York, para manejar niños 6 
para servir á una señora; informarán Acosta 9. 
8596 4-12 
GRAN HOTEL PASAJE. 
E l mejor Hotel ea esta ciudad, según olasifieacidn 
del gremio de Hoteles en el reparto de coctribuciotics. 
P. ¡Vi. Castro y Ca 
Cu 984 26-671 
H O T E L ^ A Í L Í T O G X 
MONTE 45. 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I Á R T . 
Situado frente a l Campo de Marte, 
p r ó x i m o á los Parquet . 
Hermosa» habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
? ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó-
dicos precio». . SSfli 5-10 
HOTEL ?. C E B A L L O S 
S A N T A F E 
I S L - A . D E FIITOS. 
E n esta casa, situada en uno de los mejores puntos 
del caserío y próxima á los baños Termales, dirigida 
por D . Santos Ordoñez, ofrece su dueño el mejor tra-
to posible á los enfermos y demás personas que á ella 
se airija!i: al efecto cuenta con los elementos necesa-
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi-
dades de sus huéspedes, también tiene casas amuebla-
das para familias, así como carruajes y una tienda 
bien surtids. 
Al mismo tiempo, los enfermos que además del po-
deroso auxilio de los Baños Termales, la agradable 
temperatura, la tranquilidad del lugar y taños ali-
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
con la cooperación de los acreditados Dres. D. Juan 
Temprano, D. Francisco Tulles, D . Santiago Cañiza-
res y D. Fernando Temprano; para más pormenores 
dirigirse á D. Santos Ordoñez Ceballos, eu Santa Fe, 
6 callo de Manrique número 230. Habana. 
B80O 24-2 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas en la casa calle de San Isidro 74 y en la misma so al-
quila una hermosa cocina propia "para un tren de can-
tinas por ser independiente. 8660 4-13 
En $30 oro se alquila la casa San Isidro 22, en el 21 está la llave, tiene tres cuartos bajos y dos hermo-
sos y ventilados altos. E l dueño Revillagigedo 5. 
8674 £-13 
Industria 101.—Se alquila un cuarto bajo grande y fresco, con ventana á la calle, en familia, coa asis-
tencia ó sin ella, si es persona delicada de salud se le 
onidará ron esmero á un módico precio. 
8714 4-13 
AG U I L A 11 —Se alquila esta cómoda casa de do« ventanas, sala, tres cuartos bajos y tres altos, agua 
abutul inte y demás comodidades, en $34 oro; la llave 
en la bodega esquina á Colon: infarmarán Obispo 37, 
depósito do tabacos L a Carolina, 
8711 4-13 
Una bonita habilacion 
con toda asistencia: se piden referencias. Villesras 115. 
8697 4-13 
Cerro.—En dos y media onzas oro al mes, se alquila una bonita casa de alto y bajo, mamposteríu; com-
puesta, los bajos de una gran sala, dos cuartos, cocina 
y pluma de agua, y los altos de sala con balcón corri-
do, comedor y cinco cuartos, con inodoro: calle de F a l 
güeras n. 23, á cuadra y media de! Parque del Tuli 
pan: en el n. 17 impondrán. 8685 6-13 
So alquila una espaciosa y ventilada habitación con balcón á la calle, con buena asistencia, propia para 
un niatrimonio ó dos amigos. Villegas 67, entre Obis-
po y Obrapia. 8589 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los henno.sosy frescos altos y entresuelos, juntos ó se-
parados, de la calle del Prado casi esqníaa á Neptuno 
n. 89: en U misma informarán. 
8619 4 12 
IĴ JI Guanabacoa.—So alquila la casa calle Real 62 Licon 8 cuartos, cocina, patio y una arboleda que 
da á la calle de San José. Tiene tres ventanas, zaguán 
y un buen pozo, tres cuadras del paradero y dos del 
Colegio de los Escolapios. L a llave á la otra puerta 
Impondrán de su ajuste cu la Habana. Reina 7t. 
8629 4-íí> 
Q e alquilan cuartos altos y bajos muy frescos y sa-
f^ludables, á matrimonios y hombres solos á quince 
pesos billetes, están situados eu lo mpjor de la calle 
de Villegas, una cuadra del Parque y k>s teatros. V i -
llegas 42, se pueden ver á todas horas del día. 
8620 4-12 
Eu $34 oro mensuales la bonita casa calle de lo» Angeles número 45, tiene sala, sálela, tres cuarto-
hijos y uno alto, pluma de agua, y medio cuadra de la 
calle del Príncipe Alfonso: en el námero 43 está la 
llave v Gal ano 124, fer/ctería, informarán. 
"8005 4-12 
Q e alquisan cuatro hermosas habitaciones juntas ó 
ioseparadas con todo el servicio necesario. Neptuno 
70, frente á L a Filosofía. 8610 4-12 
En Marianao, frente al paradero se alquilan dos casas con porta', sala, tres cuartos, comedor, agua 
tan buena ó mejor que la del Pocito, se dan en pro-
porción por la temporada ó por año en el Calabazar y 
Guanabacoa: tamiuen se alquilan: de todas se da ra-
zón en Reina 61. 8616 8-12 
Aguila número 108.—La planta baja, con entrada iudependíento, tres cuartos, agua y á nna cuadra 
de la plaza del Vapor. E n la misma impondrán. 
8604 4-12 
IMPORTANTE. 
H O T E L T E L E G R A F O 
En vista de la péoima situación que atra-
viesa este país, hemos determinado rebajar 
los precios actuales considerablemente, par-
tiendo desdo el dia I o del actual, garanti-
zando de paso que dicha rebaja no será mo-
tivo para alterar en lo más fnínimo el exce-
lente trato que el público conoce. 
Igual ofrecimiento hacemos con respecto 
al Hotel Mascoite (ántes San Cárlos) nue-
vamente abierto, que por sus frescas y her-
mosas habitaciones (amueblado de nuevo) 
como por su órden y esmeradísimo trace y 
precios moderadísimos, lo convierten en el 
Hotel de más atractivo para aquellas fami-
lias y hombres solos que deseen vivir con 
decencia y gastar poco. 
Nuestro lema ha de ser desde esta fecha 
en adelante, 
B A R A T O , B A R A T O Y B A R A T O . 
Habana y julio Io de 1887. 
J . Batet. 
8298 26-5jl 
S E A L Q U I L A E L B O S Q U E 
Próxima á desocuparse esta gran casa con mucho 
terreno al fondo, mucha agua corriente y su proximi-
dud á la ciudad paseo de Tacón, frente al paradero 
del ferrocarril Urbano, la hacen á propósito para un 
reítanrant, fábrica de hielo, colegio, numerosa fami-
lia, tren de ómnibus ó cualquier otra indastria. I m -
pondrán San Nicolás 122, esquinad Dragones. 
8594 4-12 
T E J A D I L L O 27, E N U N C O L E G I O 
se alquilan dos cuartos altos. 8598 4-12 
(Compostela n. 52, muy cerca de Obrapía, se alquila ^una casita á propósito para un pequeño estableci-
miento: tiene sala, comedor y nn entresuelo, puerta 
grande, bonitos suelos; su precio, $17 oro; al doblar, 
Obrapía n. 57, altos, impondrán, y se vende cascarilla 
de huevo legítima á 30 centavos cajita 
8640 4-12 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , U N A ge-neral lavandera y planchadora, una criadita para 
ayudar al servicio de mano y un muchacho para man-
dados y el aseo de la casa: han de tener quien los re-
comiende. Calle de Paula número 43. 
8C42 -4-12 
SE i O L I C I T A U N C R I A D O Q U E S E P A A L G O de cocina; es para hacer de todo: lo que no sepa se 
le enseñará; sueldo $20 8 ( 8 . Se prefiere un rebajado 
del ejército. Habana 24. 8656 4-12 
Q E D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O D E D O N 
^Anton io García que tuvo una venta de aves en el 
mercado de la Plaza Vieja, para un asunto de interés: 
informarán en la calle del Matadero, carbonería de 
Teja», D ? Carolina Laaces y González. 
85P5 4-10 
T J 1 L P l i E S B I T E R O E X T R A N J E R O D R B E N -
Jl ; jamin de Luplicy ruega á la persona que se haya 
encoiiirado varios docamentoa de sa pertenencia los 
entregue en la calzada de la Reina n. 24, seguro de 
qne con esto hará una obra de caridad por hallarse 
infriendo las mayores miserias á causa de no poder 
identificar su persona y verse privado de regresar á su 
país. 8560 4-10 
U NA P R O F E S O R A P R A C T I C A E N E L M A -iterio, solicita ingresar en casa de familia re«-e como institutriz. Ofrece las mejores re'eren-
irformarán Cuba 26, entresuelo. 
8570 4-10 
S E S O L I C I T A 
a criada ágil y entendida en el manejo de un niño 
seis meses, ha de ser persona decente y de mor&li-
d. Neptnno 155. 8572 4 10 
T N A L A V A N D E R A S E S O L I C I T A . P E N I N -
J sular ó isieña. es para corta familia y se pide:; re-
encias. que duerma en la casa. Ancha del Norte 
1. bai'->s entre Gervasio y Belascoain. 
85S6 5_10 
S E S O L I C I T A 
una criadita blanca de 12 6 11 años, abonándosele 
sueldo. Reina 49 8569 4 l'fl 
E D E S E A C O L O C A R U N M O K E N u B U E N 
cocinero. Viíiejrss esquina á Teniente-Rev. bodega, 
«tarán raron, á todas horas del dia. 
4-10 
H O T E L V E N D O M E . 
BBOADWAT T CALLE 41? 
MUBVA YORK. 
P L A N A M E R I C A N O . 
Este Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
ledos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable ó por correo. 
78-13Ab I . STEIITFELD. Administrador. 
SI N S O N T E . — D E L A C A L L E D E L S O L N. 72, altos, ha desaparecido el viernes 8 del actual un 
sinsonte con au jaula, muy grande esta. Se ruega á la 
persona que lo tenga ó sepa su paradero, se sirva avi-
sar en dicha casa, donde se darán las señas y una bue-
na gratificación, sin más averiguaciones. 
8530 8 10 
Se dan en arrendamiento tres sitios de una, una y media y dos caballerias de tierra respectivamente, 
con fábricas, palmares y agua, en S in Miguel de J a -
ruco, juntos 6 separados. Acosta 21. 
8670 4-14 
Se da en arrendamiento un excelente potrero de 24 caballerías de tierra de fondo, á 5 leguas de esta 
ciudad, divido en cuartones, buenos pastos, gran pal-
mar, rio, casas y demás accesorios. Concordia 121, de 
7 á 10 y de 5 de la tarde en adelante. 
8776 4-14 
S E A L Q U I L A . 
á una señora sola ó matrimonio sin hijos, nn hermoso 
y frísco salón alto; h m de í-er personas de moralidad 
LUT^?. 8733 4-14 
Se alquila un piso principal con tod,;s ¡as ciiraod;da-des para una familia v una habit'XMou en el entre-
suelo. San lena.'-.; 90. ' 8735 4-14 
En casa de familia respetablt- se alquilan habitacio-nes a t í s á la brisa fon baldón á 1» cal'e y teda 
a it-le' B'a í tíersonss decentes y con referencias. X a -
I •• t. ?. coiit gno al solar del Aplech, frente al parque 
Central. 8729 4-14 
C(e alquilan los bajos de la calle de desús María nú-
Omero 122: tiene sala con dos ventanas, comedor, 
tres cuartos grandes, agua y demás comodidades, en 
$3t oro: en el alto está Ta llave é impondrán Obrapía 
n. 57, entre Compostela y Aguacate, donde se dará 
razón de una buena casa en los Quemados de Maria-
nao n. 19. 8639 4-12 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquila una alta con balcón á la calle y muy in-
dependiente, además bajas con piso de mármol, dos ó 
tres cuajtos, una sala, comedor, cocina, etc. Bernaza 
60, entre Teniente-Rey y Muralla. 8516 4-10 
HA B A N A n 3.—Se alquila esta cómoda y fresca casa, con sala, dos cuartos bajos, dos cuartos al-
tos con balcón á la calle, patio, azotea con vista al 
mar, en $30 en oro. L a llave al lado é informarán Cam-
panario 107 entre Zarja y Dragones. 
8576 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Jesús Maria n. 4: informarán San Mi-
guel n. 120: la llave se encuentra enfrente, Jesús Ma-
ria número 5. 8577 4-10 
Se alquila la casa calle de Gervasio 103, muy venti-lada y fresca, con 5 cuartos, buen comedor con her-
moso patio y traspatio con agua de pozo con su bom-
ba: la llave está en la bodega esquina á Zarja é im-
pondrán de su ajuste en Virtudes 107, esquina á Per-
severancia, altos, de 8 á 10 de la mañana y de 5 á 7 
tarie. 8551 4-10 
En el punto mis alto del Cerro se alquila la casa, calle do Armonía n. 8, entre las de San Salvador 
y Moreno; compuesta de sala, comedor, tres cuartos y 
cocina: en la misma impondrán de 8 de la mañana á 
4 de la tarde. 8561 4-10 
Infanta núm, 60, frente á la nueva plaza de toros.— Se alquila esta hermosa y cómoda casa de nueva 
construcción, con espaciosa sala, cuatro grandes cuar-
tos, comedor con persianas, cocina y demás comodi-
dades, con toda la soladura de hermosa losa francesa; 
es sumamente fresca, ventilada y propia para una aco-
modada familia: también es á propósito para cualquier 
industria por tener un gran terreno ó sean tres solares; 
todo cercado de tabla, abundante agua todo el año en 
la zanja que cruza por el centro del mismo: tiene una 
espaciosa planta baja para depósito de mercancías: y 
de precio y condiciones impondrán en la misma todos 
los días de 6 á 7i y de 10 en adelante. 
8515 • 4-10 
Concordia 61. Se alquila esta hermosa y fresca casa con sala de tres ventanas y zaguán, saleta, co-
medor, ocho cuartos, baño, inodoro, servicio de gas y 
de agua y otras comodidades: la llave en la bodega do 
la esquina é informarán Consolado número 76. 
8579 8-10 
Se alquilan los altos de la casa Suarez 68: tiene sala, tres .cuartos, cocina y agua de Vento, ventanas a 
los cuatro vientos, hermosa azotea al frente, entrada 
independiente, etc. E n el bajo informan. 
8551 4-10 
Guanabacoa; se alquila la hermosa y cómoda casa propia para dos familus, calle de la Concepción 
n. 36, una cuadra del paradero y otra de la plaza; calle 
Real número 20 está la llave, su dueño Estrella 137, 
Habana. 8?48 4-10 
T)0trero en Güines: se arrienda y vende, linda con 
.IT el ingenio Providencia de D. Pascual Goicochea, 
Marqués de la Real Proclamación y playa de Bataba-
nó, compuesto de 25 caballerías de tierra. Estrella 137 
8519 4-10 
^ e alquila la espaciosa y ventilada casa de alts y ba 
r^jo, calle do Manrique n. 69, entre San Rafael y San 
.1OB6: por sus escelentes condiciones es propia para 
dos familias: tiene zaguán, baño y caballeriza: la llave 
en la bodega inmediata: informarán Teniente-Rey 13. 
altos. 8416 8-7 
C U B I T O S D E C R I S T A L 
de pasta y jalea de guayaba, de coco y guanábana, de coco y 
pifia, naranja y mamey, etc., etc, 
Cn 1029 
a $1 y $ ̂  BiB cada uno. 
L A M P A R I L L A 16. 8-13 
S I E M P H E S T O V E D A D E S . 
Máquinas de coser de Singer de invenc ión nueva. 
Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automát icas de varios fabri-
cantes, Lámparas e léctricas . Lámparas de porcela-
na, Lámparas colgantes. Lámparas de todas clases. 
Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores metál icos . Mesitas de centro. 
Gran variedad de relojes de sobremesa, Kevolvers 
d« Bmlth & Wesson y de otros fabricantes, tijeras 
de Rodg va para señoras, tijeras finas para sastre y otros va-
rios arf ículos, todos muy baratos. 
A L V A R E Z Y HINSE, OBISPO 123. C n748 312-9jn 
V I N O E S P E C I A L D E M E S A 
A m R o m s i g o s s i » 
Se acaba de recibir una partida í e este excelente vino, el que por BU pureza y buen gusto hace se amolde 
al estómago más delicado. P R U E B A H A C E F E . 
Se expende al por mayor en el almacén de víveres de Costa, Vives y Cp., 
Enna n. 3 y 4, y al por menor en la chocolatería E l Modelo Cubano Obispo 51. 
7413 26-16Jn 
Se h a l l a d e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , ^ ^ ^ - ^ " ^ • ^ ^ 
S e d e r í a s y Farmaci»»»^ [ J ^ — - " ^ l ^ f t ^ - P ^ J í 3 ) ^ 
* 
L a que reuue en alto • 
grado las más Solidas garant ías % 
L X M * W COMO P E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N J 
^ ^ - ^ ^ " ^ y COMO H I G I E N E . * 
^ ^ ^ - - ^ HABANA, 312, 314 y 3Í6, Principo Alfonso—HABANA. £ 
Cn 870 156-16 Ju 
LA UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
ÍQ L a i te urolace siemoro brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
ffl mo tiempo 1 ciarlo suave, brillante v sedoso, ese! A G U A 1>E P E B S I A D E L D R . G A N D U L , que 
g ij > : mti^i* ¡ NTtTllATO D K P L A T A ! Es completanrcate inoceote y fortalece el bulbo productor 
g dei lubollo. — Nro necesario niugana prepAraciou auterior para empezar á asarla. Es la tínica pre-
|íj paracion de sugéaero 'jue tiene privilegio. 
Kj De venta ea lis Paraiicias, Qaiacallerfas. Perfaiaerías, Sederías, etc. 
H Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Subid fifi. Neptuno 233, |S 
Dj Cn 952 1-J1 gj 
SOSTEN DENLAS F A MUJAS. 
E l sosten de intinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máquinas 
de coser N E W - H O M E (> N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, ele-
gante y de niuclií.-iima duración, tiene muy importantes vetitD.jas sobre cual-
quiera otra máquina do su especie. Las personas que tienen el gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sns inimitables cualida-
des.—Son no ménos digüas de toda ponderadon las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenriosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente inddicos, las de Sinyer, Opel, Americana, 
Jtaymond, Fihulelfia y Domeitie. 
M A Q U I N A S para pelar; ideni parariz ir y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, i r 
Jo.-é Sopeña. U S , O'Reiíly 1!3. 
NOTA.—Como único acerite para toda la Is'a de las iiDÍquinas New-
SfE' Home y W'Í/COT & Í??7jfc3, advifrte al público tenga cuidado '-on las falsifi-
caciones. 8'02 10-3 
i? 
K 
ra Llamamos la atención sobre los resultados extraorditnrios que está dando el VINO BR PAPAYINA K 
Bj CON QLICBKINA DEL Dn. GANDUL en los rh'ns 
jjj D U R A N T E L A L A C T A N C I A , 
di\ sobre todo eu los que padecen desarreglos de vientre, pue.i c!>:i dos ó tres cucharaditas de las de café ¡jí 
B durante el dia, después de tomar el pecho 6 cualquier otro al^nicrito, los mantiene fuertes y robustos, [?í 
ffl facilitando.su digestión y evitándoles los vómitos, tan frecuentes en su edad, lo mismo que los dolores IH 
JO de vientre, haciéndoles arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos, y tam- &j 
gj bien es un remedio eüc.icísimo en las diarreas rebeldes." L A P A P A Y I N A (pepsina vegetal) ha. siáo Q] 
Bj adoptada por el Gobierno en los hospitales de niños eu Paiis, con un resaltado satisfactorio. L A P A - ¡Q 
Cj P A Y I N A peptoniza de 1 á 2.000 veces su peso de übrinii húmeda, mientras que la pepsina animal B 
Dj snlulohacede t álO. Por lo tanto es el MEJOR DIGESTÍ VÍ) CONOCIDO. £5 
¡JJ Km[A6\íse üTii&sdispepsias, gastralgias, gastritis, vómitos de embarazo, diarreas, raquitismo, H 
f5 etc., etc. De venta en todas las farmacias.—Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 ffi 
g y Neptuno 233 Cn 901 l- .Tl H 
Esta es sin disputa la mejor bebida para este clima, la más estomacal, aromática, bonito color, agradable 
al paladar, refrescantey económica. C H A M P A Ñ A D E S I D R A marca A G U I L A . 
Reciben vinos de Jerez, de A. R. Valdespino, Quesos, Cognacs. Cervezas, Chocolate, Sacos de Papel, 
Jarcia Sisal, L:iz Diamante, etc.. etc. 
Cu 185 50-27E Sol 4 — E . Asullera y Ca.—Apartado 396. 
F R E S C A 
elegante, cana y segura por tres y media orzas men-
suales. Virtudes 2 esquina á Zulneta, inmejorable 
por su situación. 8521 8-9 
A V H O . 
Se arrienda ó sn vende la cindadela la Juvoba, C á -
diz 82, con 41 habitacicues y 6 accesoriis, se puede 
ver á cualquier hora y paia demás pormenores Cres-
po 38. 8168 10-8 
S E A L Q U I L A 
un espacioso local en Obiapo número 25, bajos, propio 
para establecimiento, al lado informarán. 
8335 8-6 
Marianao.—Se alquilan las dos hermosas casas ca-lle de San Joséns . 4 y 6, inmediatas al paradero 
y á la nueva iglepia, y con cuantas comodidades pue -
dan apetecerse. Las l'aves están en el almncen de ví-
veres Real esquina á Santo Domingo é informarán en 
esta ciudad Jesús María 91. 8310 10-6 
Se alquila la casa calle de Paulan. ¡Oí en la canti-dad de 31 pesos oro mensuales: la llave so halla en 
a bodega de enfrente é informarán en la calle de la 
Habana n. 66. 8^66 10 5 
SE V E N D E U S A B O D E G A E N E L C E N T R O de la Habaua, muy cómoda de trabajar, con buena 
marchantería y se da en proporción por tener que 
atender á otra su dueño: informarán San M^gu'l > 
Consulado, café 8659 4-13 
T A C A S A C A L L E D E A P O D A t A , B A R R I O 
X j d e l Arsenal en $5,500 btes., otra en Corrales, ba-
rrio de la CeÜia en $5 500 Mes., la casa callejile Man-
nque con dos ventanas en $2,300 oro: también se ven-
den varias por diversos puntos de $1,500 hasta $1,000 
btes. Impondrán Angeles 51. >-7i 9 1-13 
SE V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A C A S A calle de Escobar n 163 á dos cuadras de la calzada 
de la Reina, con tala, tres cnarlos, de azotea y teja, y 
pozo de pgua: impondrán Campanario y Neptuno casa 
de préstamos. 8612 8-12 
S E V E N D E 
la casa n. 115 de la calle de San Nicolás, de mani-
postería y azotea buebasala. comedor. 4 cuartos, agua 
etc. Impcndráu Dragones 88 863) 5 12 
Se alquila un cuarto á una persona sola cn la calle del Obispo esquina á Compostela: en la misma so 
du razón de una casa que se v n d e en buena propor-
ción. 7935 15-28Jn 
F u f é i s 
m m 
SE V E N D E N L A S C A S A S N U M E R O S 12 Y 14 de la calle de la Zanja, y Esperanza n. 93: las ca-
sas son chicas: sin intervención de corredor. Aguila 
n. 203, sombrerería entre Reina y Estrella, d¿ 7 á 10. 
8774 8 14 
SE V E N D E U N A C A S A D E B A Ñ O S Q U E NO paga alquiler, está situada en el punto más céntri-
co de la ciudad, tiene local para sacarle más alquiler: 
sus pas'os no ascienden á 5 pesos diarios y cuenta con 
muchas ventajas para el que quiera emprender en un 
negocio lucrativo con poco capital. Industria 109, co-
legio informarán. 8730 4-14 
E N 4,000 P E S O S O R O 
se vende una finca de 3 caballerías, con muchos fruta-
les, buen palmar, aguada corriente, cercada, buena 
casa de vivienda, se deduce del precio $1,056 oro de 
censo al 5 por ciento. Informarán Obispo 30, Centro 
de Negocio?. 8780 4 14 
PA K A K E A L I Z A R U N N E G O C I O D E ; P A M T -lia so vende en uno de los mejores puntos del ba-
rrio do Guadalupe, una casa con sala, comedor, tres 
cuartos, coriua y la pluma de agua redimida, por la 
suma de trés m i pesos oro; para su ajuste y demás por-
menores informarán Galiano 96, panadería. 
871« 6-14 
OJ O . — P O R NO P O D E R L A A T E N D E R S U dueño se vende la fonda titulada E l Correo, en 
Casa Blanca, hace muy buenas ventas: en la misma 
informarán 8725 4-11 
S E V E N D E 
la casa Compostela n. 141, frente al convento de Be-
lén, en la cantidad de 5,000 pesos en oro libres. Reco-
noce $700 de capellanía: informan en Galiano n. 90. 
8748 4-14 
En $2,600 oro 
S E V E N D E 
la bien situada y fresca casa de maniposte-
ría Refugio n. 29, libre de todo gravámen. 
Su dueño para tratar Prado 84. 
8741 4-14 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A G L O R I A n. 201. con sala, comedor, dos cuartos, patio y ^e 
más servidumbre, de azotea y tejas francesas en $2,250 
billetes, libres para el vendedor, sin gravámene-¡ y sin 
intervención de tercero, San Miguel 73 informará don 
Rafael Muñoz. 8717 5 - U 
E N $800 O R O 
se vende la casa Manila 11, Cerro, con sala, comedor, 
4 cuartos, pozo de magnífica agua potable, de mani-
postería, azotea y teja y libre de gravámenes: gana 
$25 B j B . Su dueño Escobar»77. 
8779 4-14 
EN 2,50^ P E S O S O R O S E V E N D E UNA C A S A calzada de. Jesús del Monte, en lo mejor de por-
tal, sala, 4 hermosos cuartos, cocira, un local espa-
cioso, de 9 por 52 fondo, libre de gravámen. Centro 
de Negocia Obispo SO, de once á cuatro. 
8705 4-13 
S E V E N D E 
per no poderla atender su dueño uni carbonería. H a -
bana 128 infonnarán. 8699 4-18 
S E V E N D E 
un café por tener que atender otro negocio: es punto 
céntrico y esquina muy concurrida: informes. Empe-
drado número 32, barbería. 
8618 4-12 
GANGA 
Por tener su dueño que ausentarse á la Península 
á asuntos de familia, se vende sin intervención de co-
rredor un est.iblecimiento de víferes y ropa muy bien 
acreditado en pueblo de campo, á cuatro leguas de 
la Habana y darán informes calzada del Cerro 582, 
bodega. 8101 8-10 
SIN I N T E R N E N C I O N D E C O R R E D O R E S , se vende cn la Calió de la Amistad una casa do cante-
ría y mampoffer?:!, toda de azotei, de zaguán y dos 
ventanas, con Batata, inirve cuartos, patio, traspatio, 
agua y es siiniaiueiite fresca ímpondrín de 10 á 12, 
Nept. i i io£0. 8568 4-10 
S E V E N D E 
la hermosa casa situada en la calle de los Baños n 2, 
Vedado: informarán Teniente-Rey 25. 
8492 15-8J1 
SE V E N D E E N 5,000 P E S O S O R O , L I B R E S para el vendedor, la casa calle de las Animas 168, 
ocupada por una empresa de Omnibus: impondrán de 
más pormenores en Mercaderes 2'>. de diez á cuatro, 
los dias no f« stivos. 8399 8-7 
S E V E N D E N 
las casas calle de San Ignacio números 90 y 116; la 
piimera de zaguán, dos ventanas y numerosas habita-
ciones, propia por su situación para un hotel; y la 
segunda de azotea, zaguán, tres ventanas, baño, du-
chas, inodoros y todas las comodidades apetecibles 
para una familia acomodada, fábrica reciente: infor-
marán Rayo 44. de 7 á 10 de la mañana. 
8440 8-7 
SE V E N D E N T R E S C H I V A S , U N A P A R I D A Y dos preñadas de la mejor clase y un perro h'jo de 
mallorquiu. inglés buena clase, se da barato todo: in-
formarin Dragones 39, café. 8778 4-14 
CA B A L L O — S E V E N D E M U Y B A R A T O P O R no necesitarlo su dueño un laagnífico potro de cua-
tro años, color moro agüinado, muy buen caminador 
de marcha y gualtrapeo, cerca de siete cuartas, sano 
y sin resabios; respondiendo de todas sus condiciones 
su dueño: pu< de verse á todas horas Jesús del Monte 
número 120. 8367 1-13 
OJO C A Z A D O R E S 
Se rende r.'M magnífica perra perdiguera por no 
poder ti ñería en la casa. Aguiar ]0 í . 
8687 4-13 
UNA P A R E J A D E C A B A L L O S C R I O L L O S , hijos de un magnífico caballo andaluz, como de 5 
años, 7 cuartas 4 dedos, muy sanos y mae tros de co-
c-h?, dos troncos arreos, un faetón muy ligero y ele-
gante y un perrito raza inglesa: informan de 4 á 6 
Aguacate 112, sin iulervenciod de tírceva persona 
8632 4-12 
SK V E N D E U N Á ' P É R R A D E C A Z A D E P U R A raza, color canela, nuevecita; también se vende 
una volanta en magnífico estado de conservación, con 
arreos para trio, en el estado en que llegó del campo 
ó pintada de nuevo. Dragones esquina á Manrique, 
casa de empeños " L a Mina." 
8645 4-12 
SB V E N D E U N B O N I T O P O T R O D E 5 ANOS, de más de 6J cuartas, color dorado, muy ancho, 
fino, caminador en silla y maestro de carruaje, es no-
ble y de condición, sanito y tierno de boca. Dragones 
esquina á Manrique, casa de empefio " L a Mina." 
8641 i 
S© vende 
un hermosísimo perro legítimo do Tcrranova, cacho-
rro y manso, color negro, se da en el ínfimo precio de 
4 onzas oro, calle de Neptuno n. 74. 
8663 4-10 
S E V E N D E 
una magnífica pareja de caballos americanos, sin lesión 
ni resabio ninguno: impondrán Inquisidor n. 27, 
8573 4^10 
SE V E N D E U N P R E C I O S O C A B A L L O A M E -ricano moro azul, [maestro solo y en pareja, un bo-
nito milord chico que ha rodado poco y unos muebles, 
lámparas etc. O-Reilly número 56. 
8553 10-10 
CABIAJES. 
s E V E N D E N U N F L A M A N T E Q U I T R I N O volanta, ancho y muy cómodo, propio para el cam-
po, con sus estribos de vaivén, además un hermoso 
faetón de cuatro asientos, muy lindo, propio para 
persona de negocios, muy sólido, todo se da muy ba-
rato. Impondrán San José 66. 8749 4-14 
SE VENDE 
un coupé egoita casi nuevo. Manrique 47, puede verse 
á todas horas. 8721 4-14 
OJ O . — S B V E N D E U N M I L O R D D U Q U E S A con tres caballos nuevos y sanos y su limonera, se 
dan baratos, por su dueño no poderlo trabajar: calle 
del Morro número 5, de seis á nueve de la mañana y 
de tres á seis de la tarde. 8669 4-13 
A G U I L A 119 
Se vende un vis-a-vis de un solo fuelle y tilbury, 
casi nuevos y baratos. 8661 5-13 
Una duquesa nueva de última moda. 
Otra remontada de nuevo. 
Otra de medio uso en buen estado. 
Un milord francés, nuevo. 
Otro idem de medio uso hecho en el pais. 
Un Príncipe Alberto nuevo. 
Otro idem de medio uso. 
Un coupé de 4 asientos. 
Otro (lelos llamados "Egoísta," 
Un cabriolet de dos ruedas montado en sopandas. 
Un faetón vuelta entera, ligero y barato. 
Un arreo para pareja, hevillages dorados. 
Todos estos carruages se venden baratos y se toman 
cn cambio otros de uso. 
Salud 17, á todas horas. 
8700 5-13 
Santa Clara 39. 
Por necesitarse el local se vende un quitriu nuevo: 
se puede ver y tratar de su ajuste: en la misma infor-
marán. 8608 4-12 
DE IDEELES. 
C A S A D E B A Ñ O S 
Por tener qae desocupar el local se venden todos los 
enseres de la casa de baños Inquisidor n. 25 esquina á 
Luz, todo junto ó por piezas, tanques de hierro y de 
madera, bañadoras de mármol y de zinc, madera, l a -
drillos, zinc, muebles de todas clases, paila de agua 
caliente, máquina de planchar, exprimidor, puertas, 
persianas, vidrieras, cajones de llores de lujo y otras 
varias cosas. También se admite un socio para trasla-
darlo á otro punto. 8768 4-14 
AV I S O . P A K A E L Q U E Q U I E R A E 8 T A B L E -nerse tn el ramo de barberí.j. se venden todos los 
enseres com^ktos por la mitad de su valor, tiene un 
espejo de tres y media varas. Neptuno 16 darán razón, 
i , 8771 " 6-14 
SE V E N D E U N P I A N I N U P R O P I O P A R A E S -ludi.-i. tn buen estado y bara-c. Lealtad 106. 
?720 4-14 
RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . — J U E G O S te sála Luis X V á 80, 90, 100 y 125 pesos; escapa-
rates á20, 40, 45 y E0$; canastilleros á 35 y 40; camas 
de hierro y bronce de iodos tamaños, bañaderas zinc á 
$8;.camas para niño á $12; sillas y sillones Viena; 
lámpar.is de cristal, un gran lavabo palisandro $60; 
bufetes y curpe'as, relojes, espejos, una partida de 
bastidores alauibr*-, cuadros en buen estado, á $5; 2 
armaduras cama madera á $6, 1 cómoda $10; cuadros á 
1-50, precios eu billetes. Compostela 151 entre Jesús 
María y Mere. d. 8762 4 14 
PO R M A K C H A K W K UNA F A M I L I A P A R A Europa se venden todos los machíes de la casa, 
qae son magnífico! y da po !o uso, pueden verso en la 
calzada de lá Infanta 47, al lado de la Plaza de Toros, 
de una á cinco de la tarde. 
K75C 4- 4 
Q u e m a z ó n m u e b l e s ) p r e n d a s . 
Acosta 47, casa de empefio. 
Tenemos un gran surtido y deseamos venderlos á 
cualquier precio: ncudau, en la seguridad que han de 
h icer negocio, pues lo que se quiere es dinero. 
H A Y U N J U E G O D E C U A R T O P R E C I O S O . 
8738 5 11 
E n $85 oro 
Una magnifica caja de hierro propia para Ayunta-
mientos, por tener tres llaves distintas, cemo así está 
mandado. Venduta Obrapía frente al n 6. 
SfOO 4 - l l a 4-12 
IP R O P I O S P A R A N O V I O S O P E R S O N A S D E gusto se vende por la mitad del costo un precio-
so jungo de cuarto de fresno, una elegante cama im-
perial de palis ndro vestida á todo costo, un magnífi-
co pianino de Pichel y demás muebles de sala, come-
dor y aoo«eiito,. ad rnos de gusto y lámparas, todo 
magnílico , u.utj Consulado 120. 
87( 2 4-13 
P R E S U P U E S T O D E 
E L 8 . ° F É W I X 
C O M P O S T E L A i 6 
Un juogo sala caoba Luis X V , $100 B[B. 
Escaparates á 25, fíO, 60 y 10$ billetes. 
Camas de hierro á 20, 30, 40 y 50$ id. 
Tocarlores con y sin mármol á 20 y á $8. 
Escaparates de espejo muy buenos y ba-
ratos, así como toda clase de muebles de 
cuarto, gabinete y comedor. 
L o mismo on cubiertos de plata Cristof y 
otras marcas. 8684 5-13 
S E V E N D E 
una hermosa mesa de mármol piopia para un café ó lo 
que quieran aplicarla, y en la misma se vende una se-
rafina y un tocador: impondrán Ancha del Noite 81. 
8708 4-13 
ÜN P I A N O 
de excelentes voces y en magnifico estad", se vende 
por la cuarta parta de lo que costó, por ausentarse su 
dueño. Neptuno ÍK>, casi esquina á Manrique. 
8695 4-13 
A l m a c é n d s p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En ette acreditado establecimiento se han recibido 
del Ciltimo vapor grandes remesas de los famosos pia 
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de (odas las fortunas. Se compran, 
cambiau. alquilan y componen pianos de todas clases 
8«89 2B-13JI 
f \ T { ~ \ — O R A N R E A L I Z A C I O V D E M U E 
' / t í * ^t les.—San Miguel n 59.—Una sillería de 
Viena, $110; 4 mecedores y fi sillas idtm $00; un esca-
parate $40; otro idem $35; "un buen canastillero $40; 4 
jarreros á 14, 10, 20 y $'i2; un aran aparador, tres 
mármoles 48; un tocador señora 18; otro de hombre 15 
una mesa extensión con 4 tabla» 28; una id. de ala 6 
otras á 9 y 11; lavamanos á 4, 8, 10 y 14; mesas gabi-
netes 13; nna camita niño, fina. 30; nna docena sillas 
roble medio brazo 27; idem meple 55; idem flores 24; 
mecedores meple á 12 y 13; id. llores á. 12; mesas de 
noche con respaldo y sin él, y otros muebles casi de 
valde; para tratar pronto, San Miguel n. 59, entre San 
Nicolás y Manrique. 8641 4-12 
S E V E N E E 
una cuna de niño, un cochecito de plaza de idem, ve-
locípedo, faroles y lámparas; todo muy barato. Com-
postela 73̂  8625 4-12 
LA M I N A . — C A S A D E E M P E Ñ O . — D R A G O -nes esquina á Manrique.—Realiza un piano de 
Collar y Collar en buen estado, por desocupar el local 
cn $60; es de valde, costó á la casa el doble; además, 
hay ir.tinidad de muebles y objetos baratísimos; tam-
bién dos docenas de cubiertos de plata, á peso por 
onza. 8643 4-12 
ÜN A C A M A C A M E R A S I N USO, C O N 1N-crustaciones de nácar que costó $60 oro, se vende 
eu 80 15.—Un tocador de caoba en 80 B.—8 me8:-s 
nuevas propias para fonda 48 B.—Una mampara de 
tres hojas sin uso 20 B.—2 escaparaticos ó estantes, de 
mucha escultura, propios para libros menores, muy 
curiosos 25 B.—Una mesa de ala de caoba 14 B.—Una 
ídem redonda 5 B.—12 tinteros grandes de colegio 5 B . 
Para verlos y vratar calzada de la Infanta esquina á 
Cádiz, cn los altos, 8566 4 10 
UNA C A M A D E H I E R R O B A S T I D O R D E alambre $25 billetes, un lavabo con mármol $10, 
ana carpeta $15, un farol zaguán $5, dos columnas 
con sus macetas y flores $10, una prensa de copiar 
cartas con su mesa $8, una cámara oscura para dibu-
jar paisajes y una máquina para limpiar cuchillos. 
Aguacate 50. 8582 4-10 
SAN MIGUEL 71 
entre Manrique y Campanario. 
Para el cambio de local que ya tenemos anunciado 
y que llevaremos á cabo dentro de breves días, conti-
nuamos realizando nuestras existencias de muebles, 
ropas y demás, á precios sumamente cómodos por su 
procedencia de empeño, y además el costo de la mu-
dada que queremos evitar favoreciendo al marchante. 
85ñ9 0-10 
R E á L I Z á C Í O N D E M U E B L E S . 
L E A L T A D N. 48. 
Por tener que desocupar el local se venden: escapa-
rates de corona con perlas y lisos de todos tamaños; 
canastillero de corona; juegos de Luis X V lisos y es-
cultados; camas chinescas de todos dibujos y tamaños; 
hay dos camas de bronce, cosa de mucho gusto; már-
moles sueltos, sillas y sillones de Viena; tres estantea 
propios para vajilla o libros; también sirven para ciga-
rrería y restaurant; carpetas para escritorio con sus 
banquetas y otros muebles; todos en estado flamante y 
muy barato. 8585 4-10 
L U Z m m 
A M E R I C A N A . 
E l mejor aceite, más seguro y más barato, en cajas 
y latas. Sirven los depósitos de petróleo ordinario. De -
pósito: A. P . Ramirez, Amistad números 75 y 77. 
8290 24 5 
o m m m 
T O N I C O H A B A N E R O 
D E L DR. J . GARDA NO. 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
único cosmético inofensivo que ha merecido la unáni-
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A S U E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I S E A L T E R A 
J A M A S . Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguerías, Boticas y Perfumerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
JAÍUliE VEJETAL DEPURATIVO 
1ÍEL DR. J . GARDANO. * 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera-
ción de la sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
R A S , C H A N C R O S , T U M O R E S . E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S , E M P E I N E S , C A S P A , 
T I Ñ A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
4774 fiO-20Al 
DIARREAS Pedid los papelillos t ó -nicos y digestivos que se venden en la botica S A N T A ANA, Bie la 68. 
T B R T T A r T n i S J F Q de laboca, la garganta y 
I I V I V I J. .aA7J.V-nilUa el estómago, se curan con 
los papelillos temperantes. Son además diuréticos, co-
rrigen la bilis y calman la sed. 
M i i i " : C O L I R I O R E F R I G E -
R A N T E . — Q u i t a toda irr i -
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
-Miles de enfermos curados 
con el Colirio Eefrige-
rante de la botica S A N T A ANA, Muralla 68. 
XV/""vX ¿ " V D X P d de huesos, manchas, her-
XJ1 V ^ X J V v i \ X ! i k J pea, sífilis y toda impureza 
de la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 




S M A I P M . 
S E V E N D E N 
dos máquinas de sacar pollos: informarán San Lázaro 
número 128, de siete á diez de la mañana. 
874C 4-14 
lECBLAM. 
Casa de Préstamos L a Complacienle 
Acosta 47 
E n este bien montado establecimiento se da dinero 
sobre toda clase de objetos que representen algún v a -
lor y se toma toda clase de muebles en todas partida». 
Esta casa según lo tiene acreditado de antemano 
hace sus operaciones de empeño con el más módico 
interés, puesto que su objeto es el de complacer & to-
das aquellas personas que se sirvan favorecerla. 
Así, pues, no olvidarse de que podrá, hacerse un 
buen negocio pasando por la calle de Acosta n. 47 qu© 
es donde está la "Complaciente" 8737 5-14 
OJO A L A N U N C I O 
E n la calle de Aguiar n. 108, se realiza una gran par-
tida de zinc á precio muy módico. 




Famosa desde cerca de nn siglo 
superior i todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
THES MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
60DQÜET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BCDQDET i WOOD VIOLET 
TREVOL | CHYPHE 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
. EAU DE TOIIETTE DE LONDRES ATKINSCH 
incomparable parnrefrescary fortalecer al cutis 
ydeon perfume excelentísimo páralos pañuelos. 
Es un género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 
Se veedía en las Casis de los Mercaderes j los fibrlcHÍej 
J . & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre nna " Lira de Oro." 
! EXP0SITI0H © UNIVERSLLE1878 
» M é d a i l l e d ' O r ^ ^ C r o i x d e C h e y a l i e r 
• L E S P L U S H A U T E S F I É C O M P E N S E S 
l P E R F U l V f E R Í Á _ E S P E C I A L 
a a la 
Recomendada por las Celebridades medicales de París 
PARA TODAS LASJJEGESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
i JABON de LACTK1SA, rara el tocador 
i CREMA y POLVOS de JABON de LACTEIHA rara laterb». 
, POMADA i la LACTEINA para el cabello. 
» AGUA de LACTEINA para el tocador, 
i COSMETICO a la LACIEISA para alisar el cabella, 
i ACEITE de LACTEINA p.tra embellecer el cabello, 
i ESEi\'01A de LACTEINA para el pañuelo, 
i POLVOS T AGUA DENTIFRICOS de LACTEINA. 
i CREMA LAGTE NA Uamadaraso del cútis. 
( LACTEINIXA rara blanquear el cútis. 
» FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el cútíl. 
I SE VENDEN ÍH LA FÁBRICA 
l PARÍS. 13. rae d'Engbien, 13 PARÍS 
• Depósitos en casas do los principales Perfumislas, 
Boticarios y Peluqueros de ambas América?. 
FERRO-
AHTWIALES 181 L L A U D 
son la Preparación ferruginosa 
mas eficáz, que puede ser empleada con buen éxito, por los señores médicos desde mas de 
contra A n e m i a , C l o r o s i s ( P á l e s c o u l e u r s } , sffeuralg-ias, E n f e r m e d a d e s c u t á n e a s . 
I N F O R M E F A V O R A B L E D E L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
l Exíjase que cada'frasco lleve los nombres E , M o n a n i e r y J L . P a p i U a t t d . 
' DEPÓSITO GENERAL : F a r m a c i a O - I G r O B T , 2 5 , r u é C o q u i l l i é r e , P A R I S 
* ! D e : p o s i t a . r i o e n l a . HHEatoana. : J O S É S - A - I R - I R , . A - . 
..̂ ĵ v-î '.-'j . — . . . . 
I O M F E H M E D A D E S H V Í O S A S 
U&"b:tlLA& d e l O t Q T 
Lsureado ds la Facultad de Medicina de P?.ri¡ P ramio Mon tyon . 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A i e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades s i^üieüles : 
A s m a , I n s o n m i o , A i e c c i o n e s d é l C o r a a o n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c h i n c i o u e s , A t u r d i s t i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
u r i n a r i a s y pare calmar las excitacio fes de l o d a c l a s e . 
1154 Cada frasco va ñoomOsnado con una i n s t r u c c i ó n deta l lada . 
E x í j a n s e las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o de A l c a n f o r 
de C L I N Y Gl? do PARIS S¿ h á l l a t i ev las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s 
y Droguerías . 
h N í fñ - A L A S V K Í 1 Í > A S ) S 5 K A S C H L O R Ü S I S 
N O E S T A N P L A T E A D A S 
E n c a d a u n a de e l l a s e s t a i m p r e s o c o n l e t t r a s n e g r a s e l n o m b r e 
Del informe, dado a la Á m d e t i n a de inede.'-ina de Tar i s P » .lia que, entre, 
todas las preparaciones t ér tag jnbsa* , las ver .Adoras P a i - « S « Í 4 A S 
V . ^ a ^ i ^ E T >OÍ\ las quo presentan el H i e r r o bajo la form-» mas conveniente 
pare ••) irso meiiicinal. 
A v i s o . — P r e v e n g o a l p u b l i c a 
m i s P i l d o r a s solo son en t r egadas en 
f rascos se l lados c o n u n r o í a l o r e d o n d o 
impreso en QUATRO cotónF,S . 
E X 1J A S E L A F I R M A (19, rué Jacob, n París.) 
A L A R E I N E D E S F L E U H S 
n e v o s 
s n P f i f í ¡ 3 
PERFUME FORTE-BONHEÜB 
E x t r a c t o ai Corylopsis dei J a p ó n 
P E R F U M E S E X Q U I S I T O S : 
P a r í s B o u q u e t — A n o n a d u B e n g a l e 
G y d o n i a d e C h i n e 
S t e p h a n i a d ' A u s t r a i i e 
H e l i o t r o p e b l a n c — G a r d e n i a 
B o u q u e t d e l ' A m i t i é — V h i t e R o s o o í K e z a n l i k — F o l y f l o r o r i e n t e ! 
B r i s e d e N i c e — B o u q u e t Z a m o r a 
ESENCIAS CONCENTRADAS ( t f 8 = 0 í ) DE CALIDAD EXTRA 
E l A R S E N I A T O D E O R O es indispensable A todas las personas cuidadosas del buen estado do su salud. Con dos ffránulos 
p o r d ia , se recobra el apetito, las fuerzas se aumentan y á un estado de inquietud sucede r á p i d a m e n t e una salud j erfecta. 
A N E C I A , DESFALLECIMIENTO DE FUERZAS, ENFERMEDADES NERVIOSAS Y 0E IAS ^UOERES 
E l A r s e n i a t o de O r o d i n a m i z a d o , del D o c t o r A D D I S O N , como es el producto debido á l a combinac ión de dos medica-
mentos heroicos, combato victoriosamente á la T i s i s , á las B r o n q u i t e s c r ó n i c a s , a l A s m a , á los R e u m a t i s m o s c r ó i í i c o s 
j á todas las E n f e r m e d a d e s procedentes de la E x t e n u a c i ó n del s i s t e m a n e r v i o s o . 
No tiene rival contra las D e b i l i d a d e s s u b s i g u i e n t e s á las l a r g a s e n f e r m e d a d e s . Sus propiedades tónicas y ^guiadoras 
de la enervación, le hacen superior a l Hierro contra la A n e m i a , los F l u j o s b l a n c o s y-Jas N e u r a l g i a s . — l o u a s las F i e b r e s 
QUO resisten al sulfato de quinina son curadas por el A r s e n i a t o d e O r o . 
E l A r s e n i a t o d e O r o devuelve á las mu-
geres la frescura del color de la tez y aumenta 
los volúmenes de las formas corporales. E l 
es un poderoso ausiliar para atravesar la 
tan temible edad critica y da una nueva 
juventud. 
D e s o e n f í s s e de l a s F a l s i f i c a c i o n e s 
y exíjase la V E R D A D E R A E T I Q U E T A 
con la M A R C A D E F A B R I C A lo mismo 
q u e c o n l a F i r m a 
y l a d e 
U N I C O P R E P A R A D O R 
- PARIS • 
rueRochechcaart 
M i l e s d e E n f e r m o s d e b e n y a s u s 
c u r a c i o n e s á los G r a n u l o s d e A r s e n i a t o 
d e O r o del D r . A D D I S O N . Se nos han 
dado numerosas certificaciones de los excelentes 
resultados obtenidos, pero no haremos m e n c i ó n 
mas que de algunas de ellas. 
P R E C I O de C A D A F R A S C O : 6 f r . (en F r a n c i a ) 
S E V E N D E E Ñ L A 
38, calle Rochechouart, 33 
E n l a t i a h a n a : José S a r r a ; — i o b é y C . 
E n Santiago cíeCufca.-tr S,. CarlosBottino 
y en principales Farmacias. 
